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Proibir a Bomba Atômica,
Ganhar a Batalha da Paz

GOMBNTARIO NACIONAL
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II Saida
Para os Seus PnUms

QUEM EXAMINA a situação nacional
verifica a difex-enc-açáo t o antagonismo
cada'ves mais profundos entre m* aspira*
ções das grandes massas c a politica dos
partidos das classes dominantes, com a ti-
rau*a de Dutra á frente

No histórico Manifesto de Janeiro
de 48, Pi este» multou que esta é uma po-
lit*ca de traição nacionul» de negociatas,
terror e esfomeameuio do povo. Çadu dia
que passa traz milhares de novos fatos
para fundamentar a vigorosa denuncia do
grande lider popular.

Nesse instante, por exemplo- assist*.
mos aos cambalachos dos poliücos ua
burguesa e do latifúndio' etn disputu de
carguS e posições governamentais, todos
a conspirar contra os interesses do povo,
tentando engana-lo com encenações de-
magogicas, enquanto aumenta a miséria
das massa8» a exploração da dassu upe-
raria e do campes-uuto. a dominação wu-
que sobre us nossas riquezas e Sobre todos
os setores da calamitosa administração de.
Dutra. Pretendem esses senhores, lacaios
confessos dos trustes auglo-âmericanos.
continuar o insuportável estado de coisas
que ai está, continuar servindo aos pia-
no* escravagistas de Wall treet com seus
condidatos continuistas ou de falsa "opo-
sição'".

Mas já não é tão fácil enganar as
-massas. Elas se têm esclarecido profunda,
mente graças ao patriótico trabalh0 dos
comunistas e» premidas pela própria situa-
ção de m-seria crescente em que se acham,
voltam-se para a solução tle seus proble-
mas por elas mesmas. Seu de"contcntamen-
to cresce, torna-se explosivo e com ele a
sua disposição de luta.

E é esta constatação de sua propr-a
falência politica. de sua incapacidade de
atrair e enganar as massas com a sua po-
dre demagogia^ que está levando as cias-
ses dominantes a0 desespero, a uma politi-
ca feroz cfè terror contra a ciasse operaria
e o povo. á adoção de métodos fascistas.
Sonham poder instaurar uma d-tadura
abertamente fascista, como aliás, deixou
confessado o ditador Dutra na sua carta a
Cixilo Júnior, admitindo chegar ao termi-
no de seu mandato sem sucessor eleito.

* Por outro ladoi o jornal do governo, o
pasquim nazista "A NOITE", ao comen.
tar em editorial a patriótica reação do po-
vo guatemalteco contra a insolencia do
embaixador ianque Patterson escreve que
"sempre que em algum pais Se acentua a
tendência para fazer causa comum com os
comunistas" sâo justas e necessárias "as
reações violentas, ás vezes descambando
para o terreno dos pronunciamentos mi-
litares". Não é possível se pregar mais
descaradamente o fascismo em defesa dos
interessei colonizadores e guerreiros dos
gangsters naz--ianques.

Diapte desta situação, qual a respon-
sabilidade dos comunistas?

A sua responsabilidade é apontar ás
massas, sem ^.vacilação, a saida que elas
proèurám para a satisfação de suas as-
pirações de bem-estaf, liberdade e paz.
E' conduati-ias com tempera revolucionaria
pelo caminho justo. y

Para tanto, é preciso se ligar-mais è
mais ás massas, conhecer suas reivindica,
ções, levanta jaa e promover suas lutas e

(Conclui na &• pág.)

PROFUlHOA repercus-
aio internacional cata en.
coiitr**4do «, apelo lançado
oa terceira reunião plena*
ria do Comitê do Congres-
so Mundial da Pas. há pou-
co reunido sm - Estocolmo,
a no qual ae exigi a lnter-
diçio ab*oluu da arma
atômica oouo arma de
terror a t*'StruiçA0 cm mas.
sa dc populações pacificas t
•nermes.

Na Europa, *»s mais ft'
mosaa personalidades da
ciência, das artes e daa
letras, os dirigente» das
principais organizações cul*
turais* de ex.combatcnl»\s,
de jovens, de mulheres, re-
ligiosos e lideres operurios
subscrevem o manifesto dos
Partidários da Paz. conside-
rando criminoso de guer.
ra. **o primeiro governo
que empregar a arma ato-
ra-ea, não importa contra
que pais". Nus Estados »
Un-dos. num mecting recen-
temente realizados, mais
de 2.000 personalidades
acabam de firmar uma pe-
tição dirigida ao governo
norte-americano exigindo a
interdição imediata das ar.
mas de destruição maciça.
e o inicio de conversações
com a União Soviética a
fim de que seja firmado
um acordo "para o desar-
mamento geral e pôr fim á
guerra fria".-

No munuo inteiro, a
bandeira de luta pela inter-
dição da bomba atômica,
põe em movimento milhões
de homens e mulheres que
desejam impedi/ que seja
con8umr.de> um dos maiores
crime» contra a humanida.
de: o aniquilamento in-
discriminado de cidades c
populações, como já acon-

IMENSA A REPERCUSSÃO DA DECLARAÇÃO DOS PARTIDA*
RIOS DA PAZ, EM ESTOCOLMO ~ MILHÕES DE ASSÍNATU-

RAS EXIGINDO A INTERDIÇA O DAS ARMAS DE DESTRUÍ-
ÇAO EM MASSA E DE TERRO R - AS DECLARAÇÕES DO SR.
OSVALDO ARANHA. EXEMPL O DA AMPLITUDE DA CAMPA-
NHA - COMO LEVAR AS GR ANDES MASSAS A LUTA CON-
TRA A BOMBA ATÔMICA BEM DEFESA DA PAZ AMEAÇA-

DA PELO IMPERIALISMO 

Resposta de iherez i Preste.
Maurice Thorez* Secretário Geral do Partido Co-

munista france*, enviou a Luiz Carlos Prestes a se-
gu-nte men-agem de resposta 4 que lhe fora dirigida cm
nome dos comunistas do Iírnsil pela instalação do 12.°
Congresso do Partido Comunista francês:"G*nnevihitis 4 de abril de 1950

Crro camarada Luiz Carlos Prestes.
C XII Congresso do Partido Comunista Francês

agrad-xe-vos ctlo.osamente d telegrama fraternal
oue IH»» enviastes Vosso nome e caro aos operários,
a tooV os trcbolnadcres e a todos os Partidários da
Paz da Pranç-, qut* saúdam em vós o «Cavaleiro do Es-

t pe.anir e se le-utHam de saber que a luta pela liber-
, dade e a índepenc-encia nacional dos povos, estreita-
! men*."» igado 5 -uta da Paz, se desenvolve na Ame-

* ira i urina
Estejam st-gur^ do afeto de vossos camaradas da

Franco.
Pelo 8u»-eâu do Congresso
.(ass» MAURICE TH0RE2

teceu em Hu-osh-ma a na*
gasaki.

REPERCUSSÃO
NO BRASIL

Também no Brasil cn-
contra a mais viva repor,
cussfio a campanha contra
o emprego da anua atoini-
ca. Ainda há pouco» 'es-
pondondo a uma consulta
do secretario - geral da
OiNU, o Sr. Osvaldo Ara.
nha uianifestava.se favo*
ravel a que fossem empe-
nhados todos os esforços
para se conseguir um açor.
do internacional sobre «t
interdição da arma atnmi-
ca. E logo mais. em entre-
vista a "Imprensa Popular"
o ex-m*nistro do Exterior
declarava: ••Só posso con-
denar tais métodos — os
de destruição-eni massa pe*

(Conclui na IO.* pág.)
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Novas Lutas

Prestes saúda a P.C. Espanbol
Por motivo da Passagem do 30.° aniversário de

fundação do heróico Partido Comunista da Espanha.
Luiz.Carlos Prestes, em nome dos democratas brasilei-
ros, enviou o seguinte telegrama de saudação ao seu
Comitê Central: ' _

Neste 3U.° aniversário do siorioso Partido U>

munista da Espanha, enviamos aos queridos câmara-

das nossa fraternal e calorosa saudação em nome da

class.- operária, do povo e dos comunistas brasileiros.
E* com or&ulho que nos sentimos profundamen- j

ie ligados ao bavo povo de José Diaz. Vossa ban- ;

deira de combate é irmã da nossa, ontem na luta de {

que *ostes vanguarda contra o fascismo agressor, ho-

je rr* grande f»ente contra o imperialismo ianque, pe-
lo dtmocracia/a independência: nacional e a paz, ao

lado ae todos os povos e guiados pela invencível

União Soviétúa e pelo nosso sábio mestre e amigo

José Vissarionovich Stqlin.
A riòb-e v:da de vossa dirigente Dobres Ibarrun.-

hino de esperança e inspiradora de ações heróicas

para o esrr.agamento da sangrenta tirania^de Franco,

tambórn inspira a luta pela liberdade de toda a hu-

maldade avancad3 e progressista''.. ¦
Ne^a dat? gloriosa; manifestamos nossa inabaia-

vel certeza na vitoria da causa do povo espanhol, a

cuja frente se acha o grande Partido de José Diaz e

Dolotes IbarrUri.

(oss.) ^ LÜiZ CARLOS PRESTES
i^

A 18 de abril trancone
o 5.° aniversário*da liber.
taçã0 de Luiz Carlos Pres-
tes e seus companheiros
presos durante quase uiii
decêni0 de ascenção do- ta-
BCismo no mundo e em
nosso pa*s. Poi um decênio
de reação a mais feroz em
nossa pátria, de terrorismo
desenfreado, de maior pe.
netração dos grupos impe-
rialistas alemãe*-», norte,
americanos, ingleses, aue
faziam do Brasil repasto da
alta finança internacional.
Foi um decênio de sofri-
mentos inauditos para . o
nosso povo. cuja situação
se agravou tremeiidamen-
te: maior exploração dos
operários, baixa sistematL
ca dos salários» proletariza-
ção crescente da pequena
burguesia, esfomeamento
da grande massa campone-
se seni terra.

Os negros anos de eh-
carceramento de Prestes e
seus companheiros de luta
contra a fascistizaçã0 do
Brasil — que num ato de
heroísmo haviam empunha-
do as armas para barrar a
marcha da tirania feudaL
burguesa dotada de meto-
dos bárbaros de opressão
dos trabalhadores e do

puvo — foram também
anos terríveis para todos os
patriotas e democratas, co-
irun-stas ou não.

No entanto, u vitoria
gloriosa dos povos na iuta
contra o fascismo — vito*
ria forjada deeis*vamei*i*e
pela potência inigualável da
poderosa e invencível lliuâo
Soviética — refletiu wm-
bém em nosso P"*s e nw
pulsionou as masias á ação
pela conquista das .liberda*»
des democráticas. Foi en-
tão que um incentivei mo.
vimento popular tomou ion-
ta das.ruas nus grandes.ci-
dades de todo o pais piu
gindo a imediata libertação
de Prestes e Seus còmpá-
nheiros de lutas anti-fascis-
tas. Sem distinção de den-
ças religiosas ou filosofi.
cas. milhares e milhai es d»
pessoas de todos os ^ io-
re8 da população partlripa-
ram do movimento .» ta.
vor da Anistia. Á palavra
ANISTIA fo* gravada noa
muros. nás. paredes e ao
asfalto de todo o Brasil Co-
mícios, passeatas, maniffs-
tações as mais variadas 'i«
simpatia para com os p»-*
sos políticos forçaram fi"
nalmente a ditadura tt/

(Conclui na 8/ pág.)
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Hes Qaatro
Cantos do

Mundo
I TCHECOSLOVÁQUIA

Q «idi-d-M» noite-i-meri-
•jAuo G«corve ^bccier p«f
-g.u afilo puiilito ao fOV«r*
Bj da Tcin:co*io»,-»iu*
Jfcbceier. qut e»i *uB»uo»*a-
t*© ao sovchvo doa H.&.
%i\}. »t**cou a polu.ca «a*
tetoa u« iru«ii««, o tf «cia
lio Atiaut eo o •'••••-o üar-
¦i,.il, t « H-ta.sSnSuia pul-t •
c uaperia.iew'*. "Eu *ue
coloco oiguU.e***-roeii.e no
campo üd imu c peço au
fov«tno tchceosiovaco que
aio coiicod» .->i'o puiiuco »
é minha família — dccia-
rui w* á mi prensa—- t
m> ué a potr-bil «dade ie
Cciecer «os».** cuiihcc*
menioi e co«ipei«*ne.& e
luiu tuund-sJ peia pasw.

ITÁLIA
i Os estivadores de Ba ri
di-'-"in uiicio a ««aneles «i-»-
uiíestuçues cunirk o dc.
Serpuu-quc de m «lena..** de
guerra quc deverão cn.gar
uu? E^ti-do-, Unidos •'
bordo du navvio "Exilona".
"üee-ai uram-Se dispontus *•
impedu* "dc qualquer ma*"
•nt«ra** o desembarque fa*
que.es armamento-* cn-
quanto cs aoque--'''-} de
T i* i e s t e realizam mani-
Jestações idcnücas nas ruas,
a*- quais tem comparecido

.representantes de seus
companheiros de Nápoles.
Veneza. Gênova, Ancoua e
Livomo- alem de. parla-
mentai'es.

ALBÂNIA
O Ministro das Relações

Exteriores da Albânia en
vou ao goyern0 fascista de
Tito enérgica nota de pro-
testo peia violação da fron-
teira daquele pa*s poi
guardas iugoslavos. Sa-
iienia a nota q'ie '-a iu-
go?lavia está procurando
provocar a gue»ra nos
Ualkans. a se*"viço dos in-
teresses do ímperifismo
ianque", com esse inciçièn-
lc ti outro-* fio r.ie.smo tipo.

CHINA
Mais de um milhão de

peespas. incluindo soUla_
des, camponeses e tecricos,
t'r.t:*o reaiizandü trabalho?
oe grande eriv--} r/adüçà pa-
ra ' recohsrrúçãc de nu-

• fiTcrbsos dique? ao lorgo
oo yãngí.TSfi K--ar.fi i|p>*
traídos ' Pc'-0<: m3i-fianariÓ's
rio Küoi'ningt*.»iVg em sua
retirada. O ti/abiíKíp ab"an-

à freira -de l ¦ 9Ô0
de Changcü á c-.-;ca

anícóy nó mai'. e è
:1o com r-n^uriiismo

: vel h., «ios g. aníleí
já batalha pc!a ex.
í'-is tropas de Chiang

POUTI«CA MUNDIAL rã \

«*i. > ,-
H
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Provocação tfe Guerra Ianque
A MONSTRUOSA provuc»f »•* ¦futrwlra que •*»**?

dot Unidos acabam dt dirigir contra a Umâ© Soviética •
a mas gr»v« advfrrt*i»ci-> doe povo» do pingo *niu.cme

d« uma nova conflagrado mundUI que Mera w of*en.
edeada a qualquei ou-uíco-w» w prutt-sio «o Governo o*
UKüb iiWo «o Gcverau «um tfrtutlop Uiikios denuncu um
fato de iuma giavid-dc; * v.u;a<;.W pelo* norte-america-
poi do território «Ja URSS -brado íuk'o coiiua apar*
iho» soviético* qus u-.ua.sm dt mierceptaJu» D« » ter
ptito • nou of-císi soviH-ca:

-Segun-lo dsdos verificado^ a 8 de »br»l de»ie «i.o,
foi •visiado, a» 17-ati ba.- au sm dt Libava» l*eioii>s. um
aviào miWiar quaunmotoi do npo Htfib. queosieniuva a
marca dc idcniiíici*vâo norit-umericauh. Ü avi»4o pena.
tr..u uo terriloi-o da URhS numa piofun-Ud-KJe dt 21
quHometroa. Devido «O ÍA-o de qu* o aviüo iiurte-aui-ri-
cano coounuava penetrando, «ma esquadrilha tíe caças
soviético» saiu de um «itrouroiiic vis-nno e pecl:u «jue o
avião noiUí-amerlcíiiio üteiIssasH ao a*rodiomo» O av|âo
noiu-amer-cano não #o náo aceticu «-o pe«iíüo. coiiio -nn.
d» abriu fogo sobre o» apa»elho>* soviético*. Km v»r.udc
disi-o. uni caça soviétu*»» viu-se obrigado a resi»under ao
fogo. depoia do que o avião norte-americano retrotedeu
paru o Ma*' Saliico e desapareceu**. Acrescem» a not».: "O

governo sov-élico apiesenta s«-« ené.glco p^oiesiu ao go*
verno do* Emtio* Unidos por «-**•» tlagrante vio»açá<* da
fronteiro soviétca por um avi-*»o «lUitar noit':--unei*»cano,êí
o que, ao mesmo tempo, constitui umu ínauuil» viomçáo.
das noitúa* eiementarc*» do diicuc. uitcrnac onai".. ..

O incidente é de suma giavdade. Mostra t|té que.pon-
to •>-* impeiialistas aioiípcu** oxçcuiam *»eu« nluno** ciimi-
noSos tíe provocado r|e miia iiovu guerra '.'min-Jial. '

Tudo indica, com o »gra\amenio da situação interna:
cion-i| na.s ultimas scinan.is- que os impcn«il»-tas dos Ks*
tado8 Unidos e seus soCos cie**ejain -deflagrar u guerra
imediatamente. Depois Ja violação do leiritoiio da URSS
e dn nota tle protesto soviética, a* próprias fontes áe in-
foimaçâo dof Estados Unidos e Ingiatcrra »se «-eferem
a oüszs militares americanas na Grã Bretanha, Dinamarca
e Holanda, pontos eminentemente estratégico** para o pia-
nejado ataque á URSS e ás democracias populares (ja Ru-
ropa centpo-oricntal. Um despacho da agencia inglesa
Reuters informa que "mais de 20 aviões e 250 aviadores

ge u.]
kiaG.
o o -
reali;
c-nip
dias
p*ViSã
Kái ikjí lv*A.

WALL STREET
AGE NA
BOLÍVIA

DEPOIS de uma s«-rie de
I mentiras as mais sórdidas

sôbr« "movimentos subversl-
vos" na Bolívia, durante vá-
ria» semana-*., o go-erno dita-
tor"al de Urriolago:tia anun-
cia o íechamento do Partido
Comunista naquele pais- ln-
formam a. agências ttlegrâ-
ficas que o pròpno decreto
govemamentai se refCte a
uma 'União Soviética Ame-
ricària". a ela relacionando
os nomeü de Prestes e Codo-
vill a.

Poucas vozes um governo
— mesrro formado do titeres
de Wall Sireet como o óe
TJrrioiagbitia - menti" com
tamanho ¦'ijinisnío; In.cud-
hient** n o «?>* *; Paitiáo Co-

.. muaisia- na Boüvia. E não
• ha duvic'- de que algum par-

I tido oposicionista do pais,
I anti-:mpei*ia!.ista e anti-gii^r-

reiro, íoi .-li-sim taxado praá••jüsiiíicsr'' o ssu ' J:cci*'-*'meri-
Lo, lio cumprimento de .or-
de.x.; dos •'demoeraras" de
Wáí.hingtj*'! Em suma. .«. d1"
tad...a boliv-ana necessita es-
tender o terror para mantei
Oa p-?ÍYilègxQs dos -*randcs

trustes dos EJtados Unidos
que dominam absolutos o' pe-
tróleo. o esta nho e demaii
riquezas r-amiais do pais.

Quanto á "CTn:ão Soviéti-
ca Americana" não passa de
uma cortina de fumaça para
qui a ação do Departamento
de Estado se estenda aos de-
m-tis paises citados pelo Ml-
nistério do Interior da Boli-
va como "focos" de "sub-
veríão": "Jarsil, Argentina,
Chile. Urugüfii, Equador e
Paraguai.

Kj que inquieta profunda-
mente ao imperialismo -nn-
que a mobilização dos povo»
tia Amc-rica Latina contra á
g'.ie**ro e o imp ialir o é
então - sou*- mã'*s ignóbeis
lacaios descobrem tantásmas
qúe •j.úftifjqueni novas medi*
das terroristas dos Vid»*lá e
D-Jtra visando -esmagar o
movimehio' pala (iaz no Con-"-tinente; movinVerto qüe ga-
nha proporções' d a" n . .jUa e
conííi.*oi ao ** esmo temno
um»., poderosa frente anti-im-
psri dista

Essa a ruzfo fund*?.mvrial
- d:is ultimas provocações .que' tômpj.' .A.nu*o a Bolívia, pro-.

vocações qu<- devem ser de?-'
mascaradas .:.corro fo--iác)aí-
diretamente pelo*, imperalis-
taç "bs Eítodps"' unidos con-
tra ri '^deo íidéhcia dé cada
turi; "dós nosso-3' povos.t

nortt-ameiicanoí chegaram nentej ulUmos &**£***
bague. cujo aeroporio ene* uullsaii.lo . 

££*»*í, 
*

meama .genca que a- buicas prviex Atpêyggmfm. %
liitai smenesnos P»'s íu-ís manabra* t sUvidaífcj ue et

piona^m deram o.ígem a dua* -teoriU" W>nc\»* « '•;
1 Oa americano* inventaram um "aviso d^a^rtícl,,fu
para juniif-car uma rsvosdu sobre o UaJUco: «v - "»
amerlpjii-oj* eeiu&m s wissibll«d«de -ie ocupar um PüH
— no caso a Dlnsmarca — aob prctcxt0' sparenteinente
pacifico**

Isto é afirmudo com toda » clareia por uma agencia
oficiosa.ingleaa umn agenda ligada diretamente ao» pro-
vocadot-tt* de guerra.

Jà e-ta «emana, o \U\er comunUta Ualiano P«1m»n>
Togllattl adverti» to aeo povo e «o mundo de que te agra-
vou • tensão internacional e. conaequentemente o Pfi?»
go de guetra. A« namvrtis de To^liarti que se bs«plsm no*
acontecimentos mnis recentes, nn» ultimas m*»dida» de
guerra dos Estado* Unido*, gsnham ma'í força ainda
diante da aliene e de**car«da provocaçAo de irucrra nis
fronteiras da URF.S. Dpve-*e conatatftr n»e e«sa provor»-
çâo ocorri» simultaneamente com a nomeaçüo de John
Foster Dulles. provorador" t\e guerra numero i. dos^b*1"
tados Unidi-S para conselbr-iro de'*Aeh-**eii. no Departn.
mento de E tadn. E* um homem do Banco, anirln-francn-
gpj-mnnO'a-***erii'.'no .Srhmedcr. oiie ffnnncíci\i,.HÍ*ler ,eX n
eí-limulou à K»crin contra, a- URSS. . C;-.am.*bomcm dos
*gr'a*nde*< truftes inteirnncionais. .,-...»..,.<*••...

A hora que vivemos é- a*«im. tias mais-f-TOves úesúe
1939. quando lltler desencadeou sua puerrn cnn'i'i«-o<*
povos. E' preciso a tmi0i vigilância-dii*rrto do*perifio de
guerra que puinentn. O bràçh*"do êprét^Or ainda node ser
contido.. Os partidários- defensore*** ativos *da paz.• «j.Ao
milhões. »Iá «J^rani orovus de sua força o combat»vid.;rio.
Agora- é pnísar <'»s -íçôe? concretas rm defesa da paz na"a
desarmar cs traficantes de guerra, imobil-za-los e csma-
gá-los. A* vanfuardn «lop Partidários (Ia P,«z do mundo in.
t*.úro, vigilnnt,. e em guarda e**tá h grande e invncivei
União Soviética, fortaleza tia paz e da Independência dns
povos eontra a qual se esboroarâ0 todos os golpes dos
inim:go> «io «enero humano. Não há duvida de que a vi.
toria final será dos povos sobre os canibais imperialistas
ianques e Peus- cumpHceS.

rsri

PATTERSON E A
UNiVc-L* PRU1T
£' SABIDO 0 domínio exer-

cido P>lo poUei-Obo truste uur-
to-dmencano "•í.n-t«*<l Fruit"
«jobi*e '•« vida ecouonnca c poii-
Oca nos países ua ..menca t-»*.n-
trai. Ao laiio dos monupoiistas

. íai.qutjj uo ofuua! era t»ul*a oU
i-o.to Kico, da Standard Uil
nog terrenos petrulueios da
Venezi'1'ia, feru ou Uu.ivia, a
ün-.ted Fruit oprim, tni|l'.'"*e3
de tral<alhàdors.*s ua Ou^t^ma-
Ia, no Haiti, em foiio Hiçò,
ia HepuJ;ica Ucmin.can.. c 0u-
tros paiStj, centio-aiii-iicauos-

Um s?mP.(S fato vero mos.
trár- afj.-iri u exit-nsâo do "-o
niinio da^uê.i.' trusie ianque ua
(juatcmaia- O governo do i-íe-j.
s'd-*nte Arevao tex rtetn-e-
menu' alt-umib restrições âos
pnv.lÓKiCõ limitados üa Lü^üd

t Friii*. }'o'.£>. imcdiatáriieútc; o
embaixuuoi t*os BstatiOy l.ni-,

. dos na C'iart-ma:á, l^ttn-sur.,
se pós em cnmpo |);.'.ra cc-fenner
junto ao governo os inteiesses

• dos magnatas dp *VV*iiÍl -Sírr-c-f.
¦•.. . *-Ías o fíovénio $t veemoü a

.Cíüí-T as '.exigências <HJ Pc(t-
-s-i-soii-'-A questão s? avolumou,
ate ganhar prcpureõèfi: de-
uma' rhanilestaçi'io roetiva do' po»o ^i Kre'ma;tico. contra o re

: presen tante do De,partairie:i5ó
*".'e Estado, Apesar ria cortina
de silencio «fis afíênc,as te,e-

gráficos, lnlormou-ie qu« Faf
erson foi alvo do n-na deuimig*
tração de desagravo da soüe.
rama nacional, aPedreJamehtú t
mesmo ferido. O certo è que
o povo foi & rua exigir a **l"-
rada de tão ostensivo agente
do«i gr*andea- trustes norte-ume*
ricanos, e Patterson viajou
apressadamente para og Esta-
dos Unidos.

Infoima-se agora que 0 pre-
Sidente Arévalo exigiu de Was-
hington a retirada do embaj-
xador Patterson. Embora o*"-
telegramas não oejam ciproS
neste sentido, Patterson, a!'m
de advogar os privilégios da
United Fruit, iniciara mano.
bras para intervir nas ceifes
próximas '---que' ge realizarã0 nn
Guatemala.

Ai está mais Um' ">e|0 e&?m-
pló dc ."pan-americanism'/',
e*n qup'govcrhb e monc-ioUoS
nortf-ame-ricane, ' àst-rh de
mãos dadas i*onti*a os povos iia
America L,-iHnh,';'' :1-f,;í

Wg&r n""^gsg^^8j

COLÔMBIA

0 ParMUo Cumunffu da
Colômbia divulgou um ea-
V i • ni;iinf«-*-ti> so povo

cotisitando-o á resiat^nicia
umv«i c tirganiiada port,
oerrubdr a diuüua. 0 -io*
cumento mostra que o utr*
rui «-mo alisrquUU a n*da
cuiuiut « aaucnit que a«
perspievas m k« «k-s rou
lia..-t-..s «mo "i»i.tt.r»iui f
negá.iva*.

Apoinu a reilütencis ot«,
gamzudu d»a mis-.ua coma
a uinca loruiu Ue 'uia cuo*
tílzânuj. Denuncia, tam
bem»' que o u**o coniantiu
do ^x*.iuio esta «ob -nr
penUcouu. diretu da Sli«aa«j
&tiiilui iSortó-Anuítiei-na a
as. iiiiuijorus'c|iV.8 uniBUj
O *ji-'i«epiés Ub-*r:ui oo
í».c% da».oiij;*-riÍ*íaçôt*3 op-**-»
rariàs. Ctíiiciui rcc.mu»*.
daiiuu a 

"íormaçào Ue Ci*-
iii.-í- «iç resisie4ic*a p,r
aumento «Ij-CfW10» e re»
Imixa uo. custo,d» vi.ia ao
luta peui terra.é de defesa
da paz mundsal.

GUATEMALA

Em' obediência' á rf-j-olü**
çâo ^ A3S-.mb.eia da Fe-
deração Sindical da Gudt»»--'
mala» seu secretario-g-íiHi,
Manoel Pmto Uraga. dm*
giu se á F. M. S. e i
C. T. A, L. solicitando o
ingresso da citada Fed-íia,
çáo ue^us entidades. Al
duas centrais da Guutema<>
Ia — a Confederação ds
Trabalhadore8 e a Feae*
ração Sindical — assim
com0 um pequeno grupa
independente chamado be*
deraçao Regional do ,Jr*»

balho, já vêm atuando con-
juntamente há vários anof
no sentido da defesa doS
interes-es dos trabalhado»,
res. Os laços qüe já a*
unem serão agora mais e-k
treitos*- em virtude da f*«
liação comum á CTAL e 4
FMS.

CUBA
22.000 oporarios induS*

triíiis e agrícolas das fa-*
bricus de açúcar "Delicia.^
e "Chajarra."', situadas ua
pròviríciij de Grieríte e pfra
teiiceníç?*ta um truste ii'n°
que- apo? vários dias de
grevo. jbliveram signjfit'!i-
uva vitoria. Exig:am oi
opcai-os"¦¦aumento de sa»
iariü-^e um''pagamenio *-S-
peciái -i - Pelo 

'adniento d&
próliúçâóV Foi vitorioso»
tânibém. . uni:. movimento
'tnahígo dos-.operar-os d;iS
¦fábricas. '*;PoSta!;a", <kAna
tlnita" è "Caracas" na pro**-iricin de bas filias.

.-: NO,
CO onc

i-ndin
tehcí*
ras a
ravel
pio-; '
Asiat

'i 
PAÍSES COLONIAIS e dependentes ria. Ásia, que

òntram sob o conUüle do -imperialismo ianque, quer
niente, como é o caso cía3 Filipinas e <lo Japão, quer
:t;>rnente através do^ governos t^iimanzados das po-
-, capiíaii^tí-s, a perseguição ás massas trabalhado-
t-.nge. atualmente; um grau de .teriüeismo só compa-
«o empregado pela feras nazistas. E's alguns exern-

jue foram apresentados na Conferência.Sindical Pan-
íca pelos delegados de diversos Paises:...

».* s lencES Pis<ao as

.3 — NA 
'BIRMÂNIA,, 

a Federação Pan,-Malaslana do Tra--
*»ai.hp: foi posta ípra da lei e seus dirigentes! Vecrsanamn- •
•"íí-anaPati. foram executados; ' •«

2 . ~ / NA INDONESiÀ, sómenle durante o ulti-mo ano,' «mais çló'25.000; .pat^ütas^é' militantes sindicais foram" jo-
: gadpf /nW pr1?^'dós Sindicatos', Õei Geè"Wái Darusmá:HV'&^

Jados*

ora ian
3 _ NO SUL; DA. CORRIA, as autoridades americanas de .
ocupação perseguem com crueldade-monstruosa aqueles
que ousam exprimir ''seu-, descontentamento em face das,
miseráveis condições de • vida existentes. Em ppuco tem**
pó, somente ria Ilha de Tçhedju, fq**am mandados incendiar
295 povpitdos. Na província, de.-Depla do Sul, mais de 600
pessoas foram fusiladas níiin só mês.

. 
; '• /.'••'•¦• '¦'-.••-'*v'i>: .-•- '-.'¦•;¦'¦ ,. :y.

4—- NO¦ IfeAN, foram .encarcerados numerosos dt
rigentès sindicais. Oifd.deles, entre os:Quais Reza Rousta.
presidente do Çons<?lh0^Gèr^%Í .rtoá/Si^ri^
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foram, condenados á mprte.-á;reVelia.

5 — NA ÍNDIA, dezenas de milhares de militantes sinô*1<
cais ou dé organizações democráticas foram presos- ü se»

j cretario-gerál da -'AH Indian Trade Union Cpngress",. Dai,;? 
ge- vice-presidente da Federação Sindica,! Mundial, eslá
presohá mais de um ano, ^em processo e sèm julgamento.
Os delegados hindus ap íi;° Congresso Sindical Mundial
eleitos peio ^ojp^e^p^slvs^lfâtpsi; pán_h.indus> foram

.' presos guando partiam para ,a Éúropa. 'ij.'.-*
..''y ; 

'/¦•' '[: ' 
...' .: *

G '—¦ NO JAPÃO, emprégahuse contra cs --revistas, em zo^
«áa parte, ,m^raÍ.hador.a.s e tanques ameri.carios. •

Esses-fatos ilustram-a-. adv?M-teneia(le --Prestes ao nos»
so JJovp, de que_"as feras de Truman serão piores que as

^ feras.de;;'fi^lg^.^Nãp.-.-^priiianioS" que elas cheguem a do3
;' miríar b- hÒsso^*s?xconiHTpretéadem. cpin a ajuda da t*U%,

ma sangrenta de Duka,

*?'
m

'ST 
- ¦
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AMPLIAR E CONSOLIDAR
0 Movimento dos Partidários da Paz

U ruwi.lt* Ui-ciiiiii-iHii «J<*
4,j..' « ' ' •*-'¦> l'-**.tv- O OM.

uu» c-ai.»*•!¦•ni.i • dlrigeu.es
yubl-c-d,- tit. \ o*/. OPERA*
«IA, iiuiuro 40 — "Novas
*nn.M pBüft a lutA pela pi*.
« .» .ntí«*pende.H*in iiaeJouil''
— ao aplicar á «situação
-oraéilein as justas resolu.
oóe.. **.* o conteúdo dos in-
forme, da reunido do Bu*>
reati de IníonuaçiU'» nor
•ponta com admirável cia*
re%4 ts tarefag íundameu*
tat** jii> momento atual. Ba*
hH treías sito "a grande
i.vsotmj.viiiiiidadf histórica
«lae temos no Brasil" pa*
taiite o nosso Povo • toda
a humanidade progredia*
C/a: contribuir decididameit.
te «i causa da l'ax. tornai'
ü*oposs»vel a agressão üu-
perialisU e, ao meífno
tempo, Ubei-tar nossa na-
tria do. jugo dos monopo-
lio.-* aaglo-iauque8» de seus
laca*os e aliados como a
ditadura dc Dutra, os lati-
fundiários c a grande bur-
guesia conquistando um
governo, democrático e po-
pular. * . •

O documento coloca co-
mo. primeira tarefa a de
•'•ampliar c consolidar o-**-
g-m-cumente o movimento
dos partidários da paz.
atraindo para ele, sem dis-

tuM-a© U* **n*iiv* •el'1'loia»
de üihüííh-.i ih.i.i». a*, todas
a*» i*a**a*,ou.*» bonest»MÉ »* dt
•Qualquer filiação* partida-
ria". Par» isto. uus adver.
te qoe. "rnsla do qu» nun
oa é fun -.su eowbator em
iiojísm fileira» todas as
tendências que enfruque*
cem ou curavam a uossa
lute sagrada pela pa*".

Sabemo1» que no*.-*.» povo
nâo quer • guerra. Nosto
povo odeia principalmente,
a guerra que preparam oa
agressores .ar.que*, na qual
nio tem ..-da a ganhar e'
tem tudo a perder.

Por que- então, uio con-
seguimos alargar, conto é
preciso, as fileiras dos par-
tidários dá pas?

•Justamente porque não
temos compreendido que o
movimento de defesa da
pas 6 uma luta de todo. o
povo. de todos os homens
t muaiierc* que não dese.
jam ver reproduzida nova
carnificina. Não temos, as-
sim, chama*'..* a.s grandes
massas para lutarem e Se
organiza.cio em defesa da
Pas. Não temos querido
encontrar o"* milhares de
partidários da pas poi to-
da-a parte em que eles.se
acham. K* a perigosa ten-

lll IIB H HS S B
O ''GOIUtJilO DA MANHA",

PORTA-VOZ DO NAZISMO

! Afrontando a indignação dos
patriotas franceses, que lhe t£m
manifestado a mais enérgica
repulsa, o pasquim "Figaro"'.
da Paris, está publicando as
memórias d« uni cã0 de fila
de Hitler. N9 Brasil i o "Cor-
-'elo da Manhã" que está 8er-
yindo de cloaca. Para que °s
bandidos nazistas, já de sua
tumba, vomitem ainda infa-.
mias contra a humanidade li-
yre. Depois dc publicar me-
anôrlas de Gocbbcl"., o "Cor-
*reio" publica a&orn a híogra*
fia de Romel* Tudo isso fa/.
parte da ofensiva ideológica do
imperialismo . ianque que, es-
trebuchando e em desespero
dc causa, envereda Pc»o mes-
tmo caminho aventureiro e san-
grento dc Hitler, procurando
lançar a humanidade na fo-
gueira d» uma «"ová guerra.

O "Correio" que se lembre
das demonstrações anti-nazis-

• taS de nosso povo, ás vésperas
de, nossa entrada na guerra
contra o Eixo. O velho órgão
*da, rua Gomes Freire está in-
sultando a memória dos brasi-
leiros que foram vilmente as-
sassinados pelos corsários! d1"
Hitler em nossas águas te*""
ritorias e dós que tombaram
heroicamente na Jíuropa çm
desagravo a essa infame agres
são* Está abusando ("a paciôn-
cia das - massas e tripudiando
Sobre *a sua indignação, patrió-
tica. A paciência do povo tem
limites. "

ESTÃO ENGANADOS OS CA-
; NIBAIS IANQUES

O. &r. Geraldo Rocha,;que be-
• 'de . as , suas'- informaçõe» naa

»róp*rias foriteá oficiais e que
executa,* por outros méiòs, a
mesma politica da reação e,do
ümperiaUsmo, confessa em arti-
go qué os'cariibais ianques já.
«stipidatam até'• a. quantidade '

de.carne par*}.' canhão, que.pre°3

tendem adquirir uo Brasil. Diz
file: "Aceleram-ae os prepara-
tivos para uma nova guerra •,
og ianques já exigem a mp-
bUizacSo de do' • milhões dr
brasileiros para n.archaren-
com destino A Ásia".

£íaS os traficantes de guerra
ianques subestimam evidente-
mente a vontade de nosso povo
que Já falou varias vez<-s, pela
palavra de seu grande lider
l,uíz Carlo.s Prestes, que ja-
mais pegará em ai-mas contra
a gloriosa União Soviética ou
as democracias populares, en-
tre as quais s<\ encontra agora
a grande China de Mao Tsé-
Tung. E esta vontade do povo
brasileiro vai assumindo de dia
para dia uma expressão vigoro-
sa. Qu0 o diga o bandido Keo-
nan, que ainda M' pouco saiu
daqui escorraçado.

'IMPEDIDO 
DE EXIBIR UM

FILME DE PROPAGANDA
DE GUERRA

Domingo ultimo, o cinema
Rex fqi alvo de uma séria de.
monstràção popular de ,repu-
dio á propaganda de..-guerra.
Aquele cinema exibia, por-vol*
ta das "-*>,30 horas, o filme an-
ti-soviético, de propaganda de

. guerra ianque, qHancJo de to-
dos os reca-ntos da sa'a foram
atirados ovos e lâmpadas *cheios
de pixe; que estouravam na
tela, borrando-a 9 rasgando-a*_
A0 mesmo tempo, vidros de

. amoníaco c 'ampolas de- gás
sulfidrico eram quebrados *
derramados pel0 cliáo, ?xalan-
do-se por todo o interior do
Rex o mau cheiro .desses pro-

..dütoS químicos. Os' éspectndd-'
res abandonaram a sala dé
projeção, rindo; e aplaudindo,
aquela forma de . protesto con-
êPa a infanie propagãncia de
guerra doS 

'• áaíi-i.anques*.- -. .:
Que os .generais atômicos

:tamb|m.'tnc^ nos
-s-eiis-; cálculos de. 'maKmStfca'*

para' a ffues*ra| 
' ';..¦;'.<-r*.:.í;. "

:WÊ S?ÍS :^^^.(W-^^^ "-'^'15-4*1950.

*m
¦ *. 

- 
•

-¦¦*.;"'¦;¦¦ ¦

JOÃO BATISTA OE LIMA B SILVA
dcuola» qút hu}< coostau*
temenio ciiti^vatiilo uama
luta ¦•¦..nlr» a ft*u«rri* »l**
s6 coitiM-rraMiiu*. partida*
• ín*. 0*11 om camail*-. c.kU.
r-ecida*» da tiopuI-içÃo que
jà pensam nobre o prooie*
ma tia guerra e üa ¦•«-¦- (t«
iuet*ma manelr» »i«» * nH
petutamos.

Nto, coinuniiiiaA, iea»oij
uu*;v«u pontos dc ví-u
cicaUfic-imcitte íuudameti,
tadoi «obre a Situaçfto it*-
teru&aional o o ve''dad**íro
caminho pasa •ie»ti*n »iai
os planos dos traficante* dt
gue-ra. Nào oa devemos
esconde»' em nenhum mo-
mento, antes, pelo contra-
rio. devemos propaga ios
divulgá-los. eonvencer ál
mossa-- dc aua justesa. Ma»
quando se trata d* orgaui-
aar as fileiras do* partida-
rios da -.a*., nosso dever «
possibilitai* ág pesso.** ho.
nestas sua pnrt*cipa<;àr» nas
campanhas concretas t
diárias contra a ameaça de
guerra, sem indaga*' delas
o »cu passado, suas aUtu*
des políticas e coi*vicç**Ves
religiosas, suas condições
sociais. Partidário da pai
é todo aquele que* honesta-
mente, deseja evitai uma
nova gue-ra, e que, paví»
isso se disponha a luta*" ao
noSso lado. A eates precl-
samos convencer paciente
mente, dt-átazendo^suas du-
vidas* ensmando.os com a
propr«a experiência adau<-
rida ca luta.

Se todoa compreender,
mos a àmplituàé d0 movi-
mento da paz e chegaónos
ás masaas serri nenhum sec-
tarisnio, teremos encontra*

•do*o''caminho para q am-
pliáção de suas fileiras.
Neste momento mesmo, a
campanha pela proibição da
bomba atom-ca, lançada

¦ internacionalmente pelo Co-
niité Mundial dos Partida- '

fios da Paz nos permUe
chamar a quase totalidade
de nosso povo para á luta
eficiente pela Paz. È'r na
verdade, dificil encontra,»'
uma pessoa dotada de sen-
timeutos humanos que Se
recuse a exigir a condena-
çãq absoluta desta arma
de terror e destruição em
massa de populações, que
é a arma atômica. A todafi
deyémos nos dirigir, sem

-qualquer-.diserimináçâc» ao„
tecipada ou sectarismo, eon-
yidando-as a suj)scre>ér: ò
manifesto dos Partidários
da "Paz, é, partido daí, pro-
curando organizá-la!, nos
locais de trabalho e. nos
bairros; nas vilas e üí»"s ci-
dades,/ a. fim de que esta
condenação da arma ato-
mica não fique apenas-em
palavras, mas- se exteriorlze
em açõe3 de massa concre-
tas, . • -:

O" documento do eám a.
rada Prestes è de seus com -
panheiros nos diz que não
basta .ampliai'. :ma"s que,. é

• igtialme-ite preciso sonso-
. lidar 01'ganicámente o¦= m<J '¦

vimento ' dos 'Pártidirios
da ^Pajç •---.isto.é, ^ar-lhe
iim-" .so^da. organização que
possib-1 ite. ' se passar j: d*
propagaiiâa em .íavói' 'dá.

paz a; lutas: mais^aWís con*
• ,trá\^• giiefr-AV •'- ' •' ''-:,"¦•-¦'

í*u** i»**« é nec-catarlo lu
iuid»*r uiiilirm nu (enden*
ciat wportinu.-.uiA que rn
travam o ripldo de*.vnvol
vimento de nossa luta pe.
(a Pai

.Precisamos cotupiceuder
que# se bem que o movi»*n«u.to da pax sejf uma *
»-au»*a de todo o povo. sua
••¦pinha dorsal e aeu duri*
gente é a elaftto operada.
Homente » paciia-ipaváo or-
gai|íi'.*»oit da tia.-t* opeiarfa
ua luta j*!.. Pax podp lhe
dar consIsUncia orgânica t
•'oiidur.i-ia a atues decisl
via para o deamantelameu-
ió da maquina de agressão
iU'*rrei*a montada em noa.
so pai* pêlo imperialismo
Ianque, através da tirania
d» Dutra.

A maio*' soiiis* dc esfor-.
ços*, pois. deve ser concen-
trada nó sentido de orga-*
iiiaar e unir as mascas tra*
baUiadora.s fundamental• ?nerHe dentro da.s empto»*as
e ik»"" setores- profissionais
em dofesa da Pa/., o que .***»
é poS8ive! coro um .traba-
lho perseverante c audacio*
.*.«¦ - de eaclurccimcnto da
mas-fa, de-levantamento e
orgaiiiaaeáo das lutas por
suas rc-miidk''«cò*'.*. mos-
traudo-lhcs com0 estas
não podem sw desUgadas
da»* lutas contra a guerra fc'
j imperialismo contra a jfci-
rania de Dutra por um gp-verno democràtico-populàr.

Para estijmulare fórtále-" cer' a*, lutas du classe ope-
taria em defesa da paz,
cumpre, entretanto, evi.
denciar-lhe positivamente
que ela não luta sozinha.

•%*$»-> 4,*' W

¦"'.,'

•'' f-:"fr:.. -.' , ::- '-•- 
.¦"¦.'/:-¦¦.' ¦'.-

>»-'. > iltadoü mi» eui ver-
dade- *i'i;r*c tod» » liacáo.
O exilo d« HUa| ações cou.
U*a m gtierra depeude do
solido aitoio que lhe in»
aam dar outros setores do
l»(»v., orgauixaiidii a Soli-
daHedadr f»iiiiic*eira. mo*
ral e politica n. ntesnuis. A
grande ífreve dos it-firtuàtio»
de Bento», por exemplo*
que ge rectmaram a tcaba-
lli.»' nos navio** do bandido
Kianr»»' teria alcançado ex»

. to e "ignif icaçfio muito maio
res, se <»sUve*»*emos* entáo
cm condiçoe. de mubilisav
todo" o» i'..*i*d''"io.. da pa.:
em apoio àqueles lietoleos
trabalhadores Para que es»,
ti-jam.*-; ugnra nessas con-
diçõe." 6 preciso iuteressar.
as organizações do* parti-,»dárioj> da Pa/, n» «ôUcío.^
riedi>de a cada luta quç
sufja uo1*' vários setores d«
classe operaria, mesíno que.
sejam, inicialmente, luta**
pela» reivind-caçõe» econo.-
micas. já que clus .•*.t.o* na;;" condições atuais pequeno-

. combater* contra as conse-
quencias da politica de
submissão nacional e pre-- paracão guerreira da dita-
dura de Dutra.

Temo*, na verdade, to-
dâs*as condiçõe.»* para reali.
zar com -êxito as históricas
tarefas que no* aponta o
documento do camarada* Prestes e seus coinpanhetr.
ros. O que é preciso í* não

: poupar esforços »para rea-
liia.las* para vencer o.sec

.tarismo. e-o oportunismo*
, conscientes de que* no gra*

ve momento atual, devemos
salvar a .paz empregando,;
todos os meios ao nos«ó/al ij
cance. •' . >
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km Campo . -,»nA.iu*-»f
iiiim Obofèiènela Sindicai
com rcpn-a-íí.tanii. d* dtvtr*»
mu ü. |or<%> O. "ráriO * dO nitt*»
uieipio. »l.»ui*. en» -eMiadm
a timdaçá». du Vu hu UertU
dos rtut^/hudort*. de Cam*»
no». O oom!lave n*ii*ovo» t.wn»-
wm. moefiii*! de u it»lurlt*da»>
de * CT/L e ú j-****i,te con-
feriiio<a do. tralulhador-M
-ul .t.nnrirana*

PERNAMBUCO

Não Subestimarj
GuerraOs Perigos de

O no3"*o povo. ama a paz e odeia ;.

gueixa. .0-nosso povo não quer nem aceita
rá jamais ser, carne dc canhão para os im-;
perialista" americanos realizarem seus Pia--
aos de agressão contr;:- a independência dos
povos, contra a gloriosa Ün-ão-Soviéixía e
*,3 .bemocraciás Populares. Aos oü.cs dc
milhões de brasileiros, o caminho dor, jm
perialistas americanos e da ditadura gucv-

- reiraMe Dutra se revela como o cair^ho^
opressão, da miséria e da morte,. a0 jpm?
que a línião Soviética e os comunistas
apontam o caminho de «|f ™f>%*
hiaisCfeliz, o caminho da liberdade e da Eaa.
Por isso a. nossa declaração, solene atir.
mando que o povo brasileiro jamais faria a

'gü|rra 
á União Soviética teve a mais pr0- .

funda repercussão no seio das grandes
massas. E. ela se inovou com maior m-
tensidade, nási inúmeras demonstrações, de'
afeto e carinho ao grande Stalin; por oca-
sião do seu 70.° aniversário. 

'-. *
As manifestações è os congresso** em

! defesa da pa^. reaÍ-x&dos em março e abril
de ano passado: em tooo o Pa*s mostraram
na pratica as imensas possibilidades de con-
gregar numa ampla frente, Iodos ps parti-.,
darios da paz, Os resultados obtidos entre
os-ex-combàtentes, as muinerés; os estudânr• tes* os jornalistas, os marítimos e nos cort.
gressos dos ;ti*abalhadqre5 textei-j; ferrovia-
rios e pòrtuatfios de. São Paulo e dó Estadodor-jR^ó1 são màis^ uma Prova '"dess-as njossibí -

: "ii-rlíftdôs'a^¦? '¦•'"' .-¦ *¦v . -" "¦

JR*ina no lo»»ie Rrâudc fu-t
linsnavão pola itoticiu diriil**
trada v. receito du atlvlda--
ites íiiiicci *;uu.•; ai base d*
PliUí. Iuformou->f« que a Ma-•Tinha brasií«Ira. -netwitaiicl»
de mutvxiu. toiK>grafico pa-
fa ia-»iii;*ar o IcváioUunent*

de determinada regiio. Indâ-
gou da base an.cr». ana se •
p^sula Como re-!*0'>ta m
lànrpics ' enviaram um mapa'completo do tegião. alndt.
dt*f*eonhooida pólos bra«ilei-
roa.

'? • *. * paraíba
• * ***.

A A .soe "• ação du Oonas ttt
Casa. do .João Pensou lançon
-vitiaunte maidffslo -denu-n*»
ciando a situação de fome •

miséria i• -mante na Paraíba,
onir** os gêneros são vendi-

. doS po.v preços esconchantea
. enquanto •) fialário dos tra-"oalliadorí-s são Os mai" oa*x<w

SÃO PAULO

06 deputados Porürio dà
.4'az. Sal j-j Filho, Conceiçâa
;Sant'amaria. vereadores Jaíiio
Qiiadi-ò». Einilio Achcar. Va*
i6rio Jülv pròftósores Fernan-
dó de' Azevedo, Onia* Catun-
da, -AUpio Correia Neto, Ro-

-mulo .Argentlore.-. VUlanova
Artlgns; escritor Caio Prado
Júnior, Afonso Schmit. poeta

; Roüsini Camargo CJiiarnieri,
além de inúmeras- outras per-,
sonaHdadftá de destaque no»
meios politico.. c literárioi,

• associaram-se ás homeiia-
p,cn*.* prestadas no Rio r.0 de-
putádo Artur Bérnarde^. pôr
sua atuação- patriótica em
defesa da economia nacional.

BAHIA „
Em lihéo.1 Toram condena-

dos a 4 anos de prisão, da
acordo com »» -Lei de Sega-
íanÇá" do Estado Novo. o*»
p a t r io' t a a. Jos»' Ro<lrl-
yues, Joãa Bispo c José

.Nascimento, polo "ciimc" de
participarem das comemora-

. ções em homenagem a I<ui*.
T.arlos Prestes, na passagem
do seu 52° aniversário*

' lindes.'
* ¦ Por éútró lado- ali óhdè òs comunista».

dades f* subestimaram na pratica.o perigo de
guerra foram- poucos oq quase nenhum oa
resultados obtidos na luta pela pá?..

- O fato dc que a Jornada Internacional
de 2 de Outubro não provocou manifesta-
eões comparáveis ás que. foram realizadas
por -ícasião do Congresso Continental da
psxs*. deve alertai* os comunistas Para quo
não diminuam sua ação patriotlea.

Mas do que nunca é'preciso combater,
em. nossas próprias file'ras, todas as ten-
dencias que enfraquecem ou entravam a
nossa luta «agracia pela paz. Somente a n*-r
sa fi"'me resolução de lutar atiyamente. com
todas as nossas forças e pof todos og
meios, sem medir sacrifícios» pela paz e a
independência nacional, ppdçrá conduzir ao
fracasso os. criminòssos pf»Jil^ dos pfo-
vocadores de • guerra e â d«sr»"ota *de seus.
!acaí.os nacionais chefiados, pela ditadura
americana de" Dutra- .

• (DO documento — NOVAS ARMAS
PARA A LUTA PELA PAZ E A IN-

, DEPENDÊNCIA NACIONALV -*--
; ^assinado por 

"âm^.ríps Prestes e oú-
troa; dirigentes comunistas' -h. publica*-

>:¦¦: fã* uòtJ^&cM' voz;^pjkua;R'íaij'
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O «ESTILO DE VIDA»
Norte-Americano

OAWXO U*. NÇ ATO PELOS PARTIDÁRIO S DA PAZ

ESTE APELO
MilhõesDeve Receber

£x Jrnos o proibição absoluta da ar-
mo atômica, armo execrável e de exter-
muito em mossa de populoçoes.

Exigimos o estabelecimento de um
«igo-ru: controle Internacional para as-
«segura»' s aplicação desta medida de p*oi-
biç*

Consideramos que o governo que pri-

e Assinaturas
melro utilizar, contro qualquer outro
pais, a arma atômica, «cometer* um cri-
me co» tra s humanidade e será tratado

come criminoso de fuerro
Fazemos um apelo a todos os homens

t?r boi vontade no mundo inteiro pera
assiimrciY. este opék .

I StitfUelU-Se •i.-x.vi.auir.i de
milhare* de partidários da
paz de diverso* pa-se*», eu.
tre a» quais deslocamos:

H PREDEBIG JOLIOT -
jCURlE — fisice lirotes-
•or do Colégio de França,
membro da Àcadem-u de
jCiencias e da Academia de
Medicina, Alto Comissário
da Energy atômica. Pres*-
«dente do Comitê Mund-al
dos Partidários da Pas-
Membro d0 Instituto, Pre-
*úo Nobel de Fi***èa.

N. 0. JOHN BOGGE —
Vice-pic3idcnte do Comitê
Mundial dos Partidários
•da Paz» antigo Procurador
Geral dos Estados- Unido*,
advogado para a defesa
dos dire-tos c-vis.

EMY HSIAO — Escri-
tor, vice-presidente do Co.
m*té Chinês dos Partida-
rios da Paa.
A. FADEIEV. Vice-Presi-
dente do Comitê Mundial
«los Partidário8 da Paz.
(URSS).• JHGLJQLI — Secretario
da Constituinte da Terra
.(Itália).

MARIO MONTESI —
Lider do Movimento dos
Cristãos Progressistas (Ita-
üa).

PIETRO OMQDEO •¦*•>.
Professor da Universidade
4e Nápoles (Itália).
J0B NORDMAN — Secre-
¦tario Geral da Asgoàação
JJnten.acior.al dos Juristas.

?&N& SEGHERS — Escri-'+M*s]fn, autora do famoso *'o-
%s_an<*e "A ^etima cruz.
MAJemanha).
f JORGE AMADO — Es-
icritor (Brasil).

MIHAIL .^ADOVEAMU
• Escritor» membro da

Uâcademia Popular da Ru-
ijuania.

ERNESTO GUIUDIC1 -
{Secretario geral do Comi-

. rté argentino dos Partida-
larioe da Paz.¦k. BOCKWEI/L KENT —

í

Pintor ^ Estados Unidos).
ALBKRT KAÜN -** Eü-

critor, co-autox do famoso
livro **A Grande Conspira-
•çao contra a Rússia** (Es.
tados Unidos).

J. G. CROWTHER *-?
Professor, presidente do
Comitê Britânico «tos Par-
tidár-os da Paz. Secretario
Geral da Federação Inter-
nacional dos Trabalhado-
res Científicos (Gri-Breta.
nha).

EUSABETH ANDICZ -
Escritora (Hungria;.

EMÍLIO SERENI — Se-
nador (Itália)..

MARCUS BAKKER —
Secretario da União d«
Juventude (Holanda).

BOB CLAESSENS —
Advogado. Seeretaiio ie-
ral da União Belga para a

. Defesa da Paz.
VICTOR MARTINEZ —

Operário do petróleo (V«e-
nezuela).

PER QLAV ZONN-
STROM — Secretario do
Comitê dos Partidários -da
Paz da Suécia.

CARLOS RAFAEL RO-
D1UGUEZ — Advogado* se.
cretario do Comitê do*
Partidários da Pas «áe
Cuba-

CONSTANTIN LAPA-
PATU — ferroviário (Ra-
mania).

PEDRO MOTA LIMA -
jornali»ta (Brasil)*

MARCEL ALLEMANE
— M*ne*ro (França).

ROGEIt GARAUDY —
•ser-tor, deputado' (Fran.

LAUREKT CASANOVA
— deputado» ex-Ministro
-do governo francês.

MADAME EUGENIE
€OTTON •— Viee-Preei-
dente do Comitê: Mundial
dos Partidários da Paz.
Presidente da Federação
Democrática Internacional
de Mulheres.

LOUIS ARAGQK — Es-
critor, vice,presidente do

JM»*'*****'**^^

I Iniciativas i!It
¦:t
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.'] ÒOWS.'-— Realisou-se em
ii.sgÔa uma reunião de
«oftiH.pon.ese». para ouvirem a
jpflíeítra d'- José • Clareia so-
/bre ;m lutas doe, w>*o8 pe-
;jU pax- Viv jovem estudai*.-

te, lrani> Martins de Souza,
recitou em seguida uma
poesia de sua autoria sobre
os horrores da guerra. Os
ouvintes pediram que o es*-
tufJante repetisse a poesia.
Finalmente, falou também
contra a guerra Sebastião.
Justino) (jjue mostrou a* ne_
cessidade de fundar-se umai
•'••Unia©, de Luta contra a
güerva". A União foi. fun-
dada e eleita a, sua direto-
ria.

Fícou em segi.ida respl-
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Comitê Mundial da Pas.
Secretario do Burcau In*
ternac-onal dc Ligação dos
Intcleciuaii. - -

GUY DE BOSSON -
Presidente da Federação
Mundial da Juventude De-
mocr*»*w-ca.

KUO MO-JO — Escritoi'.
Vice-primeiro ministro da
Republica Popular da Chi-
na.

. GENERAL JARA —
Antiga Ministro do gover-
no do Mêzico. Presidente
do Comitê Mexicano dos
Partidários da Paz, repre-
«entante da general Láza.
ro Cárdenas, antigo presi*
dente da Republica do Me-

HELENA IPRADO —
jornalista (Brasil),.

PABLO. NERUDA -
poeta (Chile).

OTTO NUSCHKE —"Presidente do Conselho do
Povo Alemão.

_ Jt?AN MARINELLO —
escritor (Cuba).

JOSÉ' GIRAL — Antigo
Primeiro Ministro da Re-
publica da Espanha.

MARTIN ANBERSER
NEXO — escrito? (Dina-
saarea).

V. LOMBARDO TOLE-
DANO -— Secretario Geral
da Confede****sao dos Trs-
balhadores da America Le»
tfea.
MUSTAPHA AMINE —
sdvogado (Siria).

PRAM HUY-THONG —"
(Viet Nam).

P*BBMn__-MH_naB0_NMHHH*M>*-MMBB>V'B*£

N ét t — Dístrièna
cópias éo apêi# aboixo,
lançado pelo Comitê
Mundial dos Partidários
éo Ps* rs sua reunião
recente «sm Estocolmo, e
consiga assinaturas cm
favor do proibição da

arma. atômica *—'—
'»a—n—««¦—hb»**^ _*»«->¦_¦¦¦—»

MANIFBSTAÇÕES
PELA PAZ .
NU BRASIL

"A INTEHUIÇAO da
bumba atômica Hrk o prt.
melro pa«*So no lÉatldo do
tlessmratucnto geral, se»
o qual a pas viverá amea-
cada * pela íoYça c pela
brutalidade" — (I-^mbaf.
xador Osvaldo Aranhaj;

"JUSTIFICA-SE plena-
mente a ciiupu.h.. peia
interdição da arma atomi-
ca,.para que não «e eon-
sume. no futuro, um horri-
vel cime contra a humani.
dade'-* (Deiwtado Ca/ê Fi-
lho).

tREPUGXA I todas Ss
consciências o emprego de
instrumentos dc destru-ção
da espécie da*» armas ato-
m-eaa. Achd <l**e deveriam
ser julgados como criml-
no-os de guerra, oi esta-
distas que tivessem a ini-
ciativa de empregar ar-
mas atômicas** (Deputado
Liflo Machado).

"AS ARMAS atômicas,
cujo emprego só ]>o*dè sec
indtsciriminado. em vista de
seu énomic f"'o de a^ão/
são engenhos que atingem
indistintamente forças de
eombatf. e populações civis
inermes. Como deücar de
imputar crimmoso o aso
tle tais armas? Julgo *"•***•"*"
mo qwe re*?resentam um
serio perigo para a ex-t
tencia do gênero humano.
Condeno-as formalmente*
Ií**8rtaatQ''. (Senador Kèr-
ginaldo Cavalcanti).

"QUERO APENAS de*
elarar qtie a proibição das
armas atômicas seria um
inraode beneficio para a hu-
manidade** (Deputa^-*** «ío-
sé Augusto).

*#
"QUALQUER entendi*

mento dss grandes poten-
«ias -visando resguardar a
pas e evitar nma terceira¦carnificina mundial seria
-digno de todo apoio.
Quanto á proibição da
bomba atômica e da bom-
ba de hidrogeniot engí-
nho «de terrível poder des-
traidor, sua santidade o
Papa já se pronunciou em
docum-ento publ-eo. conde-
nando.as vivamenW. (De-
putado padre Medeiros
Neto}1.:

NA ALEMANHA NAZISTA ERA ASSIM

A CIUAÜE DE SEA1TLB, no Estado d<? W«-
nhmitvm, Estudo* Unido* d* América, possui um par*
que. E nc*4e parque, uma t.rquátra sinfônica da coocer.
tos. Recenteinenie, a otqu».«*tia exccutaou n ouveiture
el812> do campos.ior t\mo Tchaikovski % foi caloroea
.mente aplaudida pi Io pult^o.

Na manhã üeguinir*. tjvju-lr,» que haviam a-s»st»du om

concerto tiveram uma tr.*tc « lotiutetanle su**pr.*?a. Le-
ram*ho |ornul «Serttle Time** a cJ*ta seoutnte de um
ouvinte 'da celebre musica:

iEsiia ouverture foi executada com uma pi-rftn^o
tal «ue todo amencano horièslo compreendeu que os mu-
sico# catava» po-wuidos de v^nladeiro Prazer de «xecu
tíir essa musica que üloríjiça uma fviiórb russa. A que*.
tão•€ seria, tanto mais que se comsiatou l pnsen-ça i!e
dues senhorr** dc cIiãocu \-crmelho que aplaudiam cnlo
rosamente H' inflispeoífavel sbrir um inquérito judíetó-
fio* - '

O jorn..l ne mt.nUei.tou inteiramente de acordo com
o autor da carta, e cada ouvinte da musica de Tchau
kov.*kt ficou preocupado: se, tendo aplaudido a ouver-
ture coro tanto entusiasmo, não estava sujeito a texr.-
veis -vinções. O espectro da Comissão dc Atividades A*n-
ti-Amoricrin*-'. se desenhavn fn em todo o sen horror...

Uma chuva de cartas se abateu sobre a redação
do '«Seaítle Time-i». À campainha do telefone náo cen»
savo de tilintar. Todos os que se sentiam inquietos se
apressavam a desaprovar totalmente a ouverture dé
Tch3ikoví;ki. O caso se tornou a-.-ii.nto obrigatório «de
todas as conversas na cidade. *• .*• -*•¦'. -.

Seria impossível dizer qunl a sorte do regente da
crqueatra, des músicos e das duas senhoras dè chapéu
vermelho, .se a redação do jornal não tivesse recebido a
temPo outra carta, escrita pelo mesrr.o autor da prircei-
ra, que dizia o seguinte; >

«Americano são de espirito, eu queria saber ii etué
grau podia chegar a tolice anti.con;unfsta. Eis por <jue*ès-
crevi a primeira carta».

Es» americano sâo de espirito teve de compreen**
der qae no «pa.3 das possibilidades ihmiíádas»,a. roí*,
ce anti comimista também nâo tem bmi*r.ts..,

__ ¦ 
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vido que a União na época
da preparação das terras
para o plantio fizesse um
mutirão e desse trabalho
cooperativo fraternal resul-
tasse uma colheita cujo pro.
duto de venda será destina-
d0 a ajudar a luta pela paz;
para a publicação de bole.
tins: contra a guerra, de
versos populares e divulga--
ção de manifestos contra o
imperialismo, americano..

Foi também escolhida
uma comissão de mulhere»

para arregimentarem senho*
rajs. da loca.vl*»4e para a lu-
ta em defesa da paz. As
mulheres tomaram a se-
guinte iniciativa: fariam
também um mutirão para
ajudar economicamente a
luta da paz. Seu trabalho
durante certo Period0 —
de, fiação» tecelagem, con-
fecção de roupas, etc, — se-
rão vendidos em leilão par*
üiqaneiãr a !«*« pela paz-

«
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Espionagem e Guerra
CAUSOU PROFUNDA INDIGNAÇÃO a noticia pai*,

cada peU imprensa pernambucana revelando atê qne ponto
de extrema gravidade oa imperialistas ianque» dominara
posições esírateg-ea»*}- «do noasb pais. O fato» em resumo, foi
o seguinte: »¦-,« .*.----!¦.-,

Aat>ar*dade£* da Marinha brasileira se dirigira» aos
) chefe» militares norte-americanos que ue -eacontram esta,

belecidos na Ba«e mihtar do F»na, em pie»» c*piUl í>«r«
nambucana. indagando se possuiam deteratdnado SDrateriai
de que a no3sa Marinha necessitava para uni Jm-i-mB-tis.**
to topograf teem>

A resposta dos militarea ianques foi' o envio ás auto-
ridades braeiTelra», não do material técnico SoBçita-ílo, mas
de um mapa. topografico da região indicada. '__' 

.. * >'
O fato é muito mais grave d0 que parece 4- Primeira

vista» Mostra que o» imperialistas. estão realmente de pos*
se da Base militar do Pina; que possuem ali o* mais mio-
dernoa aparelhamentos destinados ao etstudo completo das
regi-ães estratégicas que interessem aos pmnes.âe guerra
dos Estado* Unidos*: que não perdem tt*mpo e fazem te-
vantamentos topograf-cos do nosso território, sasenlMu
reando-Se assim de todos os segredos vitais das nossa»
próprias defesas..

Mai/* ainda. As. autoridades niüitares esrtrángeifas que
dominam, a Base do Pina com: objetivos sabidamente de
preparação de guerra, na qual pensam envolver o povo bra-
sileiro, estão conluiadas com a camarilha ve-ide-pati-ía d»
ditadura de Dutra.

. O. fato narrado pelos jornais <Je Eeeífe vem; aind» con-
. firmar a veracidade das informaç«5es anteriores, qwe re-

velavam ai presença em Pernambuco de aviões d« guerra
dos Estados Unidos, entre'os quais as ••iortalezas-voado»
ras" de n.*1 483.445 e 485.681, feem como o "Uougías 0.
41**, comandados respectivamente pelos capitães ianquís
Odon» Gbnfcey e Cattertan,. que em outubro do ano.'pasa'J>
do andaram fotografando i*egi«5es estratégicas do- Iitor.il
do nordeste. . .-• - A

Quer dizer: os militaristas ianques continuam a dòmi*
nar posições da maior importância militar em ¦nossovpais-,

- Estão ai» evidentemente,, esperando apenas o fíeflagffísr dd
guerra dos truste» para transformar nosso país mmB- fcav
se de operações, {

São fatos que vem alertar todos os Patriotas .para in*
tensificar a luta em defesa da paz e da soberania nacidnal
pela expulsão dos espiões de guerra norte.amerieanos em
nosso pais, pela imedita desocupação dss bases militares
que ocupam em nosso território. È' preciso ir alêm.da $&Pies denuncia. Passar ás manifestações dé rua, ãs demons^
trações publicas 'de repudio aosr imperialistas;-.; omermanoS,.

-e seus sócios do; governo Dutra, até "a; deri'ota dos ím-ftógos
•na paz. e dia iáidepenfíencia úaciotialf de. nosso po¥íK ..



A CAMPANHA PELO ABONO dM CAMI» OS

a#^^p FABRII A Lula dos Texlcis da Campisla
BipericadM çrrvittaa truimltidao pela VOZ

Paula Lego oi trabalha-
dores aa organiaarsm ao-
guiado sn# exemplo- for.
Mando d«»irsai comli«õet.
lacluaivt ums encarrega-
da da guardar o fator e
outras maquina* da am-
presa no campo de avia-
«Ao. q*e era a uaiea et*
ftrsaça que Unham psra
garantir o pagamento d©s
«lários atraaados. A'a 4
kortt da madrugada oa
trabalhadoras foram açor*
dadoa por um eompaohe»-
ro da vigilância no campo
qua vinha avisar que.a em
treet eslava tentanto retl-
rar aa maquinas. Reuni
ram-ae todoa e foram im*

pedir • retirada do tra-
lor. O engenheiro, amea-
çoe com a policia — mas
nada disso desfez s reais.
tenc«a doa operários- A
greve terminou com a vi*
toris doa operários, que
conseguiram pôr um em-
bargo na-» maquinas da
companhia, eomo garantia

do pagamento de 13 mil I
cruzeiros de salários- até o
dia 21 de março. .

Deite modo, valendo-se
dé experiências d*8 lutas
operárias tranamitidas pe-
Ia -VOZ" os trabalhado-
rea obtiveram uma' signi-
f'cativa vitoria. -

AO Mmm J***-uo ua
**balh*ioras do Campo
ém Aviação qot seu teo-
ás construído em Loaori.
M f eram à gravo v*i+
sooober doia smsaa de mm»
larioa sm Ura*. O cago»
làcilrorhefa ds tmPreoe
construtora, «us é a M.'
P.E.L. dc Mo Patdo*
èam verdadeko adatt «*
trabalhadoras oferece».
mmm OM SbuSo de tOt
«rusetros pare «ue reMü*
tftsssem o iarvitt. eo*
quanto ae providenciaria,
poeteriormcnU* o' paga.
Mento doa atrasado*. Ia*
oo levantou s maior mdig*
•ação entr* *a operário*,
«ue já estavam morrendo*á mingua — • filha do
trabalhador Joio inocen.
elo havia morrido Por fai*
te de recursos * a esposa
do bombeiro do Campo
estava bem doentes «em
recursos para se tratar.
|«Os trabalhador*** nào
tinham nenhuma experien-
eis de organização e gre-
t* para proaseguirem.
M luta. Foi quando
m vereador de Pre*-
tes na cidade lhe? deu
nm numero de uVot Ope.
raria", onde se transmitia
á experiência da greve na
Fabrica Neve*, em São

por ADÃO VOLOCH

"MA FABRICA "Eípcraaca",
% Rio, mus trabalhadores, em

lata por aumento de salários,
' Sitio exigindo afora, também,

ò c*PulsSo doa elementos a
•enrico da policia e a cuja de*
fatio ^ deve a, prislo de 9 doa

. mais JOmbttlvo» de seua com-
paaheiros.

EM S. *»AUU> os trabalhado-
tes Jo Ba » * o . * Lon'
dre* e do Banco Portu-

~ gues • entraram »m greve, exi-;
findo o aumento de 20% e maia
•00 cruzeiros, pelo qual voa
«itimamente lutando Os banca*
tios de todo o Brasil. Os are-
vistas percorreram as princi*
-pa» ruas da cidade até as por-
«as do sindicato patronal, car-

•" ligando cartazes. Realçaram.,
também um comício nas esca;-
ferias do Teatro Municipal

NA FABRIO "Beiemzmho ,
Sm S. Paulo, os trabalhadores
surraram uni espião dso cba-
mados "deslocados de gupr*
to,", colocado pelos Mataraz-
CO para denunciar * Pol'cia os
operários qúe mais se destacam
áa defesa dos direitos de sua
Ciasse, oa ocasi&c èn» que aO
comemorar a Passagem dò 28.»
aniversário d0 P^B, algumas
trabalhadores distribuiatn en*
tre seus companheiros -boletins-'
alusivos á data, o espião tei^
tou apoderar-Sr da bolsa dé|.!
«ma delas.. imediatamente os
4ré.-me nchavn»*' >m volta agar-
raram-no, surrando*o demo-
iradamente-

;o.OS PADEIROS da Bahia Ctr
Viaram memoriais aos patrões,
exigindo que não seja descon-
tado de ^eus salários 0 impoS-
•|o sindical- O movimento con-
tra essa contribuição ilegal vem
aendo impulsionado por aque*
les trabalhadores aPesar da sa-
botagem dos "pelegos" que dl-
ffigem o Sindicato daquela cOr*
jporacão.

".¦ EM MANAUS or trabalhado-
te» da Fábrica de Anefátos de
llorracha, recentemente despe-
tfidos em massa da seção úo
tato* "Corça". retiniram-se Pa-
•a acertar os meios de fase-
OOto. valer sous direitos., uma

. jpf 
"-'cjueforam despwtidòs por*

que a Wbrâca liquidou aquela
KC*o pressionada pela concor-»
rencia da empresa americana"üOodyearH. Frisaram oe tra-
tMihaúorea qúe nio é sobre
seus ombros que firma de*
vária atirar 0 pejo do "dum*-
Pina** OMe o gove»uo lãçaio de
Dutra é ineapas de evitar.

Em Santo 
" 

Amaro, na
Bahia, os trabalhadores da
Usina 8. Carlos,- do monopólio
Magalhàe» quando *e diri*
g»êm . comissão ao geren-
te pára fazer entrega de um
menurlal sobre aumento d<
salários, foram recebidos por
este de revolver em punho.Indignados, oe operados der
«armara' o agressor, sur-
rando-o violentamente.

•
Stu Curitiba os trabalha-

dores da fábrica de bebidas
Bral*ma preparam-Se "*r.:
anular d manobra dos pa-
trões que resolveram agorl-
trabalhar dia e noite para
jantar estoque em caso de
greve de *eus operari. s. em-
penhadós em luta por au-
mento

*
jsm Salvador os portuários

declaram-se dispostos a não
pagar j imposto sindical
Com essa finalidade Iâ or-
ê,^.*izaram uma Comissão rie
Luia i Que Jà se reuniu para
aCeft. r üedidas concretas e
impedir % cobrança do tri-
buto ilegal.

Em Petrópolis os traba-
lhadores na Fabrica Cometa.
uma da. mais importunes
do municipio, realizaram
um grevt de 24. hn^as. na
çual foram parcialmente vi-
torlo os. Exigiam Os grevis
tas 30 oor cento Ie aumen-
to, além do Abono de Na
tau. cujo pagamento vinh£
sendo protelado A policia
fez brutal intervenção pren-
íendo alguns operários, que
foram soltos po^ exigência d»-
seus companheiros Tendo è
emprese cedido, efti muito-
ponto», marcando 0 paga
mento do Abono paàr o dia
de Páscoa os grevistas volr.
fcarám ao trabalho

. (Conclui na 8;^ pãg.)

li cmiessa
EM

Ot opera»ot dt fábrica dt tteidot tm Campo*, ato
mal* Ot l.OW mouo qut W) pur como, mulherea. Atutrsm
tftattetdamcutt at ttmptont pelo Atkyuo %.e Mtua, Air*-
vw dt boletim, comícios Ot puna dt fábiict t oo Jornal"ü Tectláu". ot manirtlloa t ptM*Um contlMltt. a toar
•* foi dtaperttUa para o movmeuio paio Abono • P*™ *
luu por uma férit d# outra* rt»vinoíc^oo«. Aii.ro,. ot te*-
tt» da "Cia. dt Fõçào t Tteetaitm industrial Ctui-xa*
ta, dt propriedade dot Guialt, Iteantarenut em luta eeio
ptgamanto dt aumeolo de 40 por canto qut that tra de.
vido* por um Abono de Natal dt 20 aoraa dt taUriot t
pela queda Ua as««duidaut dt 100 por tanto* qua impera
como «etime taceavagiitt.

Num comido no portão da fabrica a matat discutiu
suat rtivlndlcactea maia feniidaa. Ali meatno. compredtn*
do e necessidade dt st organltar de forma eficiente, coos-
tituiu uma Comissão dt Reivindfcaçfes, comi*o»ta de 28
membros — operários e operaüas. Poi ãiecutldo ainda, no
tocai o memorial t aer entregue eo gerente. O documento
obteve logo 361 aaainànuraa doa presentes t foi tntregut
numa mani estação compacta.

A CONTRA-OFENSIVA DOS PATRÕES

Os patrões procuraram, desde o Inicio da luta, comba.
ter a organitaçâo e o progresso do movimenta O gerente
fei espalhar o boato de que a Companhia estava em paa.
«imãs condicOes financeiras, enquanto oa Pelegos. como
José Lemos e Manoel Azevedo (Merae) declaravam que "já
tinham pensado em Abono mas ficaram quietos porque
sabiam da situação difícil da empresa" O gerente Carlot
Ribeiro, entre mentiras e tapeações, prometia pagar duas
quinzenas dos atrasados devidoa e dar ferias coletivas- mas
sempre dizendo que "o abono era Impossível".

Os operários compreendiam, entreUnto onde queriam
chegar seus exploradores. E prosseguiam firmemente a iu-
ta- Poi tirado um manifesto esclarecendo a situação e qusl
a saifla conseqüente da cn~*~nnha: a greve. Contudo, ele-
mento* dos mais respon* por covardU.- ausentavam-
se das reuniões da Comissão, deixando-a sem orientação.
Um tal de Antônio Carlos chegou a estragar matérias qa
pronaiiranda e 8 chamar os operailos a trabalhar, num dia^

~eNFRE~NTANDO 
as vio-

lencias e perseguições da
policia do sr.- Mangabèira*
a serviço do monopólio açu.
çareiro S.A. Magalhães, o*
assalariados agrícolas do
açúcar do Estado da Bahia,
cujo numero se eleva a mais
de 30.000 acabam de rea-
lizar o aeu I Congresso de
luta contra a miséria e a
exploração.

A realização do Congres-
ao resultou de resolução to
mada nQ .IV Congresso doa
Trabalhadores Bahianos re-
centemente realizado * em
Salvador. A sua organiza,
ção ficou a cargo da "S.
Ü. A. S • "• associação Que
congrega a esmagadora
maior/Ç dos trabalhadores
de Santo Amaro, principal
município açucareiro' do. Es-
tado.

Desde o lnicio, aprovei-
tando as experiências dos
trabalhos preparatórios do
IV Congresso, os trabalha-
dores da zona do açúcar
compreenderam a necessi-
dade de l'gar a.organização
de "eu Congresso ãs lutas
diárias - por suas revindica-
ções. Assim, o trabalho de
preparação do conclave se
desenvolveu intimamente U
gado á luta dòs trabalhado
res das Principais usinas. S.
Carlos, Aliança, itapetmgui.
etc, pelo aumento de 4u*pt)fr
cento nos salários, pagamen
to semanal, aposentadoria
para os trabalhadores" do
campo. etc. Na reunião de
instalação da Comissão Or-
gamzadora \ do Congresso,
realizada numa das pro-
priedádes da usina S. Car-
los- Com a presença de 500
trabalhadores- foram deba-
tMos os diversos pontos que
deveriam constar * do me-
morial a ser entregue ao
gerente da usina, coi-tendo
suas reivindicações, e as pro,
videncias a serem tomadas
para a vitona das mesmas.

«m qut ja eaiavam dispostos a entrar em greve. Meia do*
aia dt ptiegos a outros mascarado! dt «-defensores doi
trabalhadores" vinham st infUtranuo "o movèim-noi, mta
deadt logo st revtUtram comu fazendo o jogo dos pstrôtt.

DB8MASCARAMENTO DAS MANOBRAS PATRONAI»

Psra dttmascarar as manobras estronau t doa pela.
gos r traidores fo» 'realizado om novo comido á porta .ia
fábrica. A naa<«a tomou eoobtcimcnto dt shuação e do»
bateu-a. Oa jornais da ddade trtsistLum anuncio da Ur*
mt ao qual oa diretores comunicavam o lançamento oo
ações t pars ilustrar o progresso da Cie. spreaenuvam um
gráfico do ativo unobiNsado. qut tm 1944. tra dt Crf ....
18.450.809.90 t m 1940 subia para Crf 72.704.489.90 —
isto é, qutst st*s veaes mais! Este demonstrativo doa lu»
cros da fabrica foi um poderoso argumento. Com ene aa.
clareciméhto a massa ficou amda mais indignada e com.
bativa. A luta continuou, contagiando quase todt os attò.
rea do proletariado camplau - desde os ferroviários da
Leopoldlna aos assalariados daa uiiass de Açúcar.

Neste ambiente de verdadeira batalha dos trabalha*
dores pelo abono, os operários da fabrica de tecidos redo*
bravam aua combativldade. Boletins comícios, palestras,
estimulavam-nos ao combate. Finalmente, a noticia da gie.
ve do» tecelões de Friburgo. foi recebida com ums onda
de entusiasmo e como um exemplo a seguir.

FINALMENTE), A GREVE*
• 

¦ ... *

No dia 29 de dezembro* á hora do almoço, os traba-
lhadoreg da Tegelagem Campista se reunirem em sssem*

*bléia e resolveram Ir á greve, inclusive de solidariedadt
aos seus companheiros de Friburgo o ao vereador de Pres.
tea, tm Campos, preso e sob ameaça de processo por «t
colocar á frente da luta dos. operários-

Lançada a palavra de ordem de greve, foram parali.
sadaa todag as secçõea da fábrica, ao meio dia.

A greve fo> o ponto mais alto da campanha pelo Abo*
no, em Campos. Foi brilhante a atuação dos trabalhadores
e foram grandes aa experiências adquiridas no movimen-
to. Essas experienciaa 6 o que estudaremos s seguir.

dos IíéM
Todas as reuniões e palea-
trás em função do Congres-
8o foram aproveitadas para
intensificar a luta pelo me-
morial. para a maior mo-
bilização de trabalhadores
para o dia de entrega do
memorial an patrão;

Este fato trouxe para o
Congresso o apoio efetivo
dos trabalhadotes d0 açu-
car- MÊÊ

CT Congresso teve como
um de seus principais ob.
jetivos formar uma organi-
zação sindical que unisse
os trabalhadores do açúcar
para a' vito^a de suas lu-
tas futura». Compreenden-
do a necessidade de, tirar
um proveito organizativo
de suas lutas e seus conda-
ves. os trabalhadores reu-
nidos em seu I Congresso
fundaram a Associação Pro-
tetora dos Trabalhadores e
Assalariados do Açúcar da
Bahia, elegendo a sua pri-
meira diretoria, constituída
dos elementos mais respei-
tados e prestigiados da
corporação.

Além disso, o Congresso
estabeleceu um programa
de luta para a nova organi-
zação- incluindo suas.Pr in-
cipais re*vindicações écono-
micas e políticas: Lutar pe.
10 pagamento dos 70 dias
do repouso semanal devidos
pela empresa; aumento de
40 por cento nos salários;
pagamento dos salanos por
semana: aposentadoria pa-
ra os trabalhadores do cam-
po; fenas aos condutorea
de animais; preço Uniforma
da tomada de cana cortada;
luta pela paz. contra a di-
tadura e o imperialismo. Os

re oo Alocar,
SANTO AMARO

Reportagem de FLORISVALDO VIANA

I ^^¦^l^^i^^^^M &o> í54-1*50

trabalhadorea bahianos da
zona do açúcar deram assim,
um exemplo pratico da ii-
gação de suas lutas econo-
micas com ag luta» politl.
cas de todo o povo brasilei-
ro.

A realização do Congres.
so demonstrou a crescente
combativldade e a dispo&i-
ção de luta dos trabalhado,
res do açúcar que. Por va-
rias vezes enfrentaram o
brutal terior poPcial de-
sencadeado contra ele8 pela
S.A. Magalhães, uma em-
presa poderosa, tendo á
seu serviço homens da dita-
dura, como o vende.patria
Juracy Magalhães c o mi-
nistro policial da "educa,
ção" Clemente Mariani seu
advogado. Há pouco mais
de um ano. a policia do sr.
Mangabèira, a serviçn do
monopólio Magalhães, cha-
ctabu covardemente aos
trabalhadores grevistas da
usina S. Carlos. assassinan.
do dois deles, Cirilo Mar-
quês e Serafim dos Santos,
mártires do proletariado de
Santo Amaro, eleitos presi1-
dentes de Honra de seu
Congresso- Chacina Seme-
lhante foi Planejada para
impedir a realização do
Congresso concentrando.se
em Santo Amaro numerosa
força policial, inclusive de-
zenas de tiras da capitai.

Poucos dias antes do
Congresso, o gerente da
usina S. Carlos, nertencen.
te ã S.A. Magalhães ten-
tou prender o trabalhador
Narciso Bispo, presidente da
S.U.A.S., que se encontra-
va na usina a serviço do
Congresso; não o conse-

gu*ndo» pois todoa *e recu.
saram a isso* o patrão hia.
tfncamente, insultou-o e
agrediu-o. A massa, revo!-
tada ante' o fato. surrou-o
impiedosamente dando.lht
a nerecida lição* forçan-
do-c a fugir covardemente.

Entretaiito» á reação não
parou, sendo presos pouco
depois, os trabalhadores
NcuciSo Bispe > Jose Mes-
Sia*. este enviado pela AGT
como seu representante t
delegado fraternal ao I
Congress0 dos Assalariados
do Açúcar. Além disso >ol-
dados da policia foram en-
viados para a usina. ten.
tando intimidai o* traba-
ihadores e buscando pretex.
to para novas violências. A
cidade de Santo Amaro fi-
cou transformada em pra-
ça de guerra, inteiramente
ocupada pela podeia-

Nada disso, entretanto»
conseguiu amedrontar os
trabalhadores, que, realiza-
ram vitoriosamente o sèu
Congresso/ orlar do a sua
organização profissional- e
tomando resoluções de lu-
ta. entre e«tas. a de lutar
pela imediata libertação dt
Narciso Bispo e José Mes-
sias. que ainda Se encon,
tram nos cárceres de.Santo
Amaro, cotr. alias vidaj
ameaçadas pelas torturas
brutais a que estão sutome*
Udos.*Apó5 

o -seu I Congresso*
Os trabalhadores agrícolas
do açúcar preparam-Se para
novas lutns^ màig vigorowas,
na defesa 

"de 
seus direitos

e de sua<* re^indicaçõea.
Combativos e organizado^
marcham para a vitoria.

9
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NOTIC
Da União Soviética

"•A 
BATALHA ÜE STALINGRADO. - Aitflunflj

«arte do íüme «A Batalha de Sta.morado» acaba dr ser

Ba primeira parte dc sua 0randc obra, o dcMitra do

eiercito «lcmlo em S.*tlíngrado, a heróica dcíett da ci-
tladc o os pttparativoa dt cooir;U.len»iv« dirigida por
Sul.n A teounda Parte «ostra • desenvoivtoenkidi
•oatratMeneiva aoviétka t a vitoria grandiosa «Ia UKÔ5
m batalha «joe decidi» a lOrtt da segunda guerra mun.
ilal.
PARAQUEDISMO - A URSS mantém os grandes ré*
aordee de paraouedísmo *m todo o mundo, desde antes
da guerra Em J947, Vladlmlrskaia deünha o recorde
¦mediai feminino. 5.8*10 metros. Nesse mesmo ano. V.

Romanhik conquistava o lécorde de altura. íaT-fOÒ me-
tros, dos quais 12 mil metros em queda livre. Km m*, a
22 de jtmho, um gmpe de 7 mulheres paraquedlttaa, «en»

Ue as queia Vladitnl'skaia, realizou um salto noturno de

10.370 metros.

VÔO A* VÜLA — Onze recordes mundiais dos 19 re*

gtatrados ptla FAi d* vôo a vela estão em poder de cs-
nortistas soviéticos, notadamente O de distancia em n*
nh, reta, com 749 quilômetros e 200 metros. Esse ré*
eorde foi estabelecido por Olga Kiépikova.

TRANSPORTE FERROVIÁRIO - O trafego doe
transportei ferroviários aumentou, em 1949, aa URSS,
em 17 por cento etn relação a 1948 t ultrapassou consi.
deravelmcnte o nivel do ano de antes da guerra (1940J.

A carga diária média aumentou em 1949 na proporção
de 16 por cento em relação a 1948.

0 Mn
0 Desespero ia

F» Aumentar us
W BEM CONHECIDA a

crônica da i^u* Fo*tcr
Dulic"'. o homem que ac*-
ba de ser escolhido por
Truniau para conseiaeUo
do Secretario dc Estado
Achesoo.

Es*a nomeação ocorra
depois d« ama serie da ata-
quaa da ala mais rcac.ona.
ha do Partido R*»|W&i.e*no
contra Acheson» r«»poUNr
bihaando-o --elo fracasso
ds poUtica imperiall*ts ue
intimidação da URSS e
de eonquiata da China pe.
los monopólios de Wall
StrecU

jTnomeacáo d# Dullesè
asiün uma e*pécie de fl*
cha dt consolação á •-**
vais reacionária dos re
publicanos.

Mas é sobretud0 um indi-
cio do sgravament-) do
perigo de guerra mundial.
John Foster Dulles é
um desmascarado prope-
gandista de guerra e
partidário da "guerra pre-

AU R S.S. -CAMPEÃ DA PAZ MXINDI AL

O Primeiro Pais a Propor
A Proibição das Armas Atômicas

*

Nota da Redação — Ini- rem sido a luta dirigida mas de guerra e a utilisa-

ciamos hoje a publicação pela URSS visando ç5o da energia atômica
de uma série de eomen- proibição das criminosas fi||§ pacifico*
rários mostrande o que armas atômicas como or-

-' DESDE O DIA em que o* imper*alis-
tas norte-americanos, criminosamente,
utilizaram a bomba atômica contra a por
puiaçüo civil de duas grandes cidades no
Japão, quando o. Exercito sov-ético levava
4 derrota esmagadora e irreined-avel o
grosso das forças japonesas na China e na
Mandchuria, a consciência- dos povos pas.
sou exigir a Proibição das armas atomi-
cas.

Por que são proibidas as armas qui-
micas, microb»anas e bacteriológicas em
geraiV

Porque são armas de destruição em
massa, indiscriminada, de populações cir.
v*s -— velhos, mulheres* crianças, pessoas
inválidas. Porque essas armas não são
4ec*sivas numa guerra, mas são armas
ci'iuimosa8 que destroeni indistintamente
vidas humanas.

O mesmo argumento exige a proibi-
ção das armas atômicas.

O governo soviético tem feito neste
sentido os mais ingentes esforços. Toda
a atividade da URüfè, no após-guerra, em
t;a v i consolidação da paz-mumiiat tem
de.s . a proibição* da 

'arm- atômica,
coi... .. requisito prévio da mais alta
impM. t-aiicia para afastar © perigo da
guerra.

De^de a primeira reunião ida Comis-
«ào atom-ca da ONU* a lf> de junho de
IS-ltí, o representante da URSS, Andret
Groriniio.propôs tuna re-solução a Ser ado-
tátía por todos os paises: "PROJETO DE
CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA
PROIBIR A PRODUÇÃO E UTILIZA-
ÇAO DAS ARMAS ATÔMICAS BASEA-
BAS SOBRE O USO DO ENGENHO
ATÔMICOS

Nos 7 artigos da Proposta soviética
se dix, em resumo, que o& paises da ONU
proclamam solenemente sua decisão de
proibir a produção e • emprego das ar-

mas que utilizam a energia atômica e; com
este f*m, tomam as seguintes med-tias:

— não empregar em nenhum caso as
arma» atômicas; . ,

— proibir a produção « -• acumulação
das armas que utilizam a energia atômica;

— destruir, no espaço da.» meses a
contar do dia da entrada em vigor da
convenção proPosta. todos os estoque» de
armas atômicas concluídas eem dias de
conclusão. •

O artigo segundo da convenção pro-
posta pela URSS determinava c-fpressa-
mente: -"As altas partes conti.atante» de-
ciaram que a vtolaçâ0 do artigo primeiro
diesta convenção constitui o pior dos cri-
mes internacionais contra a humanidade.

Com este projeto de acordo interna-
cional s0bre a energia atômica., a URSS
traduzia os anseios de todos oe povos que
amam a paz e que desejam' vpr afastado
para sempre o perigo, de uma guerra que
destruiria nã0 somente as v*das dos com.
batentes das frentes <je batalha, mas po-
pulações inteiras» sobretudo nas grandes
cidades. "v

Nos. 4 anos subsequentes, á apresen-
tação ciesta proposta, os imperialistas de-
sehcadearam as piores provocações anti-
soviéticas em diversos estilos À proposta
da URSS foi inicialmente taxada de "Pro-

«.paganda". AU ani também o& porta-vo*
zes dos trustes. derguerra dos, Estados
Unidos, que a URSS desejava a proibição
da arma atômica porque não havia conse.
guidó o segredo da energia atomiea.

A própria marcha dos acontecimen-
tos se encarregou de destruir- todas eSsas
infames alegações; da propaganda dos se-
nhores da guerra ianques. Porque, preci-
semente, o seu objetivo é a guerra contra
OS POVOS. v i
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Bnrgnesía ímperialüta
«enitva** ron**ra a URSS

UOMr.M DA AIJA
FINANÇA

Juba Kuw»r Dulles •
considerado conio o. provo-
esdor de guerra a.° 1 do«
Estados Unidoa, o MChur
chtU amerieauo". pelo seu
adio animal á URSS. ao so.
ciaüsmo* a tudo e quTT.4
dt proffressitta n0 mundo.

Aftftlm. ele defende nlo
só intenre-tsci dc sus classe,
a grande burguesa ameri.
cana, mas também interes-
mum particulares seu« e de
stu grupa ^

E' dirigida poT ele e
por leu irmão Al.en a fa-
mosa Casa Sulhvan e Crom*
weH conhecida internado-
aalmente como um escrito-
rio das mais altas chsnta-
gens no terreno da advoca-
ela em favor dos grandes
negócios.

Ma» a principal ligação
de John Foster Dulles com
a reação mundial e com os
círculos fascistas data de
vários anos anteriores 6
2.a guerra mundial. #

Durante o per-odo de as.
cenção do nazismo na Ale.
manha. Hitler foi financia-
do particularmente pelos
magnatas do famoso Ban-

eo Setiroeder» que »c nthfh
tltu»a 49 eapltsif »l*nià«»,
inglisca e nontvautcrica-
not. Os Irmãos Üulle** ea
lavam int-mat-HOte l*ir«*io*
a ctíse rinncu ** pisleno c
influencio lncomeniu*".ivela
em iodos os paises capiu*
Botai* Nele «c fundiam ln-
leresses do» principais
banqueiros e haduatriala da
Wsil Street, sobretudo Eo.
ekefeller. E Fo«tei Dul-
le* (John) era um dos »ro*
homens do "Conaelho de
Coníianç.'" da Fundação
Rockefeller.

Estas ligaçôc» com a aJU
finança explicam bem a
atuação política de John
Foiter Dalles. Antes da
guerra, era membro da
famosa organização h-tle-
rista dos Estados Un*dos>
o «Comitê American Fiist"
do qual o coronel Linda-
bergh era um dos chefes.
a0 mesmo tempo que sr-
doroso piopagandista do
nazismo e da guerra contra
a URSS.

Ma* o antí-Sov-etismo t
o fascismo de Dulles vi-
nham de época mais lon.
ginqua, desde quando cola.
borou com Wilson e com
Hoover, integrando a dele-
gação norte-americana á
Conferência de Versalhes-
depois da primeira guerra
mundial, e o chamado Con-
selho Econômico Supremo
Aliado e a Comissão aliada
de Reparações, que dePois
da guerra de 1914-18 ser-

O 30.° ANIVERSÁRIO DO PC DA ESPANHA

Trinta Anos
Pela Libertação

A vida heróica do Partido de José Diaz e Pastar
nària — Um glorioso exemplo de que o verdade!
ro patriotismo está no internacionalismo proleta-
rio — Solidariedade mundial aos que combatem

contra a tirania fascista de Franco
Hoje- 15 de abril, é uma

data de exti-aordinaria im-
portancia histo.'?iea para o
povo espanhol: ia data
de fundação do Partido
Comunista da Espanha, que'
neste ano completa. 0 seu
30.° aniversário de exis-
tência.

Por sua. iideüd&cie. ao in-
ternacionalismp piütetario

e aos interesses éo povo
espanhol, por seu liei'o*'co
esforço em defesa tia li -
herdade e d^ uiàjege-ndeni,
c»a da Espanha_. poif- seu
maravilhoso papel de orga-
nizador da resistência po-
pular ao fascismo e á tira-
nia de Franco, o Partido de
José D*az e Dolores Ibar-
rurr "conquistou — como
disse Manuiiski no XVIII.
ConjgressQ dò Partido Boi-
cheviqjié — um prestigia
enorme entre todas as ca-
madas do povo por sua
politica. justai, que colocou
no centro de seus; pensa-
mentos e preocupações oa
interesses da vitoria d0 po-
Vo espanhol «cavo oS seus¦ inim-gos,*;.v^ %é «'? •*

DEFENSOR ÍNTRANSI.
GENTE DO INTERNA-

CIONALISMO PRO-
LETARIO

O Partido Comunista da
Espanha nasceu sob a ban-
deira do internacionalismo-
proletário, sob a bandeira
da III Internacional Comu-
rista, sob a/baiidèira efe
Lenin e Stalin.

O exemplo» do Par.tido
.Bolchevique; que. sob a di-
reção. de Lenin e Stalin
transformou a guerra inv
periaLsta de 1914-18 em
guerra civil revoiucíonáriav
levando o iToletaxiado ao
poder, despertou, o mais
caloroso entusiasmo, dos»
melhores quadre»- do movi.
mento operário e soeiali«t
ta da Espanha, que repu-
diavam a politica de trai-
ção> dos dirigente» do Pár-
tido Socialista — oS Bes-
teir.o. Largo Caballero»
Prietot Saborit e compar*»
sas* — os q u ai a, em
ves de tomar ama posição
revolucionária contra a
guerra imperialista se ha-
viam dividido» do mesmo

S oá.
a \f

viram de instrumento <«**
ifiip«írial»sUt awerie-i, o*
para sua a*^o comera,! ,4
Euror», part pitiAionir
econômica c poUtií-iuneJti?
os governos de certos
«ea e para sustentar
tervençio armada na j„y*d
Rapuhliea Soviética d* Ht $.aia.

ATIVIDADES ATUAIí

Na atualidade. J0i n
Pôster Dulles se um in.
t-acado como Partidário ia
guerra contra a União s >•
v-ética e at Demo^racl »•
Populares, pela intervmç o
armada dos Estado.*» Un -
dos na China e demalB p- i.
•e* da Ásia sul-or:enti-
neste sentido estimclam e
a politica do governo < e
Truman de sustentação <»
"guerra fria" até sua m -
¦agem A agressão niii-Tü.

E' partidário do ap0Q
sistemático — tal com 1.
aliág vem fazendo Trum. 1
— a todas aa forças reâcii.
narias mundiais. E com e *
te objetivo o próprio Du -
les age também individua.
mente. Ajudou Hitler, ce
laborando com o financií*
ta alemão Schacht na con
trução das finanças ali-
mãs para a "guerra total'
advoga hoje a causa de hc •
mens como Franco, nâo *»
Politicamente como at 5
mesmo em questões pun
mente jurídicas'* Ainda rr
centemente, num processi

-, *¦ •

*>Mn*wwi*4r?w

de Lula
da Esp«anha

modo ftue a burguesia es
pauhola. eni partidários di
um ou de outro dos ban
dp* imperialistas em cho,
que. Repudiando * pol1"'
ca reformista desses che-
feS socialistas de direita
eolocados a í*^boquc cia bur.
guesia -**; . e mais tard<
transformados em guar
diâes dos interesses dess*
burguesia e do latifúndio í
em lacaios db imperial1»
mo anglo-americano — '>

classe operaria espanhola
no que tinha de mais cons^
ciente* abandonou as füeí
•ca» db Partido Socialista t
£11040» o seu partido revo.
luciohário dé clas},e. A 15
de abril: de 1920 a juven»
tudè Socialista, desligava
»e db Partido Socialista «
fundava, o Partido 

xComu-

nista Espanhol Pouco mais
tarde, cindia-sc o Partido
Socialista, em abril de lí>2-
e sua ala revolucionária
adotando o^ principies ->-*
niuistás, formava o Partido
Cbrauntsta Operário, que
em novembro se fusionava
com o Partido Comunista
Espanhol- Desta fusão re-
suttott o, f artido Comunis-
tai da Espanha-, forjado -18
luta pelo internacionalismo
protetario, sob o Mf lux°
da BevolÚção Socialista de
Outubro naíRuasi* e do he"
roiçõ Partido, Bolchevique

jaiíiuif *m» Tr»buna> ame.
ricano. John Foster Dullc*
defendeu os interesses de
F«mea

Foi principal tonsalhciro
jurídico e diretor do mono.
poli0 jPt«rnacioaal de ni*
quei. a ''intemutional Ni-
ckcl Ci."poi"aUon'. Advo*
gou a falência fraudulen*
ta do ^Re» **o Posf».row. o
fueco Ivor Kreuger*

-•GUERRA 1 GUERRA!*

Falando numa «easio da
ONU, Vishin-*! certa vea
desmascarou internacional
mente John Foster DuUss.
g'**tan»h» lhe o nome ptraa-
te a assembléia geral e de-
nunciandou) como relê"
provoca dor de guerra. "De-
vo citar um nome que bem
conheceis. disso Vichinski.
O do sr Dulles (animação
na sala)'*. ^

E então õ» representante
soviético citou palavras do
próprio Dulle» em favor da
guerra; Num de seus dis-
cursos Dulles afirmou que
desde a queda do Império
Romano nenhum outro paia
possuiu o poderio atual dos
Estados Unidos, e que e»-
se poderio deve ser ap*ica-
do Pelos imperialistas ame-
ricanos pa ¦;• "alcançai- seu»
objetivos pela força"

Mas é iustamente essa a
diretiva de toda a política
exterior de Truman. E' i«-
to o QUC repetem os chefes
nazManques como Bradley

• -iühmou. W o que d**#eja
Acheson c«m sua d i»l. m «.
cia total*, que leva à guer-
r« totalw espécie de guer
ra que jà leve um prece*
dente bem pro»»mo — a
gu«rra de Hitltr contra os
l-ovos.

SIGNIFICADO OA NO.
MBAÇAO DE DULLES
Finalmente, s aonaaç&o

de Dailes para conselheiro
do Departamento de Ratado
vem apeiiu* destacar que
e* citeulos goveraamen*
tais none-americano-j fa.
m qtNHiâo de fechar to.
des as possibilidades de
nm acordo com a Un*âo
Soviética. E um sinal, por*
tanto, de qut oe perigos de
guerra aumentam.

Os povos» entretanto, p».
Ia própria experiência, ss.
bem que nfto são este.* ou
aqueles homen» que deci-
dem esta ou aquela situa-
çio- O que importa, no mo-
mento. para afastar o pe-
rigo de gueraa. manttr a
pas e derrotar a reação em
todo o mundo, é a ação
das grandes massas em fa.
vor da paz. Concretamente,
exigindo a proibição da
arma atômica com que oe
Imperialistas americanos
ameaçam o mundo a em
particular as populações ci-
vis. E", no nosso caso. im-
pedir a exportação de ma.
teriais estratégicos para -is
armas atômicas, como as
areias monaziticas. E' criar

1 f»->vj^N n
mm. ^ ^^^r ^m ^^

Comissoe* de Defesa d»
Pas eni cada fabrica» eada
ofidna, cada empresa, nas
cidade* e no camp0 visa»,
do a defesa da paa por to*
dos o? meios, desde a re.
casa em extrair e exportar
minérios estratégicos para
os Estados Unido", até as
greves e movimentos de
massa* de rua contra a
guerra.

E então os Dulles. os
Acheson, os Bradley. os
Truman. os Churchill. to-
dos os maig furiosos pro.
pugn-adores de guem. con-
tra os povos serão não *6"
derrotados mas esmagados
como 0 foram Hitler e seus
cúmplices na empreitada
criminosa contra a huma-
nidade.

de Lenin e Stalin.

PARTIDO DO POVO
ESPANHOL

O Partido Comunista da
Espanha realizou uma ta»
refa gigantesca de educa-
çã0 marxista, da classe ope-
ria e de educação politica
das amplas massas popular,
res.- Organizou infatigavei-
mente as lutas do proleta.
riado c das massas Petas
reivindicações e pela uni.
dade da clas-te Operaria.
Dirigiu. »ob o comando de
Jasé Diaz e Dolores Ibar-
ruri todo o movimento de-
mocratieo da Espanha, for-
mando a Frente Popular,
que, nas eleiçííes de 1936i
deisfere um viigoroso golpe
na reação t conquista o
Podei.

A vitoria da Frente Po-
pular entretanto» estava
em perigo. A reação fas-
cista; inspirada e sustenta?
da pela Alemanha de. Hitler
e a Italia de Mássolin» e
com 

°o apoio da alta Merar-
quia do Vaticano Põe-Se a.
conspirar contra, a !Repa.
blica. preparando a .guerra 

*
civil e a intervenção; es-
trangeira. Os governantes
republicanos e a maioria,
dos dirigentes, socialistas^
que detinham a maior par-
cela do Poder», por sua ne*
gligencia e por seus com-
pròmissos de classei torna**
vam possivel ¦& desenvblv***
mento da conspiraçãOi. Q
governo repubtieano_socia-.
lista conservou! os privile.
gios sociais e politico* 

"das
forças da coiitjia*i*evoluçâo::
conservou o diEMnináo das:
mesmas na economia do
paisi não %z a reforma
agraria, deixando a terra

em mão» dos latifundiário*
da nobreza e da Igreja:
não converteu o Exercito,
qúe durante anos serviu
aos interesses da monarquia
e da reação.' num Exercito
democrático a serviço do
povo; não garantiu os pie-
nos direitos nacionais dos
povos dà Catalunha., Eus-
kádi e Galicia; permitiu
que ag organizações, fascia-
tas e sua imprensa funcio-
nassem Livremente;

Em contraste com esta
posição dos governantes
republicanos e socialistas, o
Partido Comunista organl-
za. diante da»'massas a
denuncia dos preparativos
de guerra civih alerta.as e
prepai*a-aa para a luta.
pr*sssiona! sobre o gover-
no para, que tome medidas
preventivas — medidas que
de restos não foram toma-
das,, o que possibilitou o,
assalto fascista á Espanha»

IniciarSe & guerra eiviL
E o; 'Partido; Comunista
convertfírse no chefe e or-
ganisador da resistência, na.
cionalí aos traidores fuanu
qiiistas e> 4 agressão nazi.
fascista. fJria uin Exercito
Republicano o Popular.- de
qne ê exemplo o famoso V
Regimento; organiza a
retaguarda, põe a industria
era pè) de guerra, eleva m
moral combativo dag maa-
sas* distefbui a. terra aos
camponeses* mantém e eon-
solide a unidade das fòr-
ças olarias e repnblicas*
nas, > unidade ãa poya
contra o inimigo comum,
diefetttie^ no fiògo da iuta.
as mai* sentidas, reivindl-
cações de todas a» camadas
populares- O Partido é a
alma e .0 organizador da

•>

i

heróica defesa de Madri;
quando a traição ae Ca*
sado, Besteiro» Mera e ou.
tros lacaios socialistas abre
as portas da cidade a©s
mercenários de Hitler e
Mussolini, é ainda o Par.
tido Comunista quem se
bate contra oa traidore*
nas ruas de Madri, esere-
.vendo com o sangue de
seus membros uma das,
paginas mais betas e mais
heróicas das lutas patriota-
cas em no-^a época.. Como
disse ainda Manuilski: "O
Partido era o primeiro ainiciar o combate « o ultú
ma a termina-lo.. O povo
amava seu Partido, tinha**
lhe carinho, porque o pro*-
vou pelos seus; atos, bolche-
viques

PARTIDO DA LIBERTA-
ÇÃO DA BSPÀHtKâ >

A vitoria do fascismo na
Espanha trouxe ao povo
espanhol sofrimentos ine-
narraveia: um regime de
fome e sangue sobre
bre ele se abateu ten-
tando sufocar bestiai-*
mente, suas tradiçõe1* cte-
mocráticas, e aniquilar sua
cultura nacional e sua
dignidade humana. Mas.s
sob a selvagem tirania
franquista.^ 0 Partido €ür
munista prossegue a luta,
pela libertação da Espanha.
O» comunistas mostram ao
povo que a vitoria do far
scfemof é um fenômeno;
transitório -t .mantSEÚ' a,
confiança, do povo na pno^
«ma Hberdade cia. Espanha,.
teva**e â açõ% de massas
contra a ditadura., e não,
depõe as armas; peás a^ Jus-
ta armada prossegue atra.
vés da crescente luta guer-

¦¦ I

Os Lucros da Empresa boviètica
B. KASIMOVSKI

(Economte* m^itico)
AS EMPRLSAS sovivlè»

cas vendem sua pro*lu*
^âo por picços acima do
cuito, -sio a com lucro* A
uui-uriaiieia desta s« esta
LHticcc de forma pianificada
quando *&o aprovado» ca
ptatios de produção Am eia-
presa». O lucro afetivo pode
ser «upertor ou inferior *o
previsto paio plano; wto
deponde da qualidade do
uabalho da empresa. Ht a
empresa trabalha bem, se
diminui os gastos de mata*
rias primas, mawriaie coar
bustive* previstos pelo
plano, Se aumenta a produ-
Uvidade do trabalho, o
eu»to aeri euifto inferior t
o'lucro crescerá aié» do
prevista

A renda das empresas so*
viéticas aumenta sistematl*
camente. Somente em lt*st
os lucroa das empresas ét*
Estado aumentaram em
mais de 77*2 Por cento e»
relação ao ano de 1948* Em
1949. o lucro total superou
em mais de 30 bilhões de
rublo» (um rublo igual . a
5 cruzeiros) os lucros de
1948.

Este ano, a industria pro.
porcionará a soma funda.
mental dos lucros, mais ée
41 bilhões de rublos- e o
transporte dará quase 12
bilhões e 500 milhõea.

u Nuuienio da
ecouomia nacional «oviét.*
cs re*$ulM do consUnt** des
c*i»v. úo eu-to da produ*
fáo. a Ime d0 sui-i«tfi0 éo
apaielii-uiento iCu-j'f-0 do
empr. a v da p od.tvida-
de Ai, W-taiho*

O ptaao 1 o Estado prévio
sara I9e« uma d»miiiu»çao
to suai. da produçla io-
énstr-al n&o inferior a •
por ceniu em reuça* a
lUI» Mac a .lim:r,u*<fto
efetiva U . uinda mai >".

Os I cros das *fmpiv>a-»
soviéticas «ao propr'ttadt
»url» u E sio dim.-.oui
<km pa». tedo •* "'ovo. Ns
URSS rio há aoaV-Mta
***m m pi*oiMÍcn» io4) lucros
resulta^-tc»* do tu ;lh*. dó
•OVT)

Ka il88. o» locrns se
ürtidem em duas partea
Una ae destina ás necessi-
éndes da empresa: o tmmea-
to aos meios d* circulação»
a ampliação da produção.
obra» fundamentais. No
caso das ei:ilesas não n«-
cessitaiem u-; nada disso.
essa parte do lucro passa
para o orçament0 do Eata.
«o, a fim de satisfazer na.
cessidades gerais da Nação.
Constitui uma das fontes
ée financiamento das me-
didas previstas nos orça-
mentos do Estado.

«A garantia do sucesso
na luta pela paz reside fun.
damentalmente na unií/ade
c na organização da da'-
se oPerária. O caminho
mais seguro para atingir
rapidamente esses objetivos
é o da união e organizaçia
da classe operária pela ba.
se, visando a luta em de*
fèsa da pás e da farfepea
dència nacional, luta qae
está intimamente ligadas
A conquista das reivindica.
çfles econônicas das massas
trabalhadoras e á defesa
rfos direitos democráticws
do proletariado. E justa

Organização c iwt

\. ãmtr r j/£* *>r^

damente na classe oporá-
ria.» (D0 documento «No.
var armas para a defesa da

mente poe isso é condição »** * <ía independêntía na-
básica para o desenvolvi- eíonai», de Prestes e outroa
mento e sucesso da luta pe dirigentes comunistas, pa*
Ia páz saber enraizá-la nas bBcarfo nn VOZ OPERA-
empresas, alicerçá-la sofi** HtAt, np 40>.

- VOZ OPERARIA —
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Km r«laçá»i com •
mento da r«aéa das
sae •*9\r\mtOi, aresesi
bém as ao<nfts •**» aa 4contam tloa lucros «¦
vor do orçamenta ée
do. Em 1949. os
dos i****en ruMUionian mm
soma ée U hüMea et 1»
bloa, enquanto ass \MAA sa»ea importância foi ú« tm
26 hJJhfcw e 500 mdhbm
é« mMan

Ü*e as awamuUffcii» p« «•»-
aiái ias éa* empr-s^i sáo eu*
pertores non «eua lucro* «r
sas ¦se^»*éséss »áo miii-
fetas á «asla daa verbas d«orçr •»•»»••-•» ^ Kae-tk». Aentra parte éos Urros, cujovolume esta tUiterminado
Por lei, jowtm a eonstUuii oenantaito fundo »!a u r.«,ag»
e»« «e eiapr4>gain pan i,,,..
lhorar na eearfiçfo, de vi-da e xattafaasr a« necess*.
«Naea* cuwmmox t^ trabu,Ihadarer «ta^twia empresa.

Fera „ saaéo éa direção é
m**t**M*mm¥ ama imPortun-
da «qui-rateot.» rie 1 a õ poreenio Am fcier»» preri^to palo piano • de 15 a «15 POreento % Hwr« obtido aci-
¦a do plana. A soma geralde fundo tm direção não.deve ser superior a 5 10reento do fanéo -nual de sa-
lanoa «tos trabalha,fores daempresa.

Para <-e« a empiesa te-
«ha direito •*» «oostituir ofundo (A AívcqIu* rteve cum-
Prir ou iil».r.-i|*a' ,;ir o planode produção do Esta-Jo,
diminuir o euato da produ*
Ção e obter «m Iucto »)ão
inferior a© previsto pelt*Plano.

A metade dos r©.
cursos do fun.U) da di
reção da empresa sí
amprega n^ra a ríónstrjçãc

habitaçõti9 dest-nadas aos
trabamauoies da empiu.ia. .
reparação da» casas poreles já ocupada». Essei
recursos são empiegadog
independentemente dns So*
mas previstas pelos plano*
do Estado para a construçãa
dè casas de laeradia. A ou-
toa metade do inn,:0 d«
direção se destina à orga.
niaar casas de repouso- sa.
aatorios pertencentes à em.
presa, a inst-nar clubes *ei
tanrantes, a premiar o» tra
balhadores mais destacado!
na empresa, a pagar-HieS 8
permanência nas easas d*
repouso e aana-taríes. a con*
ceder-lhes svbSttfiQs* a or*
ganizar e sobveneienar cre*
ches e jsrrftne de iofa. -is
para os f'H.O* dtos trabnfna*
dores da empresa-

Tudo isto ftte eom que os
trabalhadores dn empresa
se interesaem profunda-
mente pelo» resultados dc
seu trabalho* estimula o
melhoramento sistemático
do mesmo e eiva- a rendi"*
da empresa. .

mr*

"i,

rilbeira. Centenas dos me-
lbor«2S combatentes da cias-
se operaria são assassina-
dos;, milhares de outros es.
tão> sendo liquidados nas'
priisões franquistas. Mas o
Eartido, Comunica da Es-
panha, á frente do pov0 e&*
panhol continua a comba-
ter pela denota da bandi-
do- Franco e para impedir
«pa sai* pátria seja empre-
gada como base militar da
agressão imperialista con-
tsf\%\ a tIn»âo Soviética. Nes-
tm momento os dirigentes
socialistas-' de'' direita e o*
anarquistas, Se desmasca.

ram. como cínicos serviçaia
dos imperialistas anglo-
americanos e, em conse-
quencia. entram a colabo-
rar, mais oú menos aber-
tamente. coik a ditadura
fascista de Franco; Diante
dl» pevo espanhol o Partido
de Passionáría ressalta
então, com uma nitidez
aindn maior, «orno o Par-
tidb d* Libertação da Ea-
panha.

Os olhos dot democrá-
tas dc todo o mundp acom.
pan ham com carinho e en-
tusiasmo a luta heróica ¦ dò
Partido Esoanhol. A ?0li

darieüade cios combati ntea
da Paz e da libertação oa.
cional dos povos dirige-se
a esses heróicos militantes
da classe ope*'***'ia. quando
féstejam & 30.° aníversa-
rio de seu glorioso Parti-
do. num solene juiamon-
to de que. ero -eatüv |>ais,
tudo- será feito para im.
pedir que a imptíwalismo
ianque eontínui a* «ustentar
a ditadura de Franco •
que- esta ditadura p-ossi*
ga. assassinando os melho
res filhos do novo aan*
nhol m™ :; ° '*
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Cnme c/e ser Patriota
- Pedro Vaulo SAMPAIO DE LACERDA

ugMtt.<0-miki tím^M da tArimeirt carta «u-uu**e. *•** «uua*- üf ™u^«* í£

Anóaoregre*» vitorioso da FEB. o£ lutador Aldo Ripaasartl. Se l"** era

MENTAR <S MAM i
Ccon^iuraAo d* !.• fWUf.»

por um governo tteBo«attoo«*popolWli *»*-
Orgiuisar- «ewas luta* s eM-e op#r»r*a •
lodo* oi seu* (ílwtoii o tt*m****maio. a
pt^uena bursuc*»** urfoana. o* ptiudtw*
ds pas • iode* os setores anU-impenalis-
us Ua população. Mas, so mesmo tempo,
é preciso tsbsr expiar, a eads tastsnt* a
aproveitando a própria experiência dst
mtsttns. qur as su»s luta* devem e preci-
tam ut um sentido, sem o qual nâo ai*
ctncsrio nenhum» conquista concreta t
permanente. Estas lutai devem e precisam
aer diriffidst no sentido da completa der-
rota ds ditadura de Dutra, ds substitui-
çAo destas cia****, falidas qut se encontram

io t*Kltf opnm*ude • «*<«n* d» mm
mlTZ SSm <** *m <**rar41 ¦ Uut
Qtmponcssi tom ss demais eamaan pm.
gr-ftfusisj. d* popuiiçAo.

Ampliando com flgor ff dflC-SSp *
ininu, u*- ioi* pel» ps* t • mde|*udwaa
nacional* n«l" rt;v»ndlc*Kôeg e as Mbej.
dades* estamos reunindo foiçai inventa»
veis que precisai» ficar rapidamente em
condições d* substituir • ditadura da MU
tifurulíario» e buffUOiCi fSIMildOi so l«*
pertaUsmo ianque por um governo popu-
Isr que dl ao »***o povo P*o« t*Jp™ • m
herdade. Esta ê a responsabilidade hiêUm-
tm doa comunistaa. que' nào podam ftf
gir a ela. sob pena de var o noUo pov*
esmagado *ob uma ditadura fadista e noa.
ao solo talhado pela hoU do eolon-aador •
agreSior imperiaii»ta. ,

SV 1

Ir

atuai Governo, conauiuulo* auas. de
corados por -MUSaoMH e HUler. Ba**
tal fato. para justificar aquele «ban.

io e aquele de«pie*o 9^o* jove«i que
o arriscaram cm ueie»a do Brasil c d»
kocracia.
Aldo llipassaxü, couto lutador cons-

-«nte de suus responsabilidades, formou*
muitos ouuos-pracinhaa. na funda-

afio e «iigaiiizaçau ua /i**uw*ção do*» r.x-
Combatentes do Üras-I. Aiu0 R-passart*.
Sossuiilor de moguttâco caráter, de euer.
fica tempera a trauu.nador como poucos*

(iocou-íc it frente ae acua companhelroa
ra que* unidos, puue***cin reivtadlcar o

Sue a .Pátria anuía lhes ueve.
Considerando a exi*-iencu da seus

^pimpanlieiros ua secçáo uo U-str-to Fede-
cai. cnv'ou-me a sua primeira carta, muito
cerimonie-**, nm tranattomaote oe sincert-

u calor de seua argumentos, a revolta
iue demonstrava contando.me a situação
aflitiva em que ae enconuava unr dos mui-

|f fios companheiros atingidos peta tubercuio-
Í se. revelaram-me quem era Aldo R-pasaar..

Revelaram-ma. nas entrelinhaa, que era
jovem üispoau» a lutar, até a vitoria.

_ bem estar de nosso tnfeln povo a p«*
Ubertação Ue nossa Patrw.

Foi o primeiro contacto qua tive com
aMdo Ripaasarti t que me despertou o in-

^se de conhec«*io pessoalmente. Atra-
,i 

"de fluas consecut-vas cartas, fui acom-
nhando o seu magnífico trabalho, quer

Associação dos Ex-Combatentea. quer
Centro de Defesa do Petróleo, quer na
pela Paz. Enfim, em todos o& movimen-

tos patrióticos e democráticos.
Á seu convite, como Presidente da Sec"

|io de Santo», da Associação doa Ex-Com-
atentes do BrasiL fui até aquela gloriosa

Jdade- a fim de fazer uma palestra sobre
¦slomão Malina, o nosso grande hero* de

ft

por suas muita* njai-**»***», maior se lor.
nou ao ter contacto direto «om*.

nqui. nesta pedaçáo «o Brasi*. üve
conhecimento de sua cc-odenaçfco s 6 snos
de prisão l Aldo -lipaasarti. um "crimtno-

O "crime" foi cometido contra a ga-
nancla do» uiípcriauaWS que desejam *a
apossar de nosso petróleo o de nossas inu-
meras riquezss. O grande "crime,, de Aldo
Ripassarti consistiu em ia»inar uma convo.
cação para um comício em defesa de nos-
sopetroleo. A "Standard", através de seus
fieis servidoi-ea noa postos de direção d«
nosso pais, jamais poderia permitir tama-
nha audácia. . . ,

Aldo Ripassarti foi-condenado pelo
«crime" de ser patriota e. juatamente. por
esse "crime" está no coração de todo» o»
bons brasileiros.

Criminosos são os que o prenderam
e espancaram, sio ds que o condenaram.
Crime monstruoso que hoje cometem e ama»
nhã haverão de ajustar contas com o povo
que. então, saberá dar-lhes 0 merecido cas-
tigo.

Aldo Ripassarti maia se Oleyou no
conceito de todoa os patriota^ enquanto
que seua algozes, agentes da «Standard" •
de todas as forças imperialiataa. aguardam,
apenas, o momento de experimentar 0 fos-
to da derrota. .'

Lutado**^ como Aid? Ripassarti n*:
verão de impedir que os vendilhões de nos-
sa PStria entreguem as noseas riquezas t •
sangue de nossa juventude aos fautores
de guerra. < •

Aldo Ripassarti. soldado da Democvr«.
cia, não poderá continuar nas prisces do
um governo fascistal Caberão Ppv0ar-
ranca-lo das mãoa ensangüentadas dos ttsi-
dores da nossa Pátria.

UM MARCO PARA NOYAS LUTAS
Cconcluaio dt 1.* pág.) doa. Para a conquista de

Vargas a um recuo, pondo suas reivindicações mai*
em liberdade 0 "Cavalei- sentidas. El# deva ser tem.
ro da Esperança" e demais * brado nos dias da hoje.
vitimas do terror fa«c««l. quando o povo brasileiro

voltou s ser esmagado tor
uma ditadura fasclst-zante,
por um governo que trai a
própria nação t se vende
ao Imperialiamo norte-ame-
ricano. Deve aer lembpado
para ser seguido ns «uta do
nosao povo pela conquista
das liberdades^ populares

Fabrica
exerçam essa função há
maia de 6 mese»; 8*o —
Criação de Comissões
conjuntas õe Empregados
e Operário*, inclusive os
despedidos, para lutarem
por essas reivindicações*

santa que imperara duran-
te 10 anos no Brasil

Esse amovimeiit.-t popu»
i*r pela anistia, lavado até
a vitoria, ficou como um
exemplo inestimável da for*
ça conjugada das msssas
pars a conquista de eeus
direitos negados on trai-

V doz aas
REIVINDICAÇÕES DOS

PORTUÁRIOS DE
SANTOS

ív\

lüi-i

jUTAMOS para iiqu*uai"te ves o inconstitucional
iesconto do imposto 3indi

fali
Cada dia que passa mais

Mentimos as conseqüências
um regime de tome e

liseria em nossas tares.
Quando pr-ouramos mtar
pelos nossos direitos nos

sfrontamos com a repres-
o sangrenta deste gover-

de esf^r-eartores» que
Üaabn te*Ti 0 Propnsito de
ISo dividir, intimidar e en-
Jipíaquecer. i Lutamos para
^Slcançar dias melhores, pe-
íila liberdade coni-a a lei
(Ide segurança, pela Paz.

«nli; .'c ..'«uerra, >m deíe-
„ de nosso petróleo v ta?-
iquezas nacionais porque

férificaiTi.t... n*^ praUcn un"
gò assim evitaremos que
a nosso solo caia s0b o com
OÍeto domirúo dos norte-
limericanos que seja-
;m'os arra«cados a uma'iuerra d? rapina <* de

BELÉM, 28 de Março d« 1»B0

Trabalhadores da «COSTEIRA» •- Alertai
do seiv*çodestruição de boa pai-

te da humanidade Pela
bomba atômica. Lutamos
por tudo isto para não mor-
rer de fome. pata não ser.
mo*» escravizados.

Companneuos 11
Neste momento é nosso

dever nos organizar dentro
ou fora do Sindicato- nos
locais de trabalho Para lu~
tar. peio cumprimento da
lei 606 que reguia o paga. ;
mento do repouso remune-
rado. pelo abono de fnsiiilia,
peio cumprimento do art.
248 da Consolidação das
leis do trôbalh0 que se re-
fere a jornada de 8 horas
de trabalho, pela liberdade
sindical, expulsando de nos-*
sos órgãos profissionais os.
pelegos e traidores minis-
teriaüstas. Devemos lutar
sem desfalecimcrtoa e, Som
vacilação. Não nos podem
intimidar «s prisões e is

ml-'
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ai as lamentos
como aconteceu com of
bravos portuários» bem co*
mo com os três operários
da Ilha do Viana. Walter*
Osvaldo e Quirino, que
participaram da greve de
15 de fevereiro. Isto ainda
pode acontecer porque não
temos lutado organiza la-
mente e unidos como um
só homem. Com nossa unL
dade e organização e 'uta.n-
do cada vez mais corajosa-
mente conseguiremos (*m-
pôr serias derrotas & re»-
çãp.

Mas, uma campanha -me-
diata para todos os traba-
Ihadores é a contra o dos-
conte do imposto sindicai
— imposto para engordar
os inimigos dos trabalha-
dores, para dividir o mo.
vimento operário e calunia-
lo através da imprensa sa-
dia. e. enfim, para alimeri-
tar as manobras do impe-
riaiismó contra a classe
operaria. Não devemos.
companheiros, permitir es-
le roubo de.nossos salários
miseráveis.. Tudo devemos
fazer para impedir o assai-
to dos ladrões minister-alis-
tas. Lutar, lutar e lutar 4
nm dever de honra.

A COMISSÃO DA
"COSTEIRA"

Agrava.se a situação
do* Portuários de Santos.
Ao lado da exploração e
da opressão de que tem
sido alvo predileto da ti-
rania de Dutra, esses ha-
rok-os trabalhadorea as.
tio sendo, agora, despe* '

d-dos em massa e lançados
ao desemprego. l8to já é
uma conseqüência da po-
litica guerreira e de sub-
missão ao imperialismo
Ianque, seguida peia dita.
dura — e. em decorrência
da qual, o porto de San-
tos se encontra quase pa-
raliaado. Diante desta si.
tuação calamitosa- os por-
tua iios se mobilizam para
novas lutas. bátendo-Sj
pela» 8egüintes reivindica-
ções: 1.° — Luta sem tré.
gua8 contra o desemprego
e pela garantia de *-5 dias
de trabalho remunerado;
2.o _. Luta contra a apli-
cação do regime de assi-'
duidade 100 por cento»
pagamento do descanso se-
manai, isento de qualquer
condição; 3.° — Eleições
livres e imediatas nos Sin-
dicatos e pela volta ao re-
gime legal na Associação;
40 ¦'¦— Os trabalhadore»
da Divisão Marítima de-
vem lutar ainda contra a

. restrição de tripulantes
nas embarcações e n não
pagamento das horas que
aj embarcações Permane.,
cem paradas, sem culpa
sua; 5.° — Os trabalha-
dores do cais devem lutar,
contra Q ponto 15 minutos
antes da hora e pelo pa-
gamento do salario.chu-
vá e exigir luz para o

.embarque de bananas;
ço __ O pessoal das Ofici-
nas mecânicas deve exigir
o reajustamento da cor-
poração e 0 fornecimento
de m a cações pela
Companhia, o pagamen-
tó dos sa.arios nos
dias certos; 7.° — O pes-
loal da administração dó-
ve lutar pelo pagamento '
io abono integral, oü .'Seja,
nm mês dé salário, como
sempre se verificou e pela
promoção de. todo? os pra.'
ticantes contratados Que

armados os opera,
rios ocuparam o

município ;.
No trecho ferroviário

da Estrada Rio-Bahia, no
município bahiano de Ca.
eulé vinha reinando • o
monstruoso regime de es-
pancamento dos/ trabalha- •
dores* determinado petoa
feitores* Estes reuniam os
seus capangas e. de l raid
na estr<*da, calam, aobre o
trabalhador que por qual-
quer motivo . provocasse a
irá èsçraVagista dos ad-
mini»ira«lo'es. Um ,dia>
entretanto* os traballi**»-
dores resolveram acabar
com este bandlt-sme. Um
gruPo de operários diri-

, gialse para "i'sa. ao anoi-
tecer, quando o fei-
tor e seus capangas se en-
contravám de tocaia na
estrada* a -•¦«•peia de ai-
gum trahalr»dor para es.
pancar. O grupo d-g»"*-se
ertão ao acampam-mt,-, e
cii se.reun.rc-m rnediata-
mente 300 -perarj-)-!. que
se* armaram de tacões. pi-
c^retas e -utron in**tru-
mentos de trabadv» a
marcharam para q s^.le do
'.município.1: A' entra \h dos
trabalhadores armados ji*
Distrito os chefes da cons.
t:ução ficiram em pameo-
0 delegado era piociivaVlo
pelos manifestantes, poU

. era ele quem protegia os
feitores. O policial fugiu
espavondo para o mato-
assim como os feitores. O*
operários ficaram domi
nando o distrito por va.

: rias horas» enquanto seus
Perseguidores continuavam
escondidos no mato.

que lhe foram novamente
roubadas: a liberdade de
reunião, dc associação de
funcionamento de parti'.©
operário Mamata liberda.
ds de, imprensa, eom a li»
quidaçio de todo** oa mons*-
truosos crimes < e at «ntav-
dos que se praticam hoje
em nosso pais, por ordem
dos gangsters imperialistas
dos Eetados. Unidos: asasL
toa a jornais. 

*dfp*edaçfo
de suas oficinas prisão de
jornalistas, a -cassino frio
de partidários da pas e
lutadores antl.imperialit-
tas, matança de operári***
em greve ou de campone*.
ses que lutara pela nosse
da terra.

E' isto o que existe hoje
em nosso pais E' ¦* ntra is-
ao aue nos cab* lutar comof
democrata» e patrlo'n«. v**
sando a conqulsri das li-
herdades para 0 po7o e a
derrota ç ounçfio dos Int,
migos do povo: os que nos
comprometem numa guei-
ra imperialista, os que
esfomeiam os trabalhado,
rea*. os que assassinam •
roubam impunemente, os
negocistas e vendid**s aos
trustes do» Estado* Unidos.

Como uma ameaça ner-
manente a todos oa «ida-
dlos dignos e honrados ai
está no Congresso um pro*
jéto de "lei de sesw rança ^
da ditadura, e nos triba-

. nah um processo.farsa con-
tra Preste» e outros dirL
gentes comunistas, os car-
ceres novamente cheios de
patriotas.

Precisamos lutar contra
essaa novas armas da '•ea* .
ção e do Imnerialismo ine
com elas querem amoHn-
çar todo o nosso povo oara
a guerra dos expan«-ioní5i*ns
dê Wall Strpet e escravizar
o noss0 pais sob a 1>ot*
ianque.

Assim» a comemoração
do movimento pela Anis-
tia, -que foi levado a0 tr*un
fo a 18 de abril de 1945,

deve ser o ponto dè partida
. de lutas mais vigorosas em

defesa da paz, contra o
imperialismo norte-ameri.
cano e pelas liberdades,
tendo como objetivo final
a derrubada de um gover-
no Ode representa uma tm-
noria, os próprios inimigos
de nossa Pátria, e sua <?nbs-
tituição por um governo
popular e democrata, que
represente .0/'-proletariado,
a grande massa camponesa
empobrecidi * 0 oevo um
governo que conduza o nos*
So pais para uni fi-turo de
felicidade e bem-estar.
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Bandido Iriemar Espalha o I error
DOS •r **»'OI CAMPOS

NO FEUDO DOS JUNQUEIRAS
v FAMÍLIA JUNJjUb/lRA * uma comivcida íaroiliü
tiíuiiJiãrios, quo dunnua grandes área* du Ksiudo
o Paulo. Um de seus, meniw.o*-'. o lu-n.ra Curcio 'for-

> Jun-Mvtfn Proprtctaiio o*, faicnuu rapirutuba* c
udo dirigente da UDN *e erige cm senhor de J-uraço
elo ilo município de Morro Agu*»o. PrcJelto. delega-
unes* câmara municipal — uido «I» sc encontra «o mm
ço c voltado contra os camp-mci-es intscravcimcute
ivmidoâ-no uU*fund*o de •''lap*ra•u•«»M•
Há pouco. *.ste latifuuü»à*io expu^ou dc sua fazenda
famílias dc camponi'Sea que ae haviam posto á frente

nu:- Aísoclaçfio de Trabalhadore? Os c»mpoiu»os fo
jogados.na t-J-tr-ul-i* perdendo suas roças e vendo
citíías nivsnlti-das Pelos jaguuços tio tatuira, Picaram

idade, ao abandono, -famintos e vivendo ao relcntc
auaa mulheres e filhos, po-s as autoridades não tomo-
conhecimento de íuas qut-ixas. Cinco trabalhadores

pHorro Agudo todos pais de famQla compadeceram-se
surte dessas vitimas do terror latifundista c os aco*
am em suas casas, dandoJhcs pouso ç comida. Foi o
ante paro soírenora a-eonSequoiKia do furta-do tatu*-
N0 dia seguinu». os cinco tri:! amador*-* foram chama-

i á delegacia de policia para '«depor" e ai licaram de-
j» durante 34 horas. Trê* desse» trabalhadores eram
cionários da* Prefeitura Municipal, há longoa anos e
am imediatamente .demitidos Por terem acolhido os
iponesep perseguidos* pelo lat.ftmdiario Cuicjo Junquel-

Na Alta flraraquareasef,

lf ***

alta d<* preço do café
. ficr.JO motivo d« malore»
íeguições aos camponeses,
no «cja a. proibição do
ntio do outíiw culturas

lavoura do café, o que
coBtumc. ila Pazf-nda

-pie-ros, em Batatais, E»

« milho plantado no caí*»
pelos camponeses, B»s** car-
rasco ainda chegou a de.trílir
alguma» plantações, mas o»
campohr-sea rep«l»»am a cri-
minosa devastação,' tendo o
tatuira paajado a dispensar
colonos, ameaçando-os' cie
morto e d*2*.nd0 qüe tinii»

o de São íaiijo, o tatuira. ba*tanje dinheiro para. nao
nrietario da« Was, por*,, seripriso. Oa colono» cia «"a-
ennedio dc' aeU adpjini^ zenda, .Coqueiro., estâc* se, *cw-
dor Dlogo* Gabriel de 

' "nindo para lutar contra a*.
rroe, está afazendo cortar -miblôSes do laüfund-ano •

MAIS PREPOTENGIAS DüS^LATIFUNDIARlOS r
Vm colono da Fazenda Sumo. Antônio de Cachoeira,..

o Paulo, dé nome João Ribé-ro foi brutalmente ejjpul*.,
das terras desse latifúndio pertencente ao er.. Fábio

idrigues pelo fato de se haver recusado a trabalhar pa*-
ra fazenda pelo salário de 12 cruzeiros diários* A ex-
Isão se deu com p maior requinte de pe*-ver*5*d*de: o co-
io foi espancado pelo.*, capangas, ameaçado de aer fu-
ido e não teve ee{*oer o digito de retirar sua mudança,

> ficou embargada- pe}0.latifundiário. Entre o» demais
fonos da fazenda, que j& não suportam á exploração inj.
avel a que" se -encontram submetidos, lavra-uma çnna,
indignação. '.;¦' • -

a Fazenda Gariroba, que
ig« 18 mil alqucbes.de
t nos municipios de

«rico de Campos e Alva
Picrence,. na Alta Arara**
nsc, Betado de São'Pau
800 famílias camponesas

5o submetidas a um
nstmoso contrato que as
iga a dernibar o mato,
a do» anos, e plantar
im nas terras que cultiva-

São ainda obrigadas a
iar auaa easae das terra»

deixam, entupir poços,

di«siruir todos «s- beifeitorla3
«em nada.receber. Nâo po
dem plantar hortas, nem ter
criação nos pasto-i, não re-
Cíbem pão, nem leite, nem
carne, nem qualquer outro
fornecimento- Os proprivta-
rioi da Fazenda Garirob»
são Os pingos iiurle*»» do;' 
Frigorífico Angio, contra «aí
quais as 800 famílias, totali-l
.zando 4.000 pessoa», entra-
ram era luta; decididas por,
um fim a tão desalmada ex-
ploraçao dog estrangeires.

A iltufti-âo de fome c mi-
.-.¦>rin d°s camponeses na
Alta Araraquarense — Sfco
Paulo — chegou a um pon.to desesperado*. Cirande
numero il«» pessoas, princi-
palmentc criança*** morre
de fome. Ar cruzes á beira
das c irada.. Muuieulam ca*
da dia nue passa; radave.
res sfio/ i«»*.... ¦-.i«»:. enrola*
do* «11 tr.lpoS OU ;at i-.lu**
dentro de eaix&í** * ftSti»*
de madeira «|Kxlrei'da.

Para còUfAétar <, nus.
dro» oa ^agunoos du íozcn*
da cios imTver».\littas da"/inglow csfdham u <*»or e
o luto pcrfleguhtdo maf-in
Uq c w»-turaa*Ja os campo-
iioscâ. Hil pouco houve um
achado macabro na facen-
da -G^nrobn"; V.msh. ias d«
totla uma família, i|t*e os
camponescíj csUo convicto*)
de "kr í-ádo -i*>ha»isinada pe-
los grtngos. i.Ttquann» isto,
o pa-Ho cresce nia boas tar-
ras de roltura c o íoan* de-
vow os caro poneses quo
iüo postos «a eatrada, rou-
bados. exPuliados sem ter
aonde ir* •

ORGANÍZAM-SK os
CAMPONESES

Nfio wwh -nais possivd
vi\*er neste inferno es cam.
poneses compre* aderem a
hcca«sidade de se un»r «
lutar. Nu principio deste.'
ano» qnaudo s*üa eapiorn-
ção chegou ao-aúge*-—-pcis

' 03 tíibfti-ões, part flrer cair
.o*-- Preços dus pro^lutos, re-

solveram n£o comyara.los
-nem pei-mitii que ninguém •
os compr**86e — cid *oiaie-
çaram a trabalha*.* para
fundar a A&üoc»n*;fio dos
Camponeses d* Alto Ara*
raquarense. Comícios, pa-
leatras e reuniões foram
realizadas em.diverí-os mu-
nièipío8. Foi «on-stituida,
com representawtcs dcaen
municípios. & Comissão Or^
jg-anizadora da A*3Soci«*?ão,
quCielaborou sèíf. prbgi-ftma,
e convocou ümá «-a*****
concentração camponesa pa».
ra 0 dia 12 de março, na

. cidade de Amerioo de Cam.
pos.

PREPARADO, EM AMERIOO DE CAM*
POS, UM MASSACRE MAIOR QUE O

DE TUPÃ
ECONOMIt^l

roubada a Viuva de um camponês
Há certo tempo faleceu o campbnfis.--T^C!andiflo de

veira, que arrendava algumas tarefas de terra na ta
ida Santa Silva. 0 fazendeiro imediatamente se apode-
u de tudb o que o camponês já havia colhido, deixando

mais negra miséria a viúva e os^filhinhos menores ao
runponés falecido. A, viuva não -^ conformando com o
tíbo, foi %té Lutecia levar sua queixa ao juiz •*-¦ mas.
mo sempre acontece, a justiça nesta ditadura de iat**.
ndiários e burgiteses só serve, para perseguir os traba-
adores.' - - '¦' -. .'', .:p'r-

As' Ligas Camponesas de
Goiana e f Ambé em Per-
nambuco,-lançaram enérgico
protesto contra a pr-sao de
Severina Maria da Conce*-
cão, enearrr ada de distri-
bnir no interior dd niuruci-
pio de Goiana 0 jornal. "Fo-
lha do Povo". Esteie esta
encarcerada .,por 24 horas.
•sofrendo vexames e infiltra-
¦tos De vário.-? engenhos das
vteihh-ánça*». chegaram tam-
bém protestos do soMarte-
¦^«¦-â- ^temida ca^pí-**^-

lider camponês .Pedro
;eco foi pono cm llberda-

Muito 'contribuiu.para. a.
libertação a. luta dos

ínponcses e operários de;-
hto Ângelo, Kstado d»1 São
bio. Greco se encontrava
V masmorrasi de .Ademar

Barros há ' maiss de ;uin
dtsde quaiído" a policia

a]tou o tròng^fSsi» dé cam-
peses em SaKtb' Angeles

&$<$¦'?* 
• :i'"''

UM MASSACKE P-E1A-
MENTE PR^MEBETADO

*6esde ©s primeiros pas-
sos dos camponeses Para
constituirera sua asaocí&çlo
â-policia agiu com invraigar
bestialidade. Esta peraergnl*
çáo culminou com o. venda-
lismo do dia 12 «d* maneo.
A cidade de Américo de
Campos foi transformada
em praça, de gueTra. Os
gringos da "Anglo" man.
daram buscar Jagunços «m
Mato Grosso para reforçar
os seus bandos é receberam
autoriaaçÃo do delegado.de
B;io Preto para /'atirar e
matar".' ¦ „

Não sendo possivel reau-
zar a concentração em Ame-
rico dé Campos, o» campo,
neses se dirigiram a um lo-
cal nos limites da fazenria
dá "AngÍG". Eram cerca..de;
400 pessoas'. Muitas escavam
assistindo a uma part-da
ede futebol- quando fnram
surpreendida?- por grande
nnmero de policiais chefia,
cios pelo delegado de Vntu-
porangâ. Armados até <j%
dentes, os policiais passa-
rám a revistar7 os eampV

neses. Umu saaiíi*t*nta tala-
da tiiihü sido pi"**parada
um c* -niiiháo com mais dc
«io poi -laia parou no meio
da m**t ¦ o *t*u * ocupames
ílcaraiu na tocaia. "Forion.
lliii d-ulas ordeni para mas
sucrar o Povo» duraute a
abertura dos trabalhos, ás
17 horas* Um cerU» nume*
ro dc i-oUeJals. porém, fica*
Hu ,rc%***cn*ado **° Pa*** os
o; -uore**t; iiei-mancceiia na
tocaia ii espora do caminhão
me o jagunço 

"Wnuâerley
deveria oferecer para trans-
porte exclusivo dos orado,
res e loca|i*íando-oi ccxin
suas lanternas elétricas,
abriria fggo. Este. o plano
sin*str0 do bandido dc Vo-.
turarangaf o delegado Hclio
de tal

Os campontícg. purfiin,
tiveram conhecimento ante.
cipado da olada e não de-
ram imcio como esperava a
policia, aos trabalhos para
a fundação da'Associação.
O povu foi. a seguir, avi.
sado dc tudo. Mas. ao >c
aproxmar a noite, a Poli-^cia t*míè|esa de ficar den-
tro Uo mato reíirou-se pre-
*ipitad»in*r%nte. O» campo-

. nes^ que nio estavam
cm cond-**6es para fazer res-
peitar tambCm pela força
seus dir-citos .aproveitaram.

• fje d»i5^ a •" coeunstiurida c
rcalizarnm em dtitro lugar
a íuntiaçüo da •tAsiociu*"-?.o
don Camponeses da Alta
Amr^uarcnV'. que nafjce,
-^stoq, ao calor das intas de
.classe.. •

ANTE O* 1'látBOE OS
¦CAMPONESES-W DUÍSGO.
BXEM SEUS INIMIGOS

Desesperadü ccan a yüo-
ria dos e**mriaie--***-s» a -poii-
cia qu é pernortara na fiéde
da^senâs -'Garitoba" im-

•¦çoa-ifer "n'o dia-íseguinke, J?o-
ire 

''bB^mpuriesea''*»- -es-
tavam trabaTh&mio na r-c-ca.
ÍPoiam xea..-fiadas prisões, a
torto e a direito. Houve*
contado, ***ea*çó*as. Campone-
?«es kouve que «bbttaMB *
fuga. de """-o*? companh^rDs

. om i.u0 oj pouca** 6 «k-**.
fcr\*ci!ic. íbi preso», fonuu
inviodoa a \ oiupt ui.r-i e
lUo l*r**lo. ondo aofreram

• i:¦* t-Jiiit-niu» brutais A\^
«¦jr d& iodo o terrw denen-
cadeado Pcloa ba*-dido< d°
:i:;s*y*sii • Ademir dc Bar.
*0*t on cam]»ont*ses nãô «e
siuadroiitaian: e varioa de-
le* to-*' -ri'in caminhos para
tomar providencias vlsao-
do i »oltura do -**us com.
pu-ihelioe.

A inc|i'rm>*-táo IWfd entxc
o* cairtponmea da regiáo

No dia i-S. ape«ar do
aparato policial* a ddade dc
Américo dc Campos ficou
repleta de camt-ones-es, que
aps grupos- discutiam o
programa da Associação e i
protestavam contra a rea-
çâo — ua qual pela própria
experiência incluem todos
os partidos das classes do*
minantes, tanto de Ademar
como Gotuiio. dc Borghi co-
mo dos soriaL teiros de
Hermes Lima e João Man-
gabeíra que, em Américo do
Campos, ror intermédio de
.Tarou, Jabur e companhia
— homens do *PTB* do
VSD, etc. — recebem ar-
ràas — o dinheiro — para
r0«bar e massacrar os «am-
poneses <? o povo.

A Associação Camponesa
sünge, aatdn*** prestigiada
diante -íloS c*«;.ipone!*e^. E
com o seu prestigio dirige- 3
se às «OO f amU»a*-j da f azea-
da Garfcrol*** a fazenda dos
gr^agoSi coBcitando-bs a que
n&e s« *â«MW» exprotoar da
terra, on agosto e.setem.
pio. eom© pretendem faser
of iatif-endiarios. que não
ptóJiiem capim, e *!*« ••
unam * een, tomo-da* Associa-
$8c, fundando soas filiais
em todos «s mtfaicipioa; fa-
seúdas e c6i'regoS. Semente
asr-im ;fr *q»e *pod»i*o dewro-
1ráí*aS á8íTa«3»*-*íBOíf é eJrptora-
dores #o povo — Ademar-
Butrã-iSfetulio. os Ingleses»
os latifúndios * seus ea-
pangas. e conquistar a ter-
ra, com soas ^e«tt>^í^*-*Mn:
dicaçwes.

Bm torno do seguinte .proçró» «^«112:
^é^^Mt^^m^^ para *. iuta «or msw*
&*£&** rt-«^n «.^kmAtrrã. a*sas»i»a tíeT)u*rae Ade-

-RrefoT-
«rédito

i^SS íi*w*" ¦ * *»4dwa ssaw,i'!* * Bulr* €
mardefiaTros: , „«

to £. tuta Pela paz e coatm aiguerra; **s.
mA 

'fttrrária: 
*S.° —- Fornecimento de

SU'Í Si Jtos pelo governo aos ^am.
•arã*Bes-J 4^ — -F^rneeimente gratuito «te semen^
%ttat**u*t -w—*m>m* immm **e

preços para os produtos da lavoura; 7 o — Assistência
St^ratuitai ,8<» - Bwxa de «Opor «ente^ff
os impostos para •« pequeno comerão c os pequenos si-
Santes- 9.a - Abo& da taxa de estrada de. rodagem

dos camponeses das terras que estejam ff 
do cul^vaclas

11 o — Baixa geral do arrendamento: 12.° Aumento dov
contratos dós colonos-paca'3 mil crmeíro^por írato-de
mü pés é 30 cruzeiros per'saca de café colhido; M* .—
Direka ao? colonos de terem pequenes roças para o cl*.*-
tei0 de -casa; 14.° -— Pagamento <ie férias « i'*pouso se-
manai remunerado- for» dos contratos, aos colonos e
cama radas. snuisji. w.1 .' y--*
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MAIORES EM l.-.i» OS
luckoí da viam
O regime de pu\m tem

atilo %-au'aio-«• pa**» todas
a*> «inpr<"*»a« i tu pi ü**listas»
cm pr.raeiro ln»*ac para 4a
do rrupo Ugltt. Hasta di-
sw -jue «in IH49 m .fico-,
úsa vinte e dfeco eooeea**
aionái|a« de fort;a, ga*í. te*
lefone. t*o«idcii, etc. do Rio
e Sio Paulo, alcunharam a
iuaar **9W milhara de cru»
**eiroi <eaatamentc t!rf .»
69E.6S2.38730). quando no
ano anterior estavam no
nível de 500 milho*-.. As
vantagens que a iVItadora
concede diariamente' à
Light sfio a causa drntsa clc
vaçâo de lucros, f-ibricadot
á custa d?. m-ir.Jnm axHo»
rajao do K*>letaliado qua
trabalha nas empresas
l.igbt# e da brutal explora*
çâo das populações f|ue
sc abc'-tecem d/i smu -:*e-
canos aer-yiços.......4>-. -,.

O ALUmNÍOfeliÁ^lLí.ít'
RO NAS M.V^ TK>

ibipeiualiícíuu; ;
Depois de llqiiU^p.yji.. ?-

usina de Oufo.Prç'.-^'y^a**
i-anienha). que ae *i;;..'%-.
va h prqduiir aíum-nio ^
ra o consuiuo ua^iunuu o*
iniperialiíitas ¦ i**í;1<.,.~ "w*
ricanos acanam .de .t**ni.i.*-.
dc a.ssal*o o patrim^nw fri
úvíjúà, usin^. para. D3v-it.>-
ponzar ,o. mercado. $ .ca:
pitiüit-ta. piãjutitt**».. ^a-t. i&-..
feriu .-cànorF-st- $\t?'t£><:
dos trustes interna-:i;p»^r/-.
quando -estes ordeii*ir--r.t ,j|,.
paralisação, da. esi?*"'^ $!$k
1946. ticou.-devent. .¦ .; • •
de 100 milhões, ao ^^.»'y-do fciasil. Ügon. K« J-íj
de tter *» Banco wqjv ,.>
a iniciativa in-üjujtr.. .-ívh
nacional vera os tm^fttt-*"-'
rios americano-canaden?e*
tornar conta da us-ne. Or»
ganida- um ama empresa
mascarada úm bmüéia;
Alumínio do Brasil S.A ,
nome -que acaba agora de
negociar a. eonipra 4*> fa-
brica. Assim é que m*àa
ura setor aa economia nu-,
cional cai nas gacra« doa
trustes.
A -CRISE DA MA MONA

Vendo.se «os daetos dí*
produçfio fcrasíleira d»
batas- de mamona. em K>
anos, temos uma âdeia cia*-
ra da e-^ayrzaç*© de noa-*
sa ecoidmia ao imper-alia*
mo ianque. Desde XtéO a
1949 o .BrasS produziu .-„
1.746.(000 toneladay dc ba-
gati de mamona. Desse to*
tal, exportou. 1.468.000 to-
nelad-as. restando para" o
consumo nacioíaál apenas ~
278.000 tone**«Jaa, E o»
pregos dessa e*qportatjão
sã© o" que os trustes im-
põem. Assina» de 1947 para
1919. caiu o preço da !to-
n-lada. de Gr$ 3.670,00 pa-
ra €r$ 1.976.00 mais de
40 por .-cento tle queda J, Os
Estados da Bahia, Per-
nambuco, Ccnrà.. Alagoas.
Minas e São Paulo, que
sito os produtores, pendem
^.ssim uma riqueza, por çau-
«a da imposição dfi pnecos
dos trustea
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IM VENCI VEL
£i$* HQUtvitb se elevam,

««o gigante* diante <|a%um* a idade progre*st>d8
iewrai nando unj novo
••/ii»ente» d a historia":
Mara. Lento * Stalin.
--**r* * o g*m© <.ue apre-
«jidcu ia lei» : i.-íii intentai*,
d» ii" chvojviíntjut • da ¦&".
ciedade humana c entrego;.
4 díois, operaria a m»is
púd«*ro*a arma de -<m iuiwrtuçâo: tanto í o genia:estrategista da época do•mjx-ríujfemo que ensinou *>
prolei&riado como levar *
prática j*s idéia** de Marx

Engels. rom Pond0 Pei«
. primeiro yex nu historia a

èadèii da'opressão capitalista; StaUn é o eonstru
tpr do SoÇialifmo, que tof-
aou todas ac idéias de
Marx e I«en»ii uma radioaa
filidade.

Há mai1* de SO anos as
for?aa sociais retrogradas
procuram aniquilar a obra
desses írés geníd*. da hu-
manidade. Mas há mais de
30 anos, oue elas s0frein
derrotas <obre derrota.4;, en
quanto avança o campo doSocialismo e da paz. sob «
fiime direção de Stalin.

Nesta hora em que vivei
mo*, hora de necessária
transição de uma éra mi.
ienar de exploração do ho-
mem pelo homem para ou.
&ra na qual *e suprimem as
classes sociais antagônicas
—• a liderança do grande
Stalin é a certeza de novas

maiores vitorias do cam-
*o do socialismo sobre as
forças retrogradas da ex-
ploração. Ele empunha a
bandeira da Paz e da Li-
berdade para todos os po-"»08 — e sob esta bandeira
se agrupam os trabalhado-
res e tudo 0 cjue há de hon-
rado no mundo inteiro. Um
txercito poderoso e inven.
cível. forojad0 de milhões .

Cconclusão da l.a pág.)
ias armas atômicas — pois
sou favorável á paz e
eontra unu-. terceira guèi'-
ra. Ao termo de uma no-
va hecatombe nâo poderia
haver nem vencedores nem
vencidos. O que, poderiaexistir era um mundo mais
miserável e mais infeliz".
Essas declarações do sr.
Osvaldo Aranha, apoiando
a declaração de Estocolmo
dos Partidários da Paz

. encontraram a adesão de
outras personalidades po.
Uticas. como os deputados
Piores da Cunha, Café Fi-
lho- Gurgel d0 Amaral, Li-
no Machado- José Augusto,
padrfr Medeiros Neto e
senador Kerginaldo Cavai-
can ti. ••

Temos ai um exemplo
bem vivo da amplitude que*,
pode adquirir a campanha
de ra assai», em nossa ter-
ra, para colocar fora da
lei e impedir o emprego e
a fabric-ação das armas deassassinio coletivo --dos po-*o\.
¦¦•"IA MAIS AMPLA DAS '
-CAMPANHAS DE MASSAS' vAim., . campanha é lançada
^Toawío j& vío existe o moho-' íÒUo, da '.ajrtóa. atômica e Os
orotmrttis -Arca]^; /imperialistas'" <I«e -^abolam-. quâ^uéí- acordo
»t?T«o<*fo**aí rara o cQnir0te

, -/At ¦ ^^'Si*. nuclear;. confessam}

e ifl1!!*^. «Je itomt .tt i**w
cm lata. r# s©!, „ K^bfã di*reefo Malásia imtHitã it.«» ,i.. talteniJores ímr*-
4al(*ta» t ct^iuistatã * li.
ilflíaçAí. d» \0d0H o*. pt,VOfl.

RAVUNO Ulit/.U
O MCSTM lOSffH 5TALIN

«VÃO h" púi UpUn> tmf 0%
j#ovos do mutwí*» inteirorenderam tão significativas
homenagí-n* „ Stalln. pp JaPispagem dt- seu 'çptuagesl
mo asiverserfo, xau 4,„.
nar os comtii Ista*. mas Aclasse operaria, ai grandemassas oprimido- do» pai-ses dominado? pelo imperia
Jism0 e o.* novo» livres dsU.Jt.g.S. e da« Demo-
cracia» PoMilare? compre-
endein que Stalin se en-
contra a frente dc toda ;.
humauidade progressistaorientando-a e ajudando-'
*_» conquistar sus liberta.
Çâo, o focialtemo e a Pu/..Ko seu genlo e em sua vida
de lutas ele resume toda aexperiência histórica daslnta» da das*! operariu edos povos oprimido*. p0resses objetivos; ha sua
qualidade de din„eiíto daUnião .Soyiétiea ele conduz
oom mão fifnfé > larga VLsao a edificação da socie*dade comunista engande-ce 0 'Estado Soviético que.Por seu poderio e sua sUpcnoridade indiscutível em to .dos os campos da atividadehumana, i»0r sua cousequente poDtica proletária, cons-t'tui o ponto de apoio dosque lutam. n0 mundo inte»-
ro; pela pa2# 0 sodalismo ea libertação nacional. Todo^os homens dgnos, por is«o.trazem no nome de Stalinno coração. — e- para elessua vida, sua óbra e seusensinamento» são o patri-
Jiiouio maií precioso, qüetodos estão dispo-nos a de-fender com as Proprjas-vi
das.

ALCIDES LEÃO (Cam.
Po Grande ~ Rio;

BANDEIRA OE U*
BERTAÇÂO *DOS

POVOS
Construtor ao •»••••-.»t.

Kttudo *ocialiftat retilsa
dor do regime lov^Uto n?iu
^pliraçiú do hoiiiciu jielobornem e lem eláHes ama*
i-.iii.u chefe mnbdo de
todos os comunistas. Sta,
lin ê a trtpcrança de um
mundo (je j... e lliierda<ic;
é a bandeira Internacional
de libertação do> povo.*-
oprmi.d..- sob 0 Uw|o do
iiitpfri«l»sm') e d'» htlíun-
dio.

Se, para aó* trabalha-
dore» du cidade e do cam-
i»o, Stalin é a esperança ú<t
um mundo de justiça é- ao
mesmo- tempo, o d^>espero
peruianente doi expJori»
dores da cl«.«e operaria e
dos povo*, que se masca
ram de "defesores da civi.
l'zaç4o cristfi e ocidental-.

Por isto, quando oi- tra-
balhadores do mundo in-
teiro comemoram festiva.'
mente o 21 de JieKomhro» o70.° aniversário de Stajin
« ditadura policial de Du-
tra nã0 vacilou em recor- *
rer a toda so"te dc terror,
para impedir que mamíe.*5.
rassemo"» nos-o amor e carinho pelo meatíe e diri
gente da humanidade Mo.
giessista. Mas nosí=o povonSo se atemorizou- Os con*tinuadores de Tiradentes.
todos os qué lutam cons-
cientemente pela libertação
nacional, inflingiram umaséria derrota é ditadura
ganhando as ruas e pro.clamando bem alto sua ad-
niiraçãó e carinho peloconstrutor das vitorias daclasse operaria e dos po-vos.

E isto foi uma grandellç50 dada pelos patriota*brasileiros á reação o aoimperialismo: homenagean
do Stalin. sob o fogo dareação, 0 povo brasileiroafirmou solenemente quePioihir a Arma Atômica

jamais cor**!-! r« mima
tfuerm rontra a PatHa d*
*V4in, contra * gnadloM
MÍiífe de >iiv ¦¦ que tólíerá
•••í.-«id«-i euite o que eus

lar, da uuro*st<* lm feriou*
ta poia*t»sim lefMiderá o
que há dc luaís c«rM a toda
a humanidade.

00 MOVIMENTO OFE.
RARIO DA COVANCA
VIVA O CÂMARA

DA STALIN
A vld* du camarada .Sta-

lm esti marcjda por feitor
incoitiparave^. Dedicado de
corpo c almti â causa da li-
liort«ção d& iiumaiddade do
jugo <la expIor-'»ÇM" d0 ho.
mem pelo homem, sua luta
fecunda cobre a época mais
revolucionária da htttoria
contemporânea, em cujo
centro ele Se coloca como
um marco grandioso.

Metade du humanidade
compreendendo o8 povos du
União Soviética, das Demo*
fracia* Populares da Euro-
pa e da China — esuí hoje
libertx» da opr^ssão c du
exploração teudaLeapitalis-
ta e em murcha para um
futuro raçüoso. Km conse-
quencia deste fato. que er-
gue com mais intensidade
as luta** dos povos ainda
oprimidos passou a ser ho.
je n0 mundo inteiro decisi- .
vãmente favorável á demo-
cracia e ao socialismo a
correlação de forças sociais
no mu?-do inteiro. Essas vi-
torias substanciais c decisL
vas da humanidade pro:
gressista foram conquista-
das s0b a direçãq de Stalin..
discípulo e eontinuador de
Lenin.

. Armado da doutrina da
classe operaria, do marxis.
mo-ieninismo. ao qual enri-
quece constantemente cominestimáveis contribuições.
Stalin soube conduzir 0
proletariado e os povos s0.
viéticos, a classe operariamundial e os povos oprLmidos a estas vitorias. Seu
nome esta indissoluvelmen-

os enormes progressos da ei
«neja sovictictí no domittio daenergia atômica. ííía desmas-
cara c destroi, por ,*sso, aPropagandn guerreira dosagressores que tcn[a apresen-taf o movimento mundial de

e _de todas as pessoas dc boavontade. A toda» as Pessoashonestas o9 partidári0s <la paz

Ihões e milhões de homeus t-
mulheres cm todo o mundo pa-ra a luta prática em defesa daf*. , w -a * —• .a « iu[< inatica e»i aeiesa íiatormulam scm nenhum sccta- , l'az Será possível impedir que

defesa da Paz eom0 "uma ar-ma d0 governo soviético con.
tra Os Estados unidos" PQis
a realidade é que, de todos
os pa'seS) (¦ u UilSS o que me-«Os tem H temer da bomba
atômica- E isto i>or dois mo-tivos* Primeiro, peía admira.vei unidade entre seus pbvose o governo .soviético que fazdos povos da TKSS- um blocomonolitic0 c os torna capazes
de vencer as ma''s duras provo-ciçõcs — com0 o demonstra-
ram na ultinv, guerra _-na
<lefcsa da pátria socialista; se-
gliffdo; porque u União Sovié-
tica está era- condições dc re-
pelir quaiqueí assalto dosbandidos atômicos ás- siias ei.

.dades e populações com gol-
pes várias vezes mais arraza"-dores.

Os hòmèas lionesto.;, .qual- '
quer qlle ce.ia a sua 

'opinião

política ou * convicção religío-
Sa, mesmo aqtieles influen-
ciado^ pela propaganda" guer-reira d.o imperinüsmo, encpn-
tr^m, assim, nã .luta peia In-
terdiçãa- da bomba atômica
um meio "de .desfazer seús re-
feios e. pr?c0a.ccitos e de^ veri-
t*car _qttç...a; luta ..pela . Paz é
ubpft «usa -Aò "todo*;- 

os . poyOs

rismo uma simples pergunta— estão dispostos a permitir
que sua cidade, sua vida,, avida de seus entes queridosfiquem sob a ameaça de serHestruidas num minuto porum único bombardeio atômico?

Nenhum scr human0 — Comexceção das foras nazistas tru-manizadas — deixará de gri-tar seu NAO ao emprego dc^ta arma. de terror e destrui-
Ção maciça de populações.

K' PRECISO I>ÜTAR
Mas, se todos ós fatores sã0favoráveis ao êxito da cam-

Panha contra a bomba atomi-ca, não põdem0s vê-la vitorjo-
sa Sc não lutarmos. & vitória
aão se obtém de braços cru-zados. E1, -pois-, devcr de hon-ra de todos Qs sinceros parti-dários da Paz se lançar^» nes
ta -campanha, como na batalha
mais importante para a s'o-brevivencia da humanidade.
Não há tempo a perder, A
ameaça de guerra, como acen-tuava nesta scmana PaJmiro
Togliatti, é o fato raais gravedo Momento, pois, cOm a- agra^
Vafl© da tensão internacional
criçceu 0-perig0 de üma noya
carnificina, E só com ã organi-
^ação e a nióbifijtáfSS de mi.

a ameaça de guerra se trans
forme -na própria guerra.

A campanha pela interdição
Ai bomba atômica, levadà aOseu poatp mais alto, será o
meio prático de reaiizar esta'
mobilização. Em nosso pai»temo3 dc colocar tod0 o povoem marcha contra a provoca-
ção guerreira. E devemos ini-ciar i^to agora, com maior vi-
gor, levando ás massas de ma-
aeira audaciosa a campanha
contra a bomba atômica.COMO LEVAR A CAMPANHA

, A'S GRANDES MASSAS
Devemos levar esta calnpa.

itila ás massas tirando cópias
da Resolução dQ Comitê ddCongresso Mundial dos Parti-"
dários da Paz condenando oemprego da arma atothica _
mais uma vez reproduzimos a.resolução nestè numero, na pá-
gina 4 — Cí organizando co-,
mandos ou m.esm0 individual-
mente, ir de casa em caSay de
ha i. r r 0 cm bairro, . defábrica cm fabrica, defpzenda em f^ida, anga-viar assinaturas pai^x à mes- 

'
ma- Nestas visitas é preciso'explicar 0 que é a bomba ato-^mica, mostrar-"ot qUe , fora«i•'.•.-

...aa .destruições •• de Hiroshima e,«.

te hg*tte ãc^ seCMderinten.
los maíi íh.wv . j» do ^cculo
XX á Utwiif«í Hvvolnçlifi
$04iili»iâ d-* Ou íbiu, M
crisçâ© do KiXtào Sovlélko
multí.nâ*1cM»«*l, Ò ! .un:»..*:i..
e coA«oIi(l**v«ki do glorlõto
Kxercity Soviético, & &Im,
caçüo revoíueioaáriíi ''tio
proletariado mundial atra-
vés da IU Internacional, á
edifícaçS,, do •oeíal,»mo* n*
UKSS e ao lançamento dts
litses íuttd-imentais ds so*
ciedade comunista que já s«
a w-.v ao esnmfamenu» do
nasU-faseísmo e k liberta,
çáo do* povo.% on^ot^o» da
Kurorw Orienta!, do* povos
da China e da Coréia do
Norte, ás lutas (je liberta-
çllo que travam neste roo*
mento, os j»ovos colonial* e
ao avanço uiRantcsco «da
claase- operaria no* paises
capitalistas- Ele tem «ido o
mestre iniíjnalavêl d'i'»ols
da io..; k d- Lenln) e <» che.
fe genial do5 Povos quê* lu*
tsní. £ é o historia ' de
noaao tempo quc nns mostra
qup. &ob a sua cliefia, pc-
í?uindo rigorosamente os
seus ensinamento?, não há
possibilidade de denota.

Conhecei, portanto, a vi.
da e a obra do grande Sta
lin. aprender diai-iamente.no
seu exemplo e nos «,eu?'en-
sinamentov é o primeirodever de todos o* patriotas,
de todos os que lutam pelaPaz, a libertação nacional e
o socialismo.

JOSÉ' MAK1A OAVAL-
CANTI. • • . .

Ò CHEFE DA VITO-
-WA SOBRE O

FASCISMO
,. Aniver-sa;iou o grandeStalin. Imensa alegria' •m\w.

poiga a socialista União So-viética, a nação campeã daPaz universal.
A classe operaria do Pa-rá rejubiln-se também, pe*lo evento que marca maijum ano na vida do batalha-dor incansável d* classtoperaria contra 0 imPeria.

Nagasakj. mostrar que^ n0s
dias de hoje, em*casO de u'raa
nova guerra, todos .os povosindistintamente se encontram
Sob a ameaça da distruição
atômica. Através de um traba-
lho perseverante e sem' Cimo-
recimento é preciso organizar
com todos Os que assinem itdeclaração de lístocolmò','*' co-missões de partidários d'a Paz
nas fábricas, nas fazendas, nos
bairros, na:- repartições pU.blicas. '•'--' , •:¦-..
¦ Ao meiiuo tènipÒé preciSoorganizar comissões para seobter de deputados, senadores
vereadores, lideres i Políticos áadesão á campanha contjt-a abomba atômica, e organizar
manifestações dc massas' jun-
to ás câmaras municipais' >as.6embiéias estaduais. e Pa'rlal"•mento Nacional p'árav deie^l,;^
obter prontiqcjamentos- -publi-
cos neste sentido- Os intclecr
tuais, as associações rie masSnsOs sindicatos, as prgàufeaçftès
estudantis; jm-e.nis fcmiuiiias
camponesas, culturais e religio-sas ~ todas; iudisljiitamente

.devem ser. coiivocadàs para cxi-gir a- interdiçRo c o controle
ínternacioiial da boihbaijitoml"capara declarar kqíèi|Omcntc

Umo ão bpHm*4o fe»,u? upmstt. 0 qu-> ^»7muiido a* i pu4mr$ \ilit£
f*4»o enfrenta 0 tm*m»Zno m^.ttbrtaMièm^ l]
eendo-o wiHtftrmiíif.- >*•an- hnj« ^ o \Uutmmprtyra ««milhai,. 7*.lo tri|««b matUta «»„ 

*
neno aJnd* w frt? %fgBtmvíi dai hi* d6 w^k*wf t^ft o pw-o. eome,».. |tf7
;H a lei de ímpreru^ ? âfamigerada lal do mtmnà
ça.

üm liomtiii -anaram, #iN
me, corajoso e leal coi,,^.dou a luta da elas* . ,*«*aria c dos pov©^ comn 0tíPtmmr faveista. Fm* Cmtn foi Joaoph stajif, ¦•
«Rora quando o ímfa.Haíj,.
mo americano, depcii*. a»eliminaçfio de seus paireiro« alemfio a japonês ^com o enfraquecimento •]«»ngle«. toma posíçÃo nomundo, procurando drm-i.nar o comercio, a induMHi.
as fontes d« matéria*» primaa e padroni«ar a seu m0*do as força* militares doipalse» semi . eoloniai*. 0tenta deflagrar úmi n0va
guerra, é ainda o grandistaim quem comanda a cm.panha dc defesa da pau t
qual tem encontrado imeu*
so apoio por parte dc todo»
os povoa amantes d0 pro*.gresso. Por Uso. o aniver-"ario do camarada Stalin émotivo de regosljo r»ara •classe operaria que o vê co-mo 0 baluarte da paz áfrente (]a grande e podero,sa Uniâíj Soviéüca.

SIMAO DO REGO.,

wúMã'
mm

criminoso de gueiTa o *>rim»i-
ro govcrn0 que a emprega?
contra qualquer pais.

O proletariado brasileiro, et-
pecialmente, tem uma respon-
«abilidade enorme nesta cam»
Panha de salvaçã0 da huma-
nidade. Co,no è Sabido, de nos-
So pais está saindo . grande.
quantidade de minerais radio-
ativos empregados na fabrica-
C«o da homba atômica: areia»monaziticas, uraniò, etc. Em'
nome dos supremos interesse»da. humanidade, em nome d»
Paz e dos próprios interesse»
«acionais, a classe oPeráriani*asdeira não pode 

" 
consentir

em extrair um gramo desse»
mménos, cm transporta Ao 0
Ç"via-10 ás fábricas de b0m-»>as atômicas. Urge, pois, .
organização da classe operária^
e de amplas massas .d0 pòv^e,n defesa de nossos minériosestratégicos, cspe#lmèiite o*vádio-ativos, pois somente a.r:
sim estaremos dando" a mais
Positiva contribuição » luta pe-'Ia Paz e pela proibição- da ar-ma atômica, impedindo, deHtro-<te nossas possibilidades, que
da seja fabricada para o mas-
sacre <lbs pòvòs.

^!KM|!ÍÍ^Mm^^^^£Sjj^

j- - -' i 11 ini. iu .

VOZ OPERARIA
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?#*#**** am UAnxrwvo m*****
maPélA diVÜlgadO S L*M ttrft*
iMri»« IM*** tt»* t.,Ucr.U
d'» I>»wiwsn**a* .aliou i
rui:ei<* r tu patriotas a .««•
«otitr* a Ul df «açw.vnns,
t*. pfQMr%n*wmV* eom pia*
Ui» ruiu» u-Hiü tia rsinK»nha
p* um aatlhào de fup-naiu-
ra- e«mt o etVUgo naii-iaii"
QU«*

O manifesto o niiiaadver-
ti *ia nos dtwocrftas «O-
brt* o &ra * perigo que *eru> gUlsçao sur*ar*cele'ada

h luta or m$m*m conta* * rui ob srgurança

TORNAR VITORIOSA
a nm n um Mim de assinaturas

ae íH4«.f'.K>
DO .-»!•«''UM- tt» 'mk «*4*»-
• or»«»itia»* rsi^Uai-orsa SM
pie* «n*«j-»*a» m>* é»*\mo et
f-otjo* m f/mm %e yo* «Sj
stingWiaa **« ss» «-»>m*
«ratlO pc-
•í«*a. %.-• 

"
fem»»' « «is Aa^Wmm^emm • *^^^^^(P

•rra "Si

qu
«SfS.

* um ôn*o pcrigow. de e*m- riallmo em nosia Pàu.a
•«•nuínf - fune*iaa par» os urge deatrul-lo*- sciu perda
intt!raises do i»«vu bfasitHro ú> fíitipo e chamar .,* m»a»5s
mialauer de«culdo e a**>*>- pupularc. para uma luta
lamento da campanha con- «r,ta.rg-,.a e trflcicnte cowra s
in a nova te* monstro. ¦¦• lei de f jurança e pelos li-

ço lano itintor • mal» lon-*.c at* a sua tran.forma.
nér.o da reação « do impe- ç."to numa tirania alt-ertamei..

..... ,. I..,,r,. |e fa%Cte|ft ^ %ò jjg,,,, ^

aotHlf«o*-a Sfcmoa *[S«|
i-»» •• tém. A lema éetaen J

a infiellanl
i •*•

i>r« u «»» J-™y ,*-*•; 
-~"~ ¦"¦!» ¦Hif-«r-«-*n-.»«ii — a dltadur ., «o caminho de canhão *•«•». a «gre* ao con* •* ,«*ont»i «unpr«gario «ita»

t, -ttbs^imaçlo da ima on- -.,,io* <§•*.««* argumento» eons traíçtV, nacional por qu». to. tra a Unlao Soviética, si Ds- da* aa suas foiça* para apro-
ira ss lei*- d* urror da 'hia- tiitf^tvi llinofi perigo as que mou, nto poda .uni-, parar • moerae1 P-pulaws e a m- .rs aplicar ¦ Itliiaal-ü»-
dura de DoJ* Mg^JSK *tíC% * co.,corrcr para um ela pre-va Ir muito mam dependene». dot povos qua.
qusta da liberdade» pômu 4VaRÇ0 -uno m»lor • mal» io..--» eU a sua tran.forma. A lei regurança Ua tira- n,. evk, por ooti* mée, w„ ,.._„. M„nia dc Duf. e. ju.iament-? d» n*^. |r*Vld*«> ••bMl*»* ^'"ÜIv. !2^ « «SITeompieiar a fa*cl,lissçao do Zr u ^?i!h» das ™**!?" ^^ * ¦**

rosis um instrumento psra maats* popularei «is obriga-
Mia parA SíliJin - a rei.»- 4 dítsoura a ttcuar. Bo btu

y» At
è e lota eonim
•¦•saao pai* psra o
Unta m e*e*AB .
moHM».-tt fiara • IuU
favlaia poda t ée*t* ew a-m

tj,!ft*ifa artanitada pa«-aj

y*« f

.- . «

fal«CH; argumcmoti que tevam
r^Mdvítlade nc:.c jetor de
lutapnpular. ta.» como o de

que Jà noa enconiramo» *ob
uma ditadura terroríita a
por iszo mouco imporia miia
uma !••' de terror, ou de qua
t-.su ParlamçDiO lervll qué
ai ae encontra a aprovara de
qusi(|u«'i .ii.iiifiia «i. a.nua,
de que a pro*-^«dade de uma c.a.ae op*. . «dos patr.o-

novo. campanha éieiiorai «us* i . em geral. Mas,, o que
tara á aprovação dcvsa ;e* preca.uo< reconhecer e que

bt-rdul*,!
A DITADURA DE OUTRA

MO PLANO INCLINADO DO
FASCISMO

Na verdade. CSUHUO* sob
Unia dtiail... . lerio i*m. que
j& aniquUi.u praticamenta
todot os «i f 'to. c franquias

ii.-m«.ji;..ivO- e que, ctda ver
mas. taz cor-er oaanguc da

aob u ü-ii lacâo, para rcpr|.
mir «angrenumente aa luta*
pit pus e conua a . 'oauta».

ç..o miperiaiia»a. para ie as-
ocgurar — cumo procbitiaai

o. bsndldoi a-óm.co* db Wa;
shlugioii - ; "retaguarda
trsiiqu.la'', onde pos^a di»-
por Je ti*,.*.* •> prima-, bo*
«.ea nuhtares c carne para

em qu» se enrontra o no»iO
p is, com os partido* dst
classes dominante* inteira*
mento -u->.r.«..so» ao* mono-

exemplo do Estatuto doJPe-
trniléo * frU. nU: o mov men-
to de ma"saa que contra éle
se ergue ai .«tando dlver-IIIVISM2 w ¦ * me * * ' «**«¦¦ «¦* «f ormm~ -¦-¦-*---*--*»*--- -»-». \, m -*,*.•*» ---¦ - i . t--..--•»» ~- • ——

. pólíoa de V»all 8trt t < d so sos camad -, d» populac&**. lm
vt*r qu». a primeira prc-íio pediu au agoru que o meimo
•c.als tnsiítenlc do Deparm- fos-,o apro*ado, ap*-*-.*í «ia
mento de Estado noxn»*ame« prem&o fur.oaa da "Standard
ricano, Duira e este Pana- OH*' e do Dt-pa-taniento d«* Ka-
ntento de fantoches que ai tado norte-anu-rlcano. 

tas pn-tlcas pe»a« Plu-r*-**!*
.i«.iiioerfi»ks». nne en amo
conr**i'«tnda» afrnveavH» amt
emprego d* foto n«»* bs»t» •
lhat pela,«j rnVindieaçiVa **oi>
Un o imperialismo • a n
dun de Diit*». pela om *
por um g«»\erno vn**l»*d-»U3
mrnle <* *mocrát»i*o « p»n-u»ai

»!*.»»*.¦

•m*\t /'i
i* ;. ''•¦\'

>. .ti*»».-

''"¦',¦

- O CAMARADA STALIN •
. .. -

,, O velho ejscrc to uarista ae ha.v-a des>
moroneou e. o novo exe,cho, o íixeiçilç
Ve.meiho, ucht.yu-se era via? de formação.
Stal-n participou ut.v.»iuente ua enaçáo oo
Exercito Vermelho* Nu primeira fase da
guarra c»v*i haviam chegutio as *\k** filei-
ras não poucos elementos inui^cipl-nados.
O cs»'irito ís guerrilha no pior s«*:»lido da
palavra, impeoia a formuçào de um exer-
cito revolucionário regular com um comun-
do un*co e uma disciplina militar unifor-
me. Era prec s0 criar, a todo custo, um
Exercito Vermelho regular e bem discipH-

No VIII Congresso do Partido foi as-
SeStado um golpe bastante rude na chama-
da ¦•oposição militar**.. .'Este grupo com-
preendia, por um lado, Pessoas que real-
mente defendiam os elementos indisciplina,
dos, o espeto de guerrilha no Exercito
Vermelho e- por outro lado, bolchevques
fiéis á Revolução, mas que não podiam su-
portar a direção de Trotski e lutavam con-
tra a' sua conduta traidora diante dos co-
munistas. O VIII Congresso do Partido re-
chassou o espirit0 de guerrilha, mas, ao

• -mesmo tempo» adotou1'uma serie de medi-
das destinadas a paralisar a atividade per.
niciosa de Trotski. Stâlm, junto com Le-
nin, lutou no VIII Congresso do Pártid0 pe
Ia formação de um Exercito Vermelho
disciplinado. Stalin dizia: "Ou. criamos um'verdadeiro exerc-to operario-camponê*- e
predominantemente camponês, um exerci-
to rigorosamente disciplinado- e defende,
anos a Republica, 0u pereceremos". (His-
toria do Parlado Comunista (b) da URSS).

O camarada Stalin revelou-** na guer-
ra civ;l um chefe militar genial, um estra*
teglsta uabilis.^mp. Em fins dc 1918. criou-
Se uma situação extremamente d-ficil na
frente oriental; Kolchak: se hí.vin ai*o*(lcra-
«flo dá-cidade de P(Jrm, ameaçando ,de s«
apoderar do Norte e de unir-to aos' in-
lorver-eionista? dali. ü 111 pxercUo, decom»
pest0 .poi- uma direção inepta i-etiiava-sc-,
em de3ordem.'sofrendo pesadas baixas. O
Comitê Central do Partido decidiu "no.
mear uma cõnv.ssâo <io Partido, comporta
pelos sei? membros Dzhéi^Kmski e.Stahn
encaiTefrnda de investigar detalhadamen<;*?
as caudas da rendição tíe Perm e dap ulli-
mas derrotas na frente dp tJral. assim ro-
mo. de anürar todas ns circunsTancias que
concorreram para estes acontecimentos".-

Mas não era do. caráter rio çarriaradi
Stalin se limitar, apenas.,a indagar das-caii-,.'
sas- Tomou ele toda uma ferie de.medi-
cias de organização para fortalecer o exer-
cito consegúindo-lbe armas e fazendo umi .
depurarão do pessoa! inepto nos posto«.ie
comando; melhorou o trabalho do Partido ,
e dos Soviéts nã zona. consolidou ali os
órgãos da ditadura do proletariado e. "co-
in o conseqüência de, todas essa? medidas
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Cu««*>«i**-,-**Vv*S que btí ttootí->«.aiuin Cuii»»u .kOi-

Ci.utt e sc !>•-»»» que o *»-u av*.*i-»o S*^*ae. ia-
uu uus oruis uxciJ-e *»i«-o uc«*uo ut»o es*
tuvu tití uuiuu aiiii4u-..uuu. u.» t»«..»i uioi»'uir ¦
as loi\^s. uu jüXcí^-.o vermeiau uo *j».eii-
te. pu«a ujuuar Koichuk, o*-, ime.venc.o-
nisuts eiUuu»aiaui um plano v-sanuo se
apouerur «ue r«-'uui*.auo cuni u tijuuu uos
guaruas brancos, com este profosao oá ini-_
migos criaram uo 'território ua jüsiomu um
exercito a cuja treme ioi coiocauo o g**-*
ueiai luuenich. que se lançou rapidamente
sobre i-etrograuo, ameaçando a principal
cidaae da Revolução. IN a própria cidaue e
na trota d0 i-álttco, em Cronstadt, o*> ini-
migos tinuam seus agentes enire o» oíi-
ciais traiuores* Graças a tais circuusuin.
cias logiaram se apossar das poderosas for-
tificaçoes e fortaieaas de "Krasnaia Gor-
ka" e "Seraia Lof-had". aparentemente in-
expugnaveis. Ü general branco Bulak-Bu-
lakovitch avançou na direção de Pskov.

Abatia-se sobre o Poder Soviético, uma
séria ameaça, de cuja liquidação foi en-
carregado o camarada Staün. Com mão de
ferro, acabou ele com 0 desmoronamento-'
da disciplina na frente, organizou o traba--
lho político e de abastecimento, inculcou
nos combatentes vermelhu? a fé na vitoria,
mobiLzou os reforços necessários e aca.
bou implacavelmente com os inimigo-* e
traidores. E. -*-e bem que oS mais destoa-
dos especialistas militares afirmasse'*./ '•úè
era impossivel ?t* apr.dérai- de foi*tn'e**at
como Krasnaia Gorlca" e "S-i"iia LoShad'*
pelo mar; e?ta tarefa foi cumprida do; or.
dem do camarada Stalin;. Num teiei/rama '

a Len'11. dizia Stalin a este respeito:/ 
'

"Depois do furte de •rlirasnàia Gor-
ka", i-quitlamo*- o. de "Sévaia; LuSha»";

PCíeito estado:'.'"».''

KuíSK, Koicu-a io» uei»uo o lu^auo pei»s Wrsjigsl e Uo e*tado a au uu cm nue
uu oSoauea M,vi««cua. U p.ai.o para o es-V m. encontra a w-ao do Kuh- » «m;^--. f
SSSe?Sue no.cn.R io- eiauuiauo"pe«o'' necessidade de re.uid^r.frrnu^.Ue
íàn?a auu btu,.., upu-r oe Uov-*., quo Wrangel como de eno.rm* fm^çtam.,* *

sôuí canílõ.es estão em Perteito
Uá èípecalistas da frota asseguram quí a
tomada de "Kiasnaiu Goika" peio mai dei-
ta por terra toda a ciência nt*vai. So r*'-,:ta -dirigida ao Estado Maior*.par:
com.pàdecei;n:o-nos denta chamada ciência.
A rápida coiiqtiisla uo forte. "Krasnaia
Gorka" devé-S8 á mais energica interven-
ção minha e dos civ-s que me secundaram
nas operações, intervenção que chegou.até
á revogação das ordens der mar <, terra,

•para impor nocsas prppriáss ordens Qqnsi-
dero um deve.r fazer constai que, daqui
por diante, também procederei da mesma
maneira, apesar de todo o respeito que sm-
to pela ciência". (K. VoroshÜov — "Sta-
lin e o Exercito Vermelho").

E seis d*as mais tarde, Stalin. já ço-,
münicava a Lenin que se havia produzido,
uma seria modificação na frente e duelo

se lüosa-uu cuu.u.-o a0 cump.Cio amqui-
lamemo ou avcÀctiru tíe Ko.ciiuk e exigiu;
incius.\e. que *e parusse a perseguição ao
me-mo. .

. Não obstante, nem amua aasnn se po-
de acaljar com a intervenção e a contra-
revolução. Dest» vez, os inicrvencionistas
depositaram todas as suus espelunca» no
general dos guardas brunco^, üenikin, que
se encontrava. e**-»ão. na região do Knban.
organizando um exercito de "voluntários",
of-ciais, cadetes e toda espécie de guardas-
brancos. No verão de 1818, Denikm rece-
beu apoio dos intervencionistas em arma»,
uniformes, dinheiro, v-veres, etc., e come-
çou sua ofensiva. Trotski fe» o jiossivel.
através de suas ordens, para facilitar o
avanço de Denikiu. Na segunda quin-
zena de setembro, as tropas de Deni-
kin se tinham apoderado da cidade de
Oriol e já se aproximavam de Tula, onde
funcionavam as grandes fabricas de armas
e projéteis» a 4 horas dc viagem de Mos-
cou»

O Partido Bolchevique lançou entã0 a
palavra de ordem: "Todos à luta contra
Denikm 1" üs operários e camponeses
apoiaram calorosamente o Pouer fcjoviético.
babiuiü que o!:ge-»erai Dentk.ii trazia, a
restauração üo capitalismo e o regresso dos
tzure-- e latifundiários. Para se assegurar
da vitoria soore"Demkín. o Paitidó Ból-
cheviqiie enviou á frente sul o? camaradas
Stalm. Voro.shiiov, Urdzhcndduse, Ki-
ruv, Uudiem.y, bchadeijKo e íVIckhs. O Co-
mitè Centriil do Partido eiiijunou Tróts-
ki da a reçao das ¦ opei-açõe*» do Exercito
Vermelho n0 Sul repeliu seu plano de

itraiçàò, que,"-se apiiçàüò, -levaria segura-
meiue. o ExercHo Vermelho u uma grande
derrota. Em vez de3--t' plano inadmissível
tie aviiiíçò d(j Exercito Vernièlho através
das reglõvií coSSiícàs ctnura-revuiucionarias
e hostis;1 Por píanic es sem caminhos o ca-
marada Stal-íi prepos -i-igir o golpe prin-
c-pai ¦ dó Exercto V'-'meího através do
Karkov, da P.acia do DuueU è Rpsíby* Es-
te pian0 staiutista: í«>i aprovado e Lenin,.
içòiii áeu punho :e 

''letra, firmou a ordem
execução

do plano stalinista. Lfenikn ioi aniquila,.
d0 e-.em çòmeços de 1920. toda a Uc;ania
e.,o Caucaso do Noite se viram livres dos
bandos-de guardas brancos; Um Papel de
maior destaque nessas operações foi de-
sempenliado pelo Primeiro 'Exercito de Ca.
vaiaria, formado por iniciativa do cama-
rada StaHn.

O esmagamento de Koíchak- Denákin e
ludenich teve uma importância decisiva.
A Inglaterra, a França e a Itália viram-
se obrigadas a levantar o bloqueio da Rus-*.
sia Soviética. Mas istq não significava ain-

.da o fim da intervenção. Era agosto de
,1920 desenvolvéram-se grandes operações
militares n0 Sul, onde apareceu como di-

novo •'heroi" da contra-revo,
. „-.j-ão Wrangel. A 2 de agosto de'

õ; Comitê'Central do Partido res.oí-
veu:

cofnfietameiite indepandente. p«íu qu» '"»#
destacada como /«t nu.» ospee ai."," V ira •*•>
carregá-lo o ctimar-oa Stal?n dc formar *
Conselho Militar Revolucionário' desta ír«.»•to'*r

Os intervencion«staa continuavam <k>m
esperança» de encontrar hs forças através
das quais puties.-em ueriucar o Poder doi
Soviet8. E. em abril de 1920, quando W'r«-n-
gel levava a cabo suas operações no sul, S
Polônia doa •¦panis", instigada pelos im-
perialistas, começou a sua ofensiva contra
o Pai» do* Soviels. Em abril de 1920, as
tropas polacas irromperam na Ucrânia •
ocuparam a cidade de Kiev.

O camarada Stalin foi nomeado, então.
membro do Conselho Militar Revoluciona-
rio da frente sudoeste. Sua participação
ativa na luta contribuiu consideravelmente
a que. Uni bém nesta frente, o Poder So-
viético obtivesse a vitoria- _ No .aniquila-
mento do» polacos brancos" desempenhou
grande papel, precisamente, & Primeiro
Exercito de Cavalaria, formado por Stalin.
Mas Trotski e seus partidários fizeram

- fracassar oa êxitos do Exercito. Vermelho.
Por culpa de Trotski e Tukachevski un
parte do Exercito Vermelho avançou de-
masiadamente. afastnndo-se de suas reser.
vas principais e fir-*5"*-'- -*f*:m privada de

. munições. Isto deu á Polônia a Possibili-
dade de. com a ajuda dos niiperiáPstas -m-
glo-franceses, isolar a Ucrânia, e a Biel.-.»-*
Rus»*iia ocidentais que ficaram até o outono %
de 1939. sob o jugo dos ••panis" polacos.

0 camarada Vororhüov, que lutava naa
frentes diretámenle a0 ladn e sob a d-re-
ção do camarada Stalin. caracteriza >lo *e-
guinte modo o é?tra'tégLqfg genial das *»'--<i
torias revolucionárias no periodo tía guer.'
ra civil:

"0 que, sobrettiío surpreende no cajua».
rada Stalin é «ua ..faculdade. d.e captai da
relance a situação concreta e agir, em com.
seqüência. Inimigo encarniça-U, .da negü-
gçncia, da iniüícipüna e de 

'açõe? 
anaríiut-

cas. o camarada Staün, quando os inferes-
ses da revolução'' o. exibiam íámais viri-
lou em assumir a respon-víbiUdade da- me-
didas extremas dn**.viradas radicai? 0 ca-
marada' Stalin estava ' dispr-fto- ' semprd
que a situação revoltu-ionaria o impunha,
a enfrentar todoc os rf^ulDrrenío^ e todas-
as subordinações". (K. Vojpshilov -—

'"Stalin-e o Exercito Vermelho'*- •
E sempre. cop">o nai-fiieíe ri.s^l^.dp» a \qí

suprema para o carn^ra^aStalir.foi a von-
fade do Partido o*"'interesses da Revolu-
ção.

Por iniriatjva d<* Lenjn.'o Comitê Can«*
trai Executivo dos.?oy5^*- de toda Ru-:*-':a
(VZIK )•„¦ ao .assinalar a 27 de novembro âe
19.19. os méritos do camarada Stalin na,":^
frentes da guer*'a civil. r, condecorou cora
a Ordem- da Bandeira Vermelha.

A' imensa experiência do camav--"»
StaÜn nos- diver,cns ramos da<- ativida-ím
revolucionárias jun (ou.se. então- uma no-i"va-grandéVéxperieft^.a: a dò chefe mil'taí".'áVdo d>gáhiz'n-dor''é dirigente ¦(#> ExeTita •

fr
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m como compreendia e realijavai p^ n Vqz OPERARIA ~* Rio* 15-4*l9f ACOMINUA*
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t&n 1047 u «cucai isu-
que SaVlHe pr»ii"»i.'«ou uno
fulWI«lU i duuiiV üèu >

•fMi.xit-t milfur«e .*•*•¦»«*• rn»
•wondo c-m _, típica a**-
rOK«ncla dc» .*¦ u. do do*
l«» a* rslgéu .-* e»trílélt.CiU. •
do int|ieriali*m*) no Ora*il.
tia-» ix.df.-n **f . omlt n»s«l.is
ao» üeguiuta ian*: li ud-
Uxaçâo d* ..•*.¦.. ba**** _ii«H-
tare» (d* Eci«mi, iortelesa.
W»ial. R«clfc c .-"•Iv-iiori e
ocup «;âo -to v ,>nic «to nor-
«le»'e brtu.ll :o por impa»
oorte-amerii •« ; 2> pn'*u-
Ihüir.-mo c,.«junto do lito-
ral do Btaftii por unidade*
navai** braitln- ..<* e norte-
¦umr'«••¦.•.*• 3 garanti^ da¦ordem Interna** mediante o
emprego cm .i-ru-ta t\c tro-
pa,s iittciòuat* • t mil «*ni nor-
te-.*" lericona» para repr<**«
•fi-- aos movimento**» popula-
re* contra * guerra e o tm-
perialismo; 4) organização
de forças expedicionária*
brasileira, para participação
no» teatros de guerra fora
do Continente. ,

Este flano do »ruperÍa4i»iuo
passou a ser conhecido, nos
eirculos militarct». . :n o no-
me de "plano Savlllc" Ele
deixa a descoberto, em toda
» sua b.-utalidade, o «salto
dos gangsters de vv .«hington
Contra a intu pendência do po-
Vo brasileiro. Na verdade tra-
tt-st ai de convcrU-r o Bra-
fil numa infeliz colônia dos
Estados Unidos, militarmente
ocupada pelos soldados de
Truman e transformada em
fcase militar para A agressão
aos pov s livre* • defensores

ia paz.
OS ACORDOS SECRETOS

DE GUERRA E
COLONIZAÇÃO

Quando o traf -a .te de

Cierra 
ianque Saville expôs

te plano do Estado Maior
da agressão imperialista jà a
éltn *'ira de/Dutra lhe havia
«ledo, ignom-idosamente, «ua
adesão. /

De fato, no mesmo ano em
que o general >aville expu-
nha a estratégia dos gan-
fsters do dólar no Brasil, um
general de Dutra, represen-
tante de seu governo na Jun-
ta Ínter-Americana dc Defe-
sa, aprovava i dldas senie-
íhantes que aquele organ-smo
dirigido pelo Dep 'arnento

EM FASE DE ADANTADA EXECUÇÃO OS PLANOS DE GUERRA IANQUES NO
BRASIL - O CHAMADO «PLANO SAV1LL E» E OS ACORDOS SECRETOS ACONSE-
LHADOS PELA JUNTA INTER AMERICA NA DE DEFESA - INVASÃO IMPERIALIS-
TA DE NOSSO TERRITÓRIO - A TIRANIA DE DUTRA EM MARCHA PARA A COM-

PLETA LIQUIDAÇÃO DA INDE PENDÊNCIA NACIONAL
dt Gaerra .roque "ouie-fia"
•o* governo* americano*. 8*-
trundo telegrama de AP di-
volteado no "O Jornal'* do R»o,
de 1S-2-47. a Junta recomen-
dava "a padronização do
oqu«p*.men*o. material e mè-
todo» de treinamento da* for-
ça» de terra, mar e ar do he-
misférl ocidental**, o estabe-
Iccimemo d* acordos sôbre"unidade de comando, mano-
bras conjuntas, permuta de
Iníoxmnoões. utUizaçao de ma-
terlajs estratégicos e uso de
bases militares, aéreas o na-
vais" e de "ura continuo piu-
nejamento da produção c dls-
tribuição (de material' c*tra-
U-gicos) destinado a nsseg rar
a superioridade material pa-
ra operações conjuntas".
INVASÃO IANQUE DO TER-

RITORIO BRASILEIRO

ja -mi edições ante-
f...rci denunciamos que • via-
gem do funeral ianque Hoy*
Vandennerg ao Bra-dl, se-
guindo-** so encerram ni da
con' r-tncia do* espiões de

Kennan e M*II*t. mostrava
claramente que Ot soldado*
do imperialismo se arreta-
vam para ocupar n - -a* bates
militare*. Tara ianto, ao la-
do do chefe do Estado Maior
da Aviação do* E*tados Uni-
do*, apareciam, em nosso pai*,
os generais Walsh, que co-
mandou os soldados ianques
que estiveram na* ba*<s do
norte e nordeste do Bra*il du-
rante a ultima guerra e Ken-
da aviação nof-c-anir -cana.
netch Wolf. chefe do material
Varias providências Já lo-— adotadas pela tirania de
Dutra, sob a supervisão dos

Bciiciac do (talar, para a eí«-
Uvaçlo ds entrega de no*«o
tolo aos agressores de Wall
8treei. No«sas bases aéro-na-
vai* e noisui aérodromo*, t|-
v**ram «uas pi>ta* ampliada-*
até 6 mil metros, tornando*
o* rualm po**.veii de -r u«l-
Uzados peloa maiores tlpot
de avlõ-s ianques. Essa» ba-
¦es estio sendo progressiva-
mente ocupada* pelo* solda-
do* do imperialismo, emu-
fiados de "técnico"" e a pai-
sana. Na base do Pina, em
Recife, por exemplo, perma-
nerem numeroso* oficial* e

soldados iione-amcric nos. Sua
estação de rádio, alas. jã mio
Um nomt era português, ma*
em inglês: chama-se "Radio
Statlon". E isso se dá em toda
a faixa .¦ • nordeste. Cumprin-•do á rt*ca o "plano Saville**,

o governo de Dutra reiir? ea-
ds ves mais as tro.iea bra*i-
letras da* M*>6cs do nc-rt* t
nordeste do pa'*, deixando o
campo livre para • ocupa-
çáo ianque.

Assim é que, do* 107 mil
homens de noeso Exército, ape-
nu 10% — menos d« 11 mil

— se encontram entre Salva-
dor e Belém. O restante, urda
de 97 m.l homens, se concen-
tra aqui no sul, de acordo,
ainda, com os planos u* trate-
gtcos do imperialismo Ianque

De fato, o 4,plaoo Saville**
explica também porque *•>*¦»*
localização dc grande paru*
do Exército no sul, especial-
mente nas localidades ond*
se verificam as maiores con-
cenirações operárias 3 cum-
ponesas. t para "manter a
ordem interna", Isto e, para
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fomente durante o ano passado, o mimero dt
senrt-trnbalho nos bstados Unidos aumentou 64 por

cento, mesmo segurco as estatísticas oficiois. Com-
preender.do os Estados Unidos e os demais paises capi-
talistas, existem atualmente 40 milhões de desempre-
gados no mundo capitalista.

— Dedoraçãc feiu esta semana pelo Secretário (Mi-
nistro) do Comercio dos Estados Unidos: "Não é

oportuno fixar t>. cifrs critica do desemprego. Poderia
haver desassocege c«?so as estatísticos se aproximassem
daquela cifra".

3— 
Em 19*49, s p-odução global dos Estados Unidos

. ditrinuiu 22 oor cento em relação a .1948. As aplica-
ções d*, «.-.apitais n*> industria diminuíram 15 por cento
e em 27°/0 nos transportes por água e automóveis.

1*- 
A União bcviéríca suprimiu definitivamente o de-

semprêgo desde o inicio dos seus planos qüinqüenais
stalinistas. O comunicodo oficial sôbre o balanço econô-
mico do ano de 1949 diz lacônica e expressivamente:"Em 194*-*, come* res anos anteriores, não houve desem-
prego ntste paisw

— Er quanto ieso, a URSS trata de intensificar ao
má> rnc a mecanização da agricultura socialista .a

fim 1e trazer novof milhões de trabalhadores para a
industria sov-éti-ca. que ainda sofre falta de braços.

3~ 
Em 1949. ra URSS, a produção industrial globah

aunentou 20% em relação a 1948 e 41 por cento
em re.açãc á época de pré-guerra (1940). No fim de
1949 a produção industrial tinha passado o plano para
f?m de 1950

a repr»Hào vtoienu Aa itttaa
pppwlana(eontra a exptor*.
çáo e o lattfandio, tm deít-•a da pa e da sobertala na-

cional C eiiiprt-(,o de tropas
federal* pura a *fprt*u0 4
greve da Centra! %_ BnwtL
para « ma*»acre dot beroi-
coa rtrlttat dt Tapi. psraimpedir a realisaçlo daa "on.
fcrCnda* Raglonals Defc-sa da Pas em Minas, Sào
Patdo # Rio Orando do Sul
mostra eomo Dutra, a *ervt-
co io Imperialismo tanque
tjm-a avll.rar «a tradições
demorráties» do ExércitoBrasileiro, wrocuraudo tran*.formá-lo em tropa policialcontra o povo.

LUTEMOS PELA PAZ
E A SOBERANIA

NACIONAL
Nofso povo nlo quer a

guerra dos bandidos Un-
qtiífi nem drseja viver >ob o
sen Jin-o escravisador. pre-
cHn. por isso, ser alertado
constantemente, diariamen-
te, sôbre a rapi-ez com quoestilo sendo execut* los em
nossa patrla os 'danos »r-
rclros e colonizadores do im-
perialismo. Mas _, peci"o. so-
bretudo. quo o povo se cr-
ganlzc e Jence {• luta para
destroçar c'tei planos tene-
brosos e derrotar seu», exe-
cutnres*. a tirania de Dutra
*» seus parceiros, dss «das-
se» dominantes, o*, homens¦do partido americano de
guerra. *Ça fase cm que *e
encontram o* preparativos
de .micra no Brasil Já não
basta apenas denunciar e
desmascarar o* traficantes

• de guerra e os traidores da
soberania nacional. Sáo ne-
cessárias açse» de massas vi-
gorosas e de Intcnsida
crescente, capazes tão de
impedir que seja concluída
a montagem da agressão lm-
perialista f*m nosso pais. co-
mo ainda dc impossibilitai
que o que já foi realizado-' neste sentido seja posto etn
movimento confra à Paz e a
independência dos povo».
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CAPITlè

0 CAMARADA STALIN NO PERÍODO
DA GUERRA CIVIL ^

OS BOLCHEVIQUES nunca tinha»
pensado que a conquista e a consolidação
da ditadura -do proletariado, a formação
do Estado socialista, transcorreria sem
guerra civil, que as clas«es parasitárias,
cujo Poder foi derrubado pela Revolução
Socialista de Outubro, não opusessem uma
resistência fei'oz.

Já o próprio desenlaee revoluciona-
rio da guerra impe i*i alista significava a
gua transformação em guerra civil. Toda a
burguesia russa e a internacional organi-
zou imediatamente as suas forças para lu-
tar contra o Poder Soviét-co. A revolta
dos tchecoslovacos, organizada e-preparada
esmeradamente pela Inglaterra, França e
os c.onU'a-rf;vülut*.ionário3 russos — os ka-
detes, menchevicjues e social-revoiuciqna.
rios — marcava <> começo da guerra civil
declarnda pelos nv peri alistas a0 Poder So**,riéc-'cu.

"Já na iMiiiieiia metade do ano de
181S fornis-rain-sc de modo definido dois
grupos de íoi çíts dispostas a lut-r pela der-
roçada do Poder .Soviético: no estrangeiro,
os imperialistas dà fíntente, e dentro da
EuKrtifi. a con ^a-revolM-ào.

As con !k*o'*H de luta contra os So-
viítfc. inyuhham a iinificâçâo de ambas i§
foi ins nnti.BnviéíícaV-. «ç r>0 estrangeiro t.'n interior S e*ía Ui ;'caçâ0 foi. c.mi

por E. YÀROSLAVSKI
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efeito, levada a eano . na primeira metaae
do ano de 1918.

Assim foi como se forjou a interven-
ção armada estrangeira contra o Poder So-
viético, apoiada nas sedições contra-revo-
lucionarias dos inimigos dos Soviets dentro
da Rússia. Com isto terminava a trégua
e começava a guerra civil na Rússia, a
guerra dos operários- e camponeses dos
povos da Rússia contra os inimigos **xte-
riores e interiores do Poder Soviético".
(Historia do P.C. (b) da URSS, Págs.
264-5).

As cinco frentes principais da guerra
civil que se haviam formado na periferia
da Rússia exigiram uma enorme tensão de
forças. Na frente oriental c«-mtra Kolchak,
na frente meridional contra Denikin» na
írente norceste contra Rodsianko e Iude-
nitch. na frente polaca e na frente contra
Wrangel — em todas elag Se concentraram

as forças inimigas da contra-revoiuçao-
As nove décimas partes das energias dos
organismos d0 Partido e dos Soviets esti-
veram empenhadas, no periodo da guerra
civil, na luta contra os inimigos do Poder
Soviético. A metade dos comunistas e dos
jovens comunistas, e nas regiões fronteiri-
ças a totalidade dos membro» das duas or.
ganizações foram mobilizados para resis-
tir aos guardas-brancos e invasores es.
trangeiros.

Na direção desta luta desempenhou
um paPel (especialmente importante o cama-rada Stalin. K. Voroshilov, ao-caracter!-•
zar o papel do camarada Stalin durante a
guerra civil, diz:"No periodo compreendido entre1918 e 1920, o camarada Stalin foi talvex,
o único homem a quem o Comitê'Centrai
enviava de umà frente a outra, sempre âoelugares <_e mai0r perigo e onde a revolu-

Cão se achava ameaçada".
Ao cumprir, por encargo do Partido,

uma tarefa das mais responsáveis, como
era 0 abastecimento do Pais. o camarada
Stalin encontrou-se diante da necessidade
de se colocar á frente das operações müi-
tares, a fim de aniquilar a contra-revolu-
cão e libertar as regiões que está haviaconseguido ocupar.

Em nossos dias. uma série da obíasliterárias, de peliculas cinematográficas,de criações dramáticas, etc., nos revelamcada um dos passos das atividades de Le.nin.e Stalm naqueles anos dificeisà quan-d0 cada qu-lograma de pão era um tesouro
que devia ser conquistado a preço de imèn.sos esforços, posto que 4od0 o pais estavacercado pelos invasores e o circulo do blo-queio^comprimia o Poder dos Soviets aue»faminto e arrumado, se via obrigado a de-ajear todas as sua8 forças á tarefa de re-chassar e aniquüar os inimigos. Neste ani-quiiamento da contra-revolução o câmara-aa btalm desenvolveu uma atividade gi-gantesca. Já a 4 de agosto de Í91S, Pôde

¦ TssritS^ 
a Lenin' numa carta escrita de

-•a. 
"J°l 

,preciso começar tudo do princi-pio. Regularizamos a questão do abaste-cimento, organizamos um setor operativoen arcado com todos os setores da frente •anulamos as ordens anteriores. 0u melhor,«s ordens cnminosas e só depois começa-
?^«.k?»ta sob" mK* ••-.-* *"

(Conclui na pég. 11 >
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